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APRESENTAÇÃO 
A escassez de estudos abalizados sobre o rebanho bovino e seu desempe-
nho produtivo, nas diversas regiões do País, represema uma lacuna em nossa 
literatura zootécnica. A realização desse estudo, com o objetivo de identificar e 
caracterizar a pecuária bovina, sob o pomo de vista especial, nas fases de 
produção e abate, vem preencher, em parte, essa lacuna. 
Uma das vantagens da pecuária bovina, especialmente da pecuária de 
corte, é a sua aptidão para ocupar áreas marginais e desenvolver-se em pas-
tagens naturais, o que a tem caracterizado como atividade desbravadora de 
novas áreas. Daí a sua tendência de deslocar-se para as regiões mais afasta-
das e menos desenvolvidas . A medida, porém, que essas regiões se desenvol-
vem, a valorização das terras e a ampliação do mercado exercem pressão a 
favor de atividades comparativamente mais vantajosas, como a agricultura, 
que passa a ocupar as áreas de pastagens, deslocando-as, e aos bovinos, para 
áreas menos f érteis ou menos adequadas à exploração imensiva, ou para áreas 
novas, desprovidas de infra-estrutura econômica. 
Este processo, se por um lado é responsável pelos pequenos incrementos 
observados nos índices zootécnicos do rebanho nacional, por outro tem COI1 -
tribuído para a melhoria dos rebanhos e dos sistemas de produção que perma-
necem competindo pela ocupação de terras valorizadas. 
Ao identificar e caracterizar as regiões produtoras e de abate de bovinos, 
os autores de "Regionalização da Pecuária Bovina no Brasil" observaram que 
os sistemas de produção, predominantes em cada região, são resultantes não 
apenas da disponibilidade de recursos naturais, mas de uma evolução guiada 
por aptidões locais e causas de natureza histórica, política e econômica. 
Afonso Simões Corrêa 
Assessor da Chefia do CNPGC 
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1 INTRODUÇÃO 
o presente trabalho é conseqüência do projeto de pesquisa, conduzido 
pelos autores, intitulado: "Análise da competição interregional na produção 
de carne bovina no Brasil" . O estudo se propôs a avaliar a estrutura espa-
cial do setor de carne bovina em nível nacional com vistas à melhoria da 
sua eficiência. 
O sistema setorial de carne bovina compreende a produção na propri-
edade pecuária. transferência entre regiões de produção, e entre estas e as 
regiões de abate e de consumo. 
Quanto ao segmento da produção, o País apresenta ampla variedade 
de sistemas de exploração de gado bovino, sugerindo a identificação e ca-
racterização de regiões homogêneas de produção. Observa-se, porém, que 
esta diversidade de sistemas de exploração está, em grande parte, ligada a 
características climáticas. econômicas, históricas e disponibilidade de re-
cursos naturais. Embora estes sistemas variem com a conjuntura econômica 
do País, há características mais persistentes, especialmente as ligadas a re-
cursos naturais como clima, topografia, vegetação e solo . 
O objetivo deste trabalho é identificar e caracterizar a pecuária bovina 
brasileira sob o ponto de vista espacial nas fases de produção e de abate. 
O rebanho bovino brasileiro, com cerca de 126,4 milhões de cabeças 
em 1985 -o terceiro maior do mundo com finalidade comercial - apresenta 
ampla variedade de tipos raciais e de sistemas de exploração cujas caracte-
rísticas técnicas e econômicas sugerem a formação de regiões homogêneas 
de pecuária bovina. 
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Apesar do avanço acelerado da pecuária nas áreas de baixa ocupação 
do território bras ileiro. a pa rtir da década de 70. as regiões Norte e Nordes-
te continuam apresentando dens idade média abaixo de 10 cabeças por km 2 • 
particularmente a Amazônia e o se rtão nordestino. 
A região Norte. como um todo. beneficiou- se na década de 70 com os 
programas de desenvo lvimento reg ional. que deram grande impulso à pe-
cuária bov ina, especialmente através do estabelecimento de pastagens cul-
ti vadas de colonião e braquiária nas áreas de latosso lo com vegetação pre-
dominante de fl o resta equatorial. As áreas de mata e de cerrado nos Esta-
dos do Pará. Rondônia e Acre. sofreram derrubadas com avanços nos senti-
dos: (a) Goiás. leste do Pará e oeste do Maranhão; (b) Goiás. leste do Mato 
Grosso e sul do Pará; (c) Mato G rosso do Sul. oeste do Mato Grosso. Ro n-
dônia, Acre e sul do Amazonas. O rebanho bov ino desta região apresentou. 
no período 1975 -1980. a mai or taxa geométrica de crescimento anual 
(13,4%). sendo a média brasi leira de 2.98%. A abertura da rodov ia 
Transamazônica, os incenti vos fi sca is e a seca no semi-árido bras il e iro 
iniciada em 1979. seriam as principais explicações para tão elevada taxa de 
crescimento nesta região . 
A reg ião Nordeste, pioneira na criação de bov inos no Brasil. apresen-
ta áreas de alta e de baixa densidade. como a zona da mata e o sertão , re s-
pectivamente. Merece destaque o fato de novas forrageiras e tecno log ias te-
rem propiciado o avanço da pecuária nas áreas de agreste e sertão. valori-
zando a terra e melhorando os plantéi s, tanto com vistas ao leite como à 
carne. Contudo. adversidades climáticas à semelhança da que ocorreu no 
período 1979-1983. continuam sendo um fantasma que, de forma cíclica, 
desorganizam temporariamente o processo evolutivo da pecuária regional. 
As taxas geométricas de c rescimento anual do rebanho foram de 1,8%, 
5,5%, 3,5% e 0,4%. respectivamente , para os períodos de 1960-1970, 1970-
1975, 1975-1980 e 1980-1985. O ritmo de crescimento foi prejudicado 
neste último ciclo de seca iniciado em 1979. 
A região Sudeste, com o norte de Minas Gerais ainda em processo de 
ocupação, apresenta tendência de substituição de pastagens por lavouras 
como soja, cana-de-açúcar e laranja (Triângulo Mineiro e oeste de São 
Paulo) e de conversão de plantéis para finalidades mistas e leite (oeste de 
São Paulo, Triângulo e nordeste de Minas Gerais). Nesta região, portanto, a 
pecuári a sofre um processo de conversão do seu rebanho em direção à fi-
nalidade le ite . A taxa geométrica de crescimento anual do rebanho bovino é 
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m:gativa para o pl:ríodo 1975- I lJHO (-0.28% ). sendo Mina:. Ge rai s 
(-0. 52% ) e Espírito Santo (-2 .69% ) os mai ores responsáv l:i s po r este de-
cresc lm o. 
A rl:gião Centro-Ol:stc . l:o m pel:uária dl: caracterí sticas expan ~ i o ni sta 
(Mato G rosso. MaIO G rosso do Sul l: no rtl: de Go iás ) e co nvers io ni sta de 
carne para leite (s ul de Go iás). co nstitui- sl: na região de mai or dinami smo 
quanto ao desen vo lviml:nto do rebanho bov ino do Bras il. As taxas gcomé-
tricas de cresc imento anual do rebanho para os períodos 1970- 1975 e 1975 -
1980 são de 7.48% e 6.05% . respecti vamente. cabendo maio r parti c ipação 
ao Estado de Go iás no primeiro pl:ríodo (10. 3 I % ) e ao Mato G ros~o no Sl:-
g undo período (10.90% ). A ba ixa taxa dl: u escilllento do rebanho go ian o 
(4.76% ). no segundo período em relação ao primeiro. co incidindo com os 
grandes incrementos no Estado de Mato G rosso (10.90% ) e na região No rte 
(13.14% ) explica o pape l de Go iás. tanto quanto o de Minas Gerai s 
(-0 .52% ) como principai s apo iado res do expan s ioni smo daqueles rebanhos. 
A região Sul , a mais tradici onal fo rnecedora de carn e bo vina para os 
mercados nacional e internacio nal. detém um rebanho predominantemente 
europeu que. a partir de 1970. vem apresentando modestas taxas de cresci-
mento anual. notadamente o Rio Grande do Sul. Para os períodos de 1970-
1975. 1975-1980 e 1980-1985, as taxas geométricas de incremento anual 
desta região foram de 2.57% . 2,60% e -0.50%. respectivamente. A maior 
expansão deu-se no Paraná. especialmente a partir da década de 60. devido 
à substituição das lavouras de café por pastagens na região noroeste do Es-
tado. O Rio Grande do Sul , Estado detentor de 60% do rebanho da região 
Sul, apresentou as taxas de 0.62% , 1,93% e -1,92% nos períodos de 1970-
1975, 1975-1980 e 1980-1985 , respectivamente. Isto equivale dizer que, o 
rebanho da região Sul tende a se estabilizar ou decrescer nos próximos 
anos, visto que a valorização da terra deverá forçar a diversificação das 
atividades e o aumento de produtividade. A sua produção pecuária deverá 
crescer mais no sentido vertical do que horizontal. 
O Brasil apresenta, portanto, diferentes sistemas regionais de explora-
ção pecuária, seja pelo tipo racial , intensidade de uso dos recursos, finali-
dade principal do rebanho ou ainda pela dinâmica de crescimento da pecu-
ária regional. Observa-se, porém, que esta diversidade de sistemas pecuári-
os está, em grande parte, ligada a características regionais, sejam climáti-
cas, econômicas, históricas ou devidas à qualidade e disponibilidade de re-
cursos naturais. Embora estes sistemas sejam relativamente pouco estáveis, 
13 
há uma tendência para a persistência daquelas características ligadas a re-
cursos naturais como clima, topografia e solo. Há, por outro lado. aspectos 
conjunturais decorrentes de políticas de governo. como incentivos fiscais. 
que levaram empresários à ocupação dos espaços amazônicos com sístemas 
de produção com características muito semelhantes entre s i. 
Assim é que, ao analisar a pecuária bovina bras ileira. ressalta-se a ne-
cessidade de uma subdivisão do território nacional em regiões de sistemas 
típicos de produção (Fig. I). 
BRASIL 
Regl6ea de Produçlo: 
01 a 05 AmazOnia Ocidenlal 
06 a 10 AmazOnia Orienlal 
11 a 20 e 30 Centro-Oeste 
21 a 29 Nordeste 
31 a 39 Sudeste 
40 a 44 Sul 
FIG. I. Regiões de produção de gado de corte. 
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2 METODOLOGIA 
A subdivi são do país em regiões homogêneas de pecuária bovina, foi 
feita utili zando-se de variáveis componentes dos sistemas de produção, 
com dados de microrregião homogênea. Estas microrregiões, em número 
de 361 para todo o Brasil. são definidas pela Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (I BG E), como sendo "áreas que agrupam dentro 
de um mesmo Estado ou Território, municípios com características fí sicas, 
soc iais e econôm icas de certa homogeneidade" . 
As regiões de produção são formadas pela agregação de microrregi-
ões homogêneas semelhantes quanto ao processo produtivo da pecuária 
bov ina e seus resultados (Tabela I). Embora cada região de produção tenha 
se originado do agrupamento de microrregiões homogêneas (MRH), no 
caso da MRH 342 (Pastoril de Campo Grande-MS), o município de Ribas 
do Rio Pardo foi deslocado para a MRH 343 (Três Lagoas-MS) devido a 
sua maior semelhança com esta quanto a recursos naturais . 
Utilizou-se o Censo Agropecuário de 1980, da Fundação IBGE, como 
fonte de boa parte das informações contidas neste trabalho, especialmente 
aquelas correspondentes ao rebanho bovino, às pastagens e aos estabeleci-
mentos pecuários. Quanto ao rebanho bovino, procurou-se ajustar os dados 
por categoria animal, adequando-se às exigências do modelo matemático 
do projeto de pesquisa objeto deste trabalho (Sugai 1987). Deve-se esclare-
cer que o trabalho ficou em parte prejudicado pela carência de informações 
mais recentes sobre a pecuária bovina, pois o Censo Agropecuário de 1980 
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TABELA 1. Regiões de produção e coeficientes técnicos relativos ao ano de 1980. 
Grande:s reli tOes c RCliOes 
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TABELA 1. Continuação. 
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se constitui na última fonte de dados de rebanho, estrutura fundiária e pas-
tagens, das microrregiões homogêneas, no Brasil. 
A partir da área total de pastagem e do número de estabelecimentos 
pecuários, calculou-se a área média da "exploração pecuária" regional , apa-
rentemente menor que a suposta média regional visto corresponder à área 
de pastagem, não incluindo outros recursos como mata, caatinga, culturas, 
terras em descanso e inaproveitáveis, normalmente presentes num estabe-
lecimento rural. Este artifício pemlite uma visualização mais real do tama-
nho da exploração pecuária representativa da região. 
A área de pastagem. por estabelecimento pecuário, constitui impor-
tante indicador do tamanho médio da área efetivamente explorada com pe-
cuária bovina, por região de produção. A partir desta área de pastagem , por 
unidade de exploração, estimou-se o número de bovinos adulto~ por estabe-
lecimento pecuário. O número de bovinos adultos, por sua vez, é a diferen-
ça entre o número total de cabeças do rebanho e o número de bezerros. 
Na fase de engorda, para abate, fez-se um ajustamento tanto de bois 
como de vacas, por região, buscando-se maior aproximação do número de 
animais abatidos em 1980 (Fundação IBGE 1981), demonstrado na Tabe-
la I. 
Para a estimativa da quantidade de fêmeas de descarte para abate, por 
região de produção, adotou-se o índice 0,0537 derivado da relação fêmeas 
abatidas/total de vacas, no rebanho nacional. Aplicando-se este coeficiente 
à produção de vacas de cada região de produção, foram obtidos números 
que, ajustados à produção nacional de carcaça, indicam as disponibilidades 
regionais para abate. 
O número de machos para abate, por outro lado, foi calculado a partir 
do número de animais da classe "bois e garrotes" apresentada pelo Censo, 
parte da qual não corresponde à fase de acabamento, não sendo, portanto, 
destinada ao abate no mesmo ano. Deste grupo de animais deduziu-se a 
quantidade correspondente à faixa etária de 24 a 36 meses, na proporção de 
machos de I a 2 anos, que completaria a fase de recria, conforme média do 
rebanho nacional. O excedente desta faixa etária foi considerado como 
animais prontos para abate dentro do mesmo ano. O número de bovinos 
destinados ao abate refere-se exclusivamente ao abate sob controle, dado 
oficialmente aceito; os abates clandestinos, embora expressivos (34%), não 
estão computados. 
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Embora existam vários mode los matemáticos de análise multivariada 
para agrupamentos de unidades hom ogêneas optou-se, neste caso, pelo 
critério informal que considera tipos semelhantes de clima, so lo, vegetação 
natural, relevo, pos ição geográfica, altitude, estrutura fundiária, dens idade 
bovi na, finalidade principal do rebanho, padrão racial, fase de exploração 
predom inante, taxa de crescimento anual do rebanho e crescimento da área 
das pastagen s. O agrupamento das microrregiões na forma contígua obede-
ce ao critério de vicinalidade, visando à formação de conglomerados típi-
cos, contíguos, denom inados regiões homogêneas de produção. 
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3 IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 
DAS REGIÕES DE PRODUÇÃO (RP) 
São 44 as regiões de produção no Brasi I. sendo 10 localizadas no 
Norte do país, 1i no Nordeste, 8 no Centro-Oeste, 10 no Sudeste e 5 na 
região Sul. Destas regiões, 18 têm cria e recria como fases predominantes 
da pecuária de corte, I I têm cria-recria-engorda e 9 engorda: 2 de pecuária 
leiteira e 3 de finalidade mista (Fig. 2). Contudo, é de se esperar que duas 
ou mais regiões com rebanhos da mesma finalidade, se diferenciem entre si 
em uma ou mais das seguintes situações : pelo sistema de produção, nível 
de tecnologia, qualidade e produtividade dos recursos, e tipo racial do re-
banho bovino. Por exemplo, a região Pantanal Sul, no Centro-Oeste, dife-
rencia-se da região Gado-Algodão, no Nordeste, da mesma forma que a 
região Médio Amazonas é distinta da região Campos Gerais, no Sul, apesar 
de todas elas se assemelharem quanto à finalidade carne e ao sistema de 
. . 
cna-recna. 
As regiões identificadas como engorda, são aquelas que apresentam a 
relação "bois na engorda/vacas de cria" superior a 0,20 . 
As regiões de produção são descritas a seguir, obedecendo a uma dis-
tribuição espacial através de grandes regiões denom inadas neste trabalho 
por Amazônia Ocidental (RP - I a 5), Amazônia Oriental (RP - 6 a 10), 
Centro-Oeste (RP - II a 20 e 30), Nordeste (RP - 21 a 29), Sudeste (RP -
3 I a 39) e Sul (RP - 40 a 44). 
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LEGENDA 
• Firdidode do reba~lO ' 
~,,{ : Cria - recrio Crio - recrio · engorda 
Engordo 
Loito ~ 
Misto 111 Cno · recrto · 8fl9orda 
• o Capitais ~ eslod~ do lederaçõo 
FIG. 2. Caracterização das regiões pecuárias segundo a finalidade do rebanho e as fa-
ses de produção. 
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3.1 REGIÃO AMAZÔNIA OCIDENTAL (Fig. 3) 
RP 01 - ACRE 
RP 02 - ALTO SOLlMÕES 
RP 03 - RORAIMA 
RP 04 - MANAUS 

















FIG. 3. Região Amazônia Ocidental: microrregiões homogêneas agrupadas em regilo 




Esta reg ião de produção é composta de duas mi crorregiões homogê-
neas. Alto Juruá (M RH 002) e Alto Purus (MR H 003). 
A precipitação méd ia anual é de 2.000 mm , com maiores concentra-
ções nos meses de outubro a março, período em que as temperaturas tam-
bém são mais e levadas . 
O relevo dominante é de plano a ondulado, com altitudes var iando 
entre 100 e 600 111 . 
Como vegetação original. predomina a fl oresta tropica l úmida ou hi -
leiana. de porte e compos ição típicos da fl oresta amazônica de terra firm e, 
ri ca em seringueiras e castanhas-do-brasil. 
Os so los da região são de média a boa fertilidade com grandes áreas 
de podzó licos vermelho-amarelo e cambissolos eutrófi cos. 
A área de pastagem em 1980 era de 264.202 ha, sendo 66 .206 de 
pastagem nativa e 197.996 de cultivada, portanto, 25% e 75%, respectiva-
mente . Dado o elevado percentual de pastagem cultivada, a carga bovina 
média é de 0,86 cabeça adultalha. 
Nesta região de produção, embora dispondo de pequenas áreas de 
campos naturais, predomina a floresta amazônica (perenifólia e subcaduci-
fólia) que, após a derrubada e plantio de pastagem cultivada, permite a ex-
pansão da pecuária bovina. Como estratégia preferida para implantação de 
forrageiras exóticas a baixo custo, destaca-se o método constituído de bro-
ca, derrubada manual, queima, encoivaramento, plantio de culturas alimen-
tares (arroz, feijão, milho e mandioca) nos dois primeiros anos e, finalmen-
te, a pastagem. 
As pastagens cultivadas têm apresentado, em muitos casos, severas 
limitações em sua produtividade, em virtude do acelerado processo de li-
xiviação dos nutrientes, considerando a elevada precipitação, a agressivi-
dade das invasoras Uuquira) e o seu manejo inadequado pelos pecuaristas. 
Das espécies de gramíneas mais disseminadas na região, destacam-se 
o colonião, o jaraguá e as braquiárias decumbens e humidícola. 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) vem 
trabalhando na busca de outras espécies alternativas, como Andropogon 
gayanus ClA T-621, visando especialmente a uma melhor tolerância ao ata-
que das cigarrinhas-das-pastagens (Deois incompleta, e outras espécies). 
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o número de estabelecimentos pecuários, em 1980, era de 2.665, o 
que indica uma área de 99,1 ha de pasto por fazenda (Tabela I) . 
A relação bezerro/vaca, mais elevada nesta reg ião, bem como nas de 
Alto Solimões e Manaus, da Amazônia Ocidental. onde a pecuária é reco-
nhecidamente atrasada, talvez possa ser explicada pela demanda em idade 
tardia, que levaria o Censo a arrolar b..:zerros j á erados como de menos de 
um ano. 
Com um total de 10.506 cabeças para abate em 1980, estima-se que a 
produção de carne bovina, em tomo de 2.000 t. corresponda a apenas 40% 
da demanda regional. O déficit era, na época, coberto pelo gado proceden te 
da Bolívia e do Mato Grosso, Brasil. 
RP 02 - ALTO SOLIMÕES 
É uma região de produção composta de quatro microrregiões homo-
gêneas, quais sejam: Alto Solimões (MRH 004), Juruá (MRH 005), Rio 
Negro (MRH 008) e Solimões-Japurá (MRH 009). Situa-se no oeste do 
Estado do Amazonas e suas principais características são a elevada umida-
de e a ausência de infra-estrutura viária terrestre que perm ita melhor acesso 
às fazendas para transferências de insumos e de produtos. Os rios Solimões 
e Juruá constituem as principais vias de acesso. É a região de produção pe-
cuária mais isolada e de menor expressão econômica no território nacional. 
Sua densidade bovina é de apenas 0,03 cabeça/km 2, tendo os municípios de 
Alto Solimões e Juruá como os de maior expressão. O distrito de Carauari, 
às margens do rio Juruá, é o detentor do maior rebanho regional. 
Dentre as características marcantes, destaca-se a elevada pluviometria 
que cresce de leste para oeste, de 2.250 mm para 3.500 mm anuais . Apre-
senta um clima do tipo quente equatorial superúmido sem período seco. 
Seu revestimento florístico é composto quase que exclusivamente de flores-
ta amazônica dos tipos perenifólia de áreas inundáveis e de terra firme. Sua 
topografia é predominantemente plana, com altitudes variando em tomo de 
100 metros. É uma região cortada pelo alto rio Amazonas (Solimões) e 
pelos seus principais afluentes : os rios Purus, Juruá, Javari e Negro. Dadas 
as condições de alta e constante pluviosidade, há grandes limitações para a 
exploração racional da terra. A economia da região baseia-se no extrati-
vismo vegetal, como a borracha, a castanha-do-brasil e a madeira. A inexis-
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tência de estradas toma a rede fluvial a mais importante via de transporte, 
dificultando a ocupação e o desenvolvimento de áreas distantes dos princi-
pais cursos d'água. 
A população bovina em 1980 era de 25 .307 animais, e a sua explora-
ção conduzida em propriedades com área média de 35 ha de pastagem, sob 
sistema essencialmente familiar. A proporção pasto nativo:pasto cultivado 
é de 1.67: I ,00, e a relação bezerro/vaca, de 0,59 cabeça. É uma região ex-
portadora de novilhos para as invernadas firmes da bacia amazônica que 
abastecem, principalmente, as cidades de Manaus e Rio Branco. 
Estima-se que a produção anual de animais para abate seja de 176 
machos e 505 fêmeas excedentes (Tabela I) . Esta desproporção entre ma-
chos e fêmeas para abate sugere uma região exportadora de machos para 
outras competitivamente mais vantajosas quanto à fase de engorda. 
RP 03 - RORAIMA 
Esta região de produção é composta de uma microrregião homogênea, 
a MRH 011 , denominada Roraima, localizada no extremo Norte do país, 
fronteira com a Venezuela, cuja estrada BR-174 liga Boa Vista a Caracas 
(Venezuela). 
Seu clima equatorial apresenta temperatura média anual de 26°C, e 
precipitações que variam de 1.500 mm nos limites com a Guiana (clima 
quente semi-úmido), a 2.250 mm, a oeste, de clima quente úmido com um 
a dois meses secos. 
Quanto ao revestimento florístico natural , cerca de 3/4 desta região é 
composta de mata de transição, denominada de floresta subcaducifólia 
amazônica, que tem como característica principal a perda parcial das folhas 
durante a estação seca. Os solos rasos, com freqüentes afloramentos rocho-
sos, constituem um dos elementos determinantes deste tipo de vegetação. O 
restante da região, a nordeste, que corresponde a cerca de 1/4 do Estado, 
está revestido por urna vegetação do tipo "complexo de Roraima", que é a 
mescla de vários tipos de vegetação que se intercalam formando um mosai-
co complexo pouco identificável. Este mosaico é constituído por campos 
sujos (semelhantes a cerrados ralos), campos limpos e florestas em formas 
variadas. Os solos, em topografia ondulada, são profundos e pobres. 
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Os campos naturais do alto Rio Branco foram os maiores atrativos 
para a instalação da pecuária bovina na região. a baixo custo, tomando-se 
tradicional exportador de gado para abate em Manaus e países limítrofes. 
Esta porção nordeste do Estado conta com cerca de 4 milhões de hectares 
de campos naturais, denominados "lavrados" . Sua topografia é suavemente 
ondulada. e sua vegetação nativa é constituída de campos limpos (73 %) 
sem vegetação arbórea ou arbustiva. e campos sujos (25%). Mais de 90% 
do rebanho bovino se alimenta de pastagens naturais, em sistema de produ-
ção extensivo, em grandes propriedades, com área média de pastagem em 
tomo de 1.758,3 ha e cerca de 283 bovinos adultos por estabelecimento. A 
produtividade do rebanho é baixa como conseqüência do seu manejo pre-
cário e da baixa fertilidade dos solos. A taxa de natalidade está em tomo de 
40% e a mortalidade de animais até dois anos de idade é de 12% . 
O rebanho bovino desta região de produção (RP 03) apresentou, no 
período de 1960-1980, uma das mais baixas taxas geométricas de cresci-
mento anual observadas na região Norte do país, superando apenas o Esta-
do do Amapá (Fundação IBGE 1982). 
Ao sul do Estado de Roraima, onde a paisagem florística é dominada 
pela floresta subcaducifólia amazônica, algumas empresas pecuárias têm se 
instalado com o suporte de incentivos fiscais repassados pela Superinten-
dência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM). Nesta área, a exem-
plo do que ocorre em grande parte da Amazônia, a implantação de pasta-
gem cultivada tem sido feita através de derrubada da mata, pelo processo 
manual , e a seguir um a dois anos de culturas anuais ou a semeadura ime-
diata de forrageiras que têm custado duras experiências aos pioneiros deste 
sistema. Enquanto o clima da região favorece a produção forrageira, pelo 
seu curto período seco, o seu solo, do tipo latossolo vermelho-amarelo dis-
trófico, além da baixa fertilidade natural , é altamente suscetível à lixiviação 
dos elementos essenciais quando desprovido da vegetação primitiva, sua 
proteção natural. 
Dentre as espécies forrageiras plantadas nesta área, a Brachiaria hu-
midicola (quicuio da Amazônia) e o Andropogon gayanus são as que têm 
oferecido os melhores resultados . O capim-colonião, tão disseminado na 
década de 70, demonstrou ser demasiado exigente para as condições de 
clima e solo da região amazônica, apresentando em poucos anos sinais de 
degradação. 
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Dada a extensividade do sistema de exploração típico, nos campos 
naturai s, a densidade média bov ina está em torno de 1,36 cab/km 2 e a lota-
ção média das pastagens de apenas 0, 16 bovino adulto/ha. A relação bezer-
ro/vaca é de 0,46 . 
Esta região é a maior fornecedora de bovino para abate (47%) para a 
região Amazônia Ocidental que neste trabalho se define como sendo os 
Estados do Amazonas, Acre e Roraima. Sua produção anual, estimada em 
3.255 t de carcaça, corresponde ao abate de 13 .203 machos e 5.235 fêmeas . 
RP 04 - MANAUS 
É composta de uma única microrregião homogênea, a MRH O I O. É a 
microrregião economicamente mais importante do Estado do Amazonas; é 
onde está localizado o município de Manaus, um dos mais destacados cen-
tros de consumo do Norte do país. 
A precipitação está entre 2.000 e 2.250 mm anuais. Seu clima pre-
dominante é caracterizado como quente úmido equatorial com um a dois 
meses secos. 
A maior parte desta região está coberta pela floresta perenifólia palu-
dosa ribeirinha dos tipos periodicamente inundáveis (mata de várzea) e 
permanentemente inundada (mata de igapó). Às margens do rio Amazonas, 
é marcante a presença de campos de várzeas, ricos em gramíneas, algumas 
das quais excelentes forrageiras, destacando-se a canarana (Panicum spec-
tabile e P. amplexicaule). Em menor proporção, ocorre na região a mata de 
terra firme denominada floresta perenifólia higrófila hileiana amazônica, 
onde tem-se verificado a expansão da pecuária bovina, notadamente a par-
tir da década de 70. Nestas áreas de terra firme predomina o solo do tipo 
latossolo amarelo, textura argilosa, de baixa fertilidade natural e acidez 
acentuada. As forrageiras predominantes são constituídas de pastagens cul-
tivadas, de colonião (Panicum maximum) e quicuio da Amazônia 
(Brachiaria humidicola). O quicuio tende a predominar, visto ser menos 
exigente do que o colonião, em termos de fertilidade do solo, além de se 
apresentar mais tolerante à cigarrinha-das-pastagens. O desempenho pro-
dutivo do rebanho bovino nas áreas de terra firme é baixo. A doença "mal-
de-seca", que se caracteriza por um emagrecimento lento e progressivo até 
a morte, num período de seis meses a um ano, tem levado os pesquisadores 
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da EMBRAPA, na região, a desenvolverem estudos sobre carência nutrici-
onal, a mais provável causa da doença. 
Significativa parcela do rebanho desta região é criada nos campos de 
várzeas sob sistema familiar e primitivo. face ao regime de alternância en-
tre cheias e vazantes do rio Amazonas e seus principais tributários. Nestas 
circunstâncias. toma-se indispensável a construção de "marombas". um 
tipo de tablado elevado onde os bovinos permanecem maior parte do tempo 
durante a época de cheias, alimentando-se de capim-canarana e outros. 
cortados e transportados de longas distâncias em batelões. 
Com a expansão da pecuária nas áreas de terra firme. parte do gado é 
levada para as pastagens cultivadas. implantadas após a derrubada da mata. 
O rebanho bovino desta região é constituído de 289 . 141 cabeças. com 
a relação bezerro/vaca de 0.65 . O percentual de pastagem cultivada é de 
33,8% e a lotação bovina nas pastagens de 0.75 cabeça adulta/ha. A área 
média de pastagem por estabelecimento é de 118.2 ha e a ' fase de produção 
predominante é a de cria. A densidade bovina regional é de 1.44 cab/km 2 e 
a produção de bois e garrotes para abate sob controle é inexpressiva. Esti-
ma-se, contudo, que o seu tamanho tenha produzido em 1980 um excedente 
de fêmeas em tomo de 6.437 cabeças que. traduzidas em carne, equivalem 
a 1.120 t de carcaça. A cidade de Manaus se abastece principalmente de 
gado procedente de Roraima. 
RP 05 - MADEIRA 
As duas microrregiões componentes, Purus (MRH 006) e Madeira 
(MRH 007), são cortadas pela rodovia Transamazônica (BR-230) no senti-
do leste-oeste, e pela rodovia Porto Velho-Manaus (BR-316), hoje precari-
amente pavimentada. 
É uma região de alta pluviosidade, decrescendo no sentido leste-oeste, 
de 2.750 mm para 2.250 mm de chuvas. Seu clima é do tipo quente equa-
torial úmido, com período seco variando de um a dois meses. 
Embora as vegetações dominantes sejam as de floresta subcaducifólia 
amazônica na microrregião de Purus e a perenifólia higrófila hileiana 
amazônica (mata de terra firme) na microrregião de Madeira, observam-se 
diversas áreas isoladas de vegetação aberta, denominadas campos. 
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Nas partes mais baixas predomina a vegetação de fl o resta, e à medida 
que o terreno se e leva, observa-se a princípio a presença do cerrado, depo is 
a vegetação rasteira e, finalmente os campos de pastagens naturai s que, 
apesar da escassez de água nos meses mais secos, ofe recem boas condições 
para a pecuá ria bov ina. 
Os vales do Purus e do Madeira representam uma das áreas mai s ri cas 
do Estado do Amazonas quanto à abundância da borracha e da castanha, 
tendo por conseqüê nc ia o extrati vismo como atividade econômica predo-
minante, com uma população ex tremame nte rarefeita e di spersa. 
Q uanto à di stribuição do rebanho bov ino nesta região , que era de 
40.097 cabeças em 1980, 78,5% encontram -se na microrregião homogênea 
de Purus, cuja ex pan são espetacular tem s ido facilitada pe la rodov ia BR-
230 (Tran samazônica) e pe la sua pos ição estratégica em relação a Rio 
Branco, Porto Ve lho e Manaus. 
A pastagem cultivada constitui cerca de 73% da área total de pastejo; 
a sua lotação está em torno de 0,41 bovino adulto/ha e o rebanho com ani-
mais nas fases de cria, recria e engorda, contribuiu, em 1980, com 2.436 
bo is para abate e apenas 732 fêmeas para o mesmo fim. O município de 
Lábrea, na MRH de Purus, destaca-se pela população bovina e pela sua alta 
taxa de expansão na região . A relação bezerro/vaca é de 0,5 1. 
3.2 REGIÃO AMAZÔNIA ORIENTAL (Fig. 4) 
RP 06 - SANT ARÉM 
RP 07 - TAPAJÓS-XINGU 
RP 08 - AMAPÁ 
RP 09 - BELÉM 
RP 10- ARAGUAIA 
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FlG. 4. Região Amazônia Oriental: microrregiões homogêneas agrupadas em regiões 
de produção pecuária. 
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RP 06 - SAN T ARÉM 
ÁS mi crorreg iões homogêneas Médio Amazonas Paraense (M RH 
0 12) e Baixo Állla1-onas (M RH 014). loca li zadas no Estado do Pará. fa zem 
park desta n:g iào de prod ução. 
Á pluviometria médi a anual desta reg ião situa-se em torno de 1.750 
mm . \.:ara\.:teri/ando- se como clima quente equatorial úmido com estação 
seca de três meses. 
Diversos tipos de vegetação compõem a pai sagem fl orí stica da região, 
quai s sejam, a fl oresta perenifó lia paludosa ribeirinha periódica ou perma-
nentem ente inundada, às margen s do rio Amazonas, a floresta perenifólia 
higrófil a hile iana (mata de terra firme) , a fl oresta subcaducifó lia amazôni-
ca, e inúmeras manchas de campos abertos espalhadas ao norte do rio 
Ámazonas, como os campos de Ererê, no município de Monte Alegre. 
Neste trecho, o rio Amazonas tem as suas maiores várzeas, basica-
mente expl oradas com juta, pecuária bovina e culturas de subsi stência, que 
têm exerc ido importante papel no abastecimento da população regional , 
especia lmente da cidade de Santarém. 
Os campos de várzeas são áreas mais ou menos cobertas pelas águas 
durante as cheias anuais e situadas atrás da cortina estreita de matas que 
acompanha as restingas ao longo dos rios. Sua vegetação é constituída qua-
se que exclusivamente de gramíneas, algumas das quais excelentes forra-
geiras, como a canarana (Panicum speclabile e P. amplexicaule), muito 
apreciada pelo gado. 
Quanto à pecuária bovina, os sistemas de produção representativos da 
região estão estreitamente relacionados com os recursos naturais, especi-
almente os campos naturais "firme" e de "várzea", e das matas de terra fir-
me que são derrubadas para implantação de pastagens cultivadas. 
Os campos de várzeas, às margens do rio Amazonas, dispõem de for-
rageiras nativas de boa qualidade e são fertilizados anualmente pelas chei-
as . Durante o período de cheia, o gado é deslocado para os campos firmes 
ou para as "marombas". Os campos firmes, embora disponham de pasta-
gem de qualidade inferior, são refúgios melhores do que as "marombas". 
Capineiras e pastos cultivados estão sendo implantados nos campos firmes 
para melhorar a alimentação do gado nestas áreas. 
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A importància da pecuária nesta região de produção pode ser avaliada 
pelo seu contingente bovino constituído de 450.662 cabeças. das quais cer-
ca de 80% estão localizadas na microrregião homogênea do Médio Ama-
zonas Paraense . A relação bezerro/vaca é de 0,62, a lotação das pastagens 
de 0.65 bovino adulto/ha e a proporção de pasto nativo de 60%. 
O rebanho bovino é tipicamente de cria-recria e meia engorda. não 
ocorrendo uma fase de acabamento bem definida . A área média de pasta-
gem situa-se em tomo de 109 ha e um rebanho de 7 1 bovinos por estabele-
cimento pecuário. A MRH do Médio Amazonas Paraense apresenta uma 
densidade bovina de 1.54 cab/km" e uma lotação de pastagem de 0,78 bo-
vino adulto/ha. contra. respectivamente. 0.7 cab/km " e 0.39 bov ino adul-
tolha na MRH do Baixo Amazonas. Esta região não produz bois e garrotes 
gordos para abate sob controle. Os principais mercados para os produtos 
desta região são as cidades de Belém e Santarém. O sistema de exploração 
pecuária predominante nas várzeas do rio Amazonas é do tipo familiar, 
ainda marcado pela presença de marombas . 
Esta região, dadas as suas características naturais. identifica-se como 
predominantemente de cria e estima-se uma produção anual de animais 
para abate em tomo de 1.765 fêmeas de descarte. 
RP 07 - TAPAJÓS-XINGU 
Esta região de produção é composta de quatro microrregiões homo-
gêneas, todas elas localizadas na metade sul do Estado do Pará. constituin-
do as bacias dos rios Tapajós e Xingu. São elas, a de Tapajós (MRH 013). 
Xingu (MRH 015), Marabá (MRH O 19) e Araguaia Paraense (M RH 020). 
A sua parte norte é cortada pela rodovia Transamazônica. a BR-230 
que liga Marabá e Jacareacanga, passando por Altamira às margens do rio 
Xingu, e Itaituba às margens do rio Tapajós. 
As únicas estradas que permitem acesso ao interior da região são a 
Cuiabá-Santarém (BR-163) e a Marabá-Conceição do Araguaia. ambas de 
influência significativa na expansão da pecuária regional. 
A precipitação cresce no sentido nordeste-sudoeste, de 1.740 mm em 
Marabá a 2.750 mm na área do rio Teles Pires . Seu clima é classificado 
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<':0 111 0 qucnte eqlJatorial úm ido CO I11 estação menos chu vosa nos meses de 
j unho. julho e agosto. 
Us tipos de vegctaçào dominantes sào o de fl oresta perenifólia hileia-
na amazôni<.:a (mata dt: terra firme) . ao norte. c em mai or proporção a fl o-
resta subcad uci fó l ia amazôn ica. ao sul. entremeada po r manchas do com-
plexo fl orestal do Cac himbo e do Xin!!lJ. 
Esta região constitui uma faixa de trans ição entre a planície amazôni-
ca e o pl analto central bras ileiro . Nela predominam os so los podzólicos 
ve rmelho-amare lo di stró fico (baixa fertilidade), cuja elevada pluviometria, 
somada à prática da queima da pastage m, acelera seu processo de empo-
brec i mento. 
A baixa fertilidade dos solos e o alto custo de implantação e manu-
tenção da pastagem cultivada em áreas de floresta, têm sido os grandes en-
traves para a expansão da pecuária bovina na região. A preferência tem re-
caído sobre as vizinhanças de Marabá e nos cerrados de Conceição do Ara-
guaia e Santana do Araguaia . Este fato é nitidamente visível , ao se consta-
tar que cerca de 93% do rebanho bovino (1.048.541 cabeças) desta região 
de produção (RP 07), está localizado na pequena faixa próxima ao rio Ara-
guaIa. 
O sistema de produção dominante é evoluído, com gado nelorado de 
boas características raciais. A proporção de pastagem cultivada é de, apro-
ximadamente, 80% em relação à área total de pastagem . A relação bezer-
ro/vaca é de 0,64. 
Esta região é uma das maiores fornecedoras de bois gordos para abate 
sob controle, no Norte do país, abastecendo principalmente o mercado de 
Belém . 
A intensa atividade extrativista nesta região de produção (ouro, borra-
cha e castanha), tem concorrido para a elevação do custo da mão-de-obra e, 
portanto, das atividades agropastoris, especialmente a fonnação de pasta-
gens cultivadas . 
Esta região classifica-se como a segunda maior produtora de bovinos 
para abate na grande região Norte do país . Com um rebanho de 1.048.541 
cabeças, a sua produção em 1980 foi de aproximadamente 7.300 t de carca-
ça, sendo 3.370 t de machos (16.125 cabeças) e 3.908 t de fêmeas (23.264 
cabeças). 
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RP 08 - AMAPA 
Amapá-Oiapoque (MRH 028) e Macapá (MRH 027) são as duas mi-
crorregiões homogêneas que compõem esta região de produção, abrangen-
do todo o Estado do Amapá . 
É uma das áreas mais chuvosas do país . Suas isoietas anuais crescem 
no sentido sudoeste-nordeste, de 2.000 mm para 3.250 mm , na costa atlân-
tica. Seu clima dominante é do tipo quente equatorial úmido, com uma es-
tação pouco chuvosa nos meses de setembro e outubro. 
Quanto á vegetação natural. cerca de 60% do Estado é coberto pela 
floresta perenifólia higrófila hileiana amazônica (mata de terra firme) ; os 
restantes 40% apresentam, a oeste, floresta subcaducifólia amazônica e, nas 
proximidades do litoral. faixas de cerrado e campo inundável. 
Cerca de 80% desta região apresenta solos do tipo latossolo verme-
lho-amarelo distrófico. Nos 20% restantes, correspondendo á faixa litorâ-
nea, encontram-se os latossolos amarelo distróficos e as lateritas hidro-
mórfica distróficas. Esta baixa fertilidade dos solos concorre para as baixas 
produtividade e qualidade das forrageiras nativas, constituindo um dos 
maiores entraves ao desenvolvimento da pe\.:uaria na região . A rodovia BR-
156. que liga Macapá a Oiapoque. corta as áreas de maior dens idade bovi-
na, ou seja, as pastagens nativas de campo cerrado. 
O si stema de produção de gado bovino, nesta região. é baseado em 
pastagens nativas (94% ). em regime extensivo, cujas explorações apresen-
tam área média em torno de 300 ha e a lotação de 0.20 bovino adulto/ha. 
O rebanho bovino do Amapá tem apresentado taxas geométricas de 
incremento anual. decrescentes. de 3.90; 3,64: 0,73 e -5,97, respectivamen-
te para os períodos de 1950-1960. 1960-1970, 1970-1975 e 1970-1980 
(Fundação IBGE 1982). Este decréscimo talvez possa ser atribuído à gra-
dativa substituição dessa espécie pelos bubalinos. 
Em 1960 a população do Estado do Amapá era de 67.750 contra 
175A42 em 1980. com uma taxa geométrica de incremento anual em torno 
de 4,6% . 
Portanto, o Estado do Amapá, de exportador de gado para abate em 
1960. passou a importador em 1980. poi s enquanto a relação bovi-
no/habitante em 1960 era de 0.67, em 1980 era de apenas 0,26. A relação 
bezerro/vaca é de 0,52 . 
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RP 08 - AMAPA 
Amapá-Oiapoque (MRH 028) e Macapá (MRH 027) são as duas mi-
crorregiões homogêneas que compõem esta região de produção, abrangen-
do todo o Estado do Amapá. 
É uma das áreas mais chuvosas do país. Suas isoietas anuais crescem 
no sentido sudoeste-nordeste. de 2.000 mm para 3.250 mm. na costa atlân-
tica. Seu clima dominante é do tipo quente equatorial úmido, com uma es-
tação pouco chuvosa nos meses de setembro e outubro. 
Quanto á vegetação natural. cerca de 60% do Estado é coberto pela 
floresta perenifólia higrófila hileiana amazônica (mata de terra firme); os 
restantes 40% apresentam. a oeste. floresta subcaducifólia amazônica e. nas 
proximidades do litoral. faixas de cerrado e campo inundável. 
Cerca de 80% desta região apresenta solos do tipo latossolo verme-
lho-amarelo distrófico. Nos 20% restantes. correspondendo á faixa litorâ-
nea. encontram-se os latossolos amarelo distróficos e as lateritas hidro-
mórfica distróficas. Esta baixa fertilidade dos solos concorre para as baixas 
produti vidade e qualidade das forrageiras nativas. con stituindo um dos 
maiores entraves ao desenvolvimento da pecuária na região. A rodovia BR-
156. que liga Macapá a Oiapoque. corta as áreas de maior densidade bovi-
na. ou seja. as pastagens nativas de campo cerrado. 
O sistema de produção de gado bovino. nesta região. é baseado em 
pastagens nativas (94%). em regime extensivo. cujas explorações apresen-
tam área média em torno de 300 ha e a lotação de 0.20 bovino adulto/ha . 
O rebanho bovino do Amapá tem apresentado taxas geométricas de 
incremento anual. decrescentes. de 3.90; 3,64 ; 0.73 e -5 ,97. respectivamen-
te para os períodos de 1950-1960. 1960-1970, 1970-1975 e 1970-1980 
(Fundação IBGE 1982). Este decréscimo talvez possa ser atribuído á gra-
dativa substituição dessa espécie pelos bubalinos. 
Em 1960 a população do Estado do Amapá era de 67 .750 contra 
175.442 em 1980. com uma taxa geométrica de incremento anual em torno 
de 4.6% . 
Portanto. o Estado do Amapá , de exportador de gado para abate em 
1960. passou a importador em 1980. pois enquanto a relação bovi-
no/habitante em 1960 era de 0,67, em 1980 era de apenas 0.26 . A relação 
bezerro/vaca é de 0,52. 
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Constituída das microrregiões homogêneas de Guajarína (MRH 022), 
Vise ll (MRH 026). Imperatri z (MRH 038) e Ex tremo Norte Goíano (MRH 
3 ~ 5) (hoje representado pelo Es tado de Tocantins). esta região engorda 
él nualmente cerca de 150.000 bo is e garrotes. contribuindo de forma ex-
press i\'a para II abastec imento dos mercados de Manaus. Belém e São Lui z 
do Maranhão. 
Seu clima é caracteri zado como sendo quente equatorial úmido. com 
iso ietas anuais que vão de 1.750 mm em Araguaina (Goiás) , até 2.000 mm 
ern Paragominas (Pará). com estação seca nos meses de junllO. julho e 
agos to. 
Predomina nesta região. co rn o vege tação primiti va. a fl oresta subca-
duciró lia trop ica l a rna Lônica. c la ~s ifi cada como mata de trans ição da fl ores-
ta hileiana para o cerrado. de vido principalmente à trans ição clim ática de 
superúmido amaLônico para o semi-árido nordestin o. 
/\ microrreg ião de Guajar ina. embora tradi cional produtora de bo ís 
gordos. tem enfrentado sé rios desafi os pela degradação das pastagens cul-
ti vadas. especialmente as de co lon ião. Estudos desenvo lvidos pe la 
EMI3R/\P/\ (Serrão & Dias Filho 1980). dem onstraram que ad ubações fos-
fatada s co m cerca de 50 kg de P205/ha têm contribuído para a rec uperação 
de pastagen s degradadas de co lonião. após o contro le das in vasoras 
Uuquira) . 
/\ s microrreg iões de Imperatri/ .. no Maranhão e. de Extremo Norte 
Go iano. em Go iás. embora de expansão ma is recente que a de Guajarina. 
também vêm enfrentando problemas com a preservação das pastagens cul -
ti vadas em áreas de flore sta. espec ialmente aquelas de ca pim-co lonião 
(f'ullic lIlII /!/(IXillllllll). de"ido à alta pressão de pastej o e freqüente s queima-
das. 
/\ engorda de boi s c garrotes procedentes desta e de outras regiões 
vil.inhas como o sul do Maranhão e norte de Go iás (áreas de cerrado. onde 
predom inam as fases de cria e recria), caracterizam esta reg ião corno sendo 
de engorda . A sua população bov ina era de 1.693 .834 cabeças. em 1980, 
das quai s 234.000 eram constítuídas de bo is e garrotes na fase de engorda, 
e 33.550 de fêmeas de descarte . 
Da área total de pastagem (3.074 .209 ha). cerca de 74% correspon-
dem à pastagem cultivada. A densidade bov ina média é de 0,43 cabeça 
adulta/ha, e a área média de pastagem, por exploração, é de 265,7 ha 
(Tabela I ). 
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Constituída das micro.rregiões ho.mo.gêneas de Guajarina (MRH 022), 
Vi seu (MRH 026). Imperatriz (MRH 038) e Extremo. No.rte Go.iano. (MRH 
3-1S) (h oje representado. pelo. Estado. de To.cantins). esta região. engo.rda 
anualmente cerca de ISO.OOO bo. is e garro. tes. co.ntribuindo. dc fo.rma ex-
press iva para o abastecimento. do. s mercado.s de Manaus. Belém e São Luiz 
do Maranhão. 
Seu cI ima é caracteri zado. co. mo sendo quente equatorial úm ido. com 
iSllietas anuai s que vão. de 1.7S0 mm em Araguaina (Go.iás). até 2.000 mm 
em Paragomina s (Pará). com estação seca nos meses de junllO. julho e 
agosto . 
Prcdom ina nesta região. co. mo. vegetação prim it i va. a flore sta subca-
dll\; itó lia tropical amaLônica. class ificada co. mo mata de tran sição. da flo.res-
ta hileiana para o cerrado. devido principalmente á tran s ição. climática de 
superúmid o. amazônic o para o semi-árido no.rdestin o.. 
A microrregião de Guajarina. embo. ra tradici o. nal pro.dutora de bo.is 
gordos. tem enfrentad o. sérios desafi os pela degradação. das pastagen s cul-
ti vadas. especialmente as de co. loni<1o. Estudo.s desenvo. lvidos pela 
EMBRAPA (Serrão & Dias Filho 1980). dem o. nstraram que adubações fo. s-
fatada s com cerca de SO kg de P20S/ha têm contribuído. para a recuperação. 
de pastagen s degradadas de co. lonião . após o co. ntro. le das invaso.ras 
(juquira) . 
As microrregi ões de Imperatri/ .. 110 Maranhã o. e. de Extrem o. No.rte 
Goiano.. em Go iás. embora de cxpansão. mais recente que a de Guajarina, 
também vêm enfrentando. problemas co. m a preservação. das pastagens cul-
tivadas em áreas de fl oresta. especialmente aquelas de capim-co.lo.nião 
(f'ol/ic lIlI/ IIIU\"ill/lIl1/). devid o. á alta pressão. de pastej o. e freqüentes queima-
das. 
A cngorda de bo is e garro. tes procedentes desta e de outras regiões 
viLinhas como o sul do Maranhão. e no.rte de Goiás (áreas de cerrado.. o.nde 
predom inam as fases de cria e recria), caracterizam esta região. co.mo. sendo. 
de engo.rda. A sua po.pulação. bo.vina era de 1.693.834 cabeças. em 1980, 
das quai s 234.000 eram co.nstituídas de bo.is e garro.tes na fase de engo.rda, 
e 33.SS0 de fêmeas de descarte. 
Da área total de pastagem (3.0,4 .209 ha), cerca de 74% co.rrespo.n-
dem á pastagem cultivada. A densidade bo.vina média é de 0,43 cabeça 
adulta/ha, e a área média de pastagem, po.r explo.ração., é de 26S,7 ha 
(Tabela I). 
37 
Como indicador de relati\ 'a e fi c i ~ n c i a t0c ni ca un gaull de ~: ri ~ 1. a rda -
ção beze rro/vaca é da ordem de 0.60 . () que signific a que 6Uo o U ~ I ~ \ aL~I' l!L-
cri a estavam. em 1980. C,1 11l be/erro :; entre 1 e 1 1 l1le ~e ~ ele idade , 
3.3 REGIÃO CENTRO-OESTE (Fig. 5) 
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FIG.5. Região Centro-Oeste: microrregiões homogêneas agrupadas em regiões de 
produção pecuária. 
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RP 11 - H.ONI>ONIA 
l-. ~ t ~ 1 rq!i ~-"l dI: prtldu~úll abrangI: o E"tadll do rnl:SIll O nOllle . que I:ra 
~ It(· Il)l{ :, CllJllplhtu dI: ullla única Illinurregiúo ho rnugê llea (MR II 001). a 
d~' RI llllkl ll ia ( I· ig . :' ). 
RI)Jld llni~J pll~~ ui clillla qUl:ntl: I:Ill tlldos os ml: ~l: s. com temperat ura 
rn0dia dI: ~~ u c. (} n:gi ml: pluviométrico. do tipo tro pical. é carac te ri zado 
Cllmll úlllido . com escassCI de chu vas nos meses de junho. julho e agosto . e 
plu\' il) llletri;l anll;ll va ri ando de 1.750 mm no sul. a 2.500 mm em Porto 
Vdhll. ;lO nllrtl: . 
Os seu" a ~ pl:ctns naturai s indicam uma trans ição e ntre a Amazôni a e 
II ce rrado do Ce ntro-Oeste . A veget a~ão natural de flore sta se m i-úm ida 
(su bcaduc i 1(1 1 ia) ocorre nas encostas ond u ladas. e a de ce rrado no a /to das 
chapada ~. Nas várl.eas do Madeira-Mamoré ocorrem s ituações seme lhantes 
às de Santarém no Médio Amazonas. fàvorecendo a c riação bov ina e m 
s istema intensivo . 
A pecuária bov ina de corte desta região de produção regi strou. no pe-
ríodo 1960-1980. as maiores taxas geométricas de incremento anual do pa-
is . Estas taxas. para os períodos de 1960-1970. 1970-1975 e 1975 -1980. fo-
ram para Rondô nia de 2 1 % , 19% e 35% , contra, respec tivamente , 3,4% . 
5.3 % e 3,0% para o Brasil. As maiores expansões ocorreram nas áreas do 
vale do rio Candeias, nas várzeas do Mamoré e municípios de Porto Velho, 
Ji-Paraná, Guajará Mirim e Pimenta Bueno. Nas várzeas do rio Madeira é 
onde predomina a pecuária tradicional , com sistema de produção baseado 
em pastagens nativas, visando à produção de carne e leite e m pequenas 
propriedades. 
A grande expansão da pecuária bovina nesta região se deu principal-
mente durante a abertura, consolidação e asfaltamento da rodovia BR-364 
(C uiabá-Porto Velho), incentivando a formação de pastagens cultivadas. 
Em 1980 a sua proporção era de 68%, o que permitiu a formação de um re-
banho de finalidade mista (carne e leite) com animais de cria, recria e en-
gorda. Entretanto, em conseqüência da falta de espécies forrageiras adapta-
das às diferentes condições edafoclimáticas desta região, a sua capacidade 
de suporte ainda deixa muito a desejar, o que pode ser constatado pela bai-
xa lotação das pastagens, apenas 0,26 bovino adulto/ha. 
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Com um rebanho de 2-l9.46-l cabeças. esta região produziu. em 1980. 
cerca de 11 .000 animais para abate. sendo 6.284 mac hos e -l .770 fêmeas. A 
re lação bezerro/\'aca é de 0.5 1 cabeça. 
RP 12 - NORTE MATO-GROSSENSE 
Constituída de uma única microrreg ião homogê nea. a região Mato-
l!r0ssense (f\ IRH 33~) ê a maior do paí s. com 625.000 h.m ~ ou 6 ~. 5 mi lhões 
de hectares. CO IllO parte dl~ plana lto centra l. predomi na o rele \'o de chapa-
dà L). que se estende de~de a chapada dos Parec i ~ até a ~ e r ra dl) Roncador. 
CLl nlO parte da reg.i ã,) an1a/l)nica. ,ua prL'cipita.,:àl) L' a lta. crL'~cendn 
de ~ . OOO mm. em Pareci s. para ~ . 750 mm . em Alt a Flores ta . 0, Ill e se~ Ill a i" 
CIHJ\ OS05 são janeiro. fe\ ereirl) e m a r~o. enquant L) que junho. ju lh o e 
ag.osto sào l)5 mai s secns. 
:\ \ egeta.,:àl) nat ura l é con::- ti tuída de trê ~ t ipo, de forllla~ào. a fl o resta 
perenifó lia hi le ian3 amall) ni ca (20° 0). fl llresta subcad uciró lia amaLó ni ca 
(50° o ) e a de cerrach~ (~(l 0 o ). 
GU:l nw aos so lo,. predom in am o, t ipo ~ l aw ::-~o l (l amare lo e lato ~~o I Ll 
I erme ll w-:Imare lo. ambl)s d istró fícos (bai:-..a t'crt ili dade) 
f\ S rl~d o l ia ~ t'cdera is. Cl~ 1ll 0 a Cui aba-Sa ntarém (BR-163) e li Barra do 
Ga r~a-S ~h~ Féli:-.. dLl r\ragua ia. abata, na década dL' 70. têm ~ i do os princ i-
pai ~ e lemento, de apo io ;] ocu pa~à\) ec on\) 1ll ica deqa reg ião. Na década de 
70. a, ta'\as geométri ca, anuai s de c re,c inlL'nt D da s pop ul ações do 8 ra::- il. 
do Estado de f\1ato Grl)~") e da regi :ll) l'\'ll rte f\ lato-grossense. era m respec-
til 'amente de 2.4°'0. 6. 7° o L' 16.1 1°0 . 
C L~ m um a área de 6~5 . ()()() km ~ . ce rca de 70° ° do Estado de Mato 
G rl)~'l). e, ta regiàl) ab riga um reba nl h) de 1.700 .000 cabeça:,. II que Cl) rreS-
ponde a 3~ . 5°0 do conti nge nt L' e:, tadua l. e a ulll a de nsidade de ape na:, ~.7~ 
ca b/km '. 
Os muni cíp i o~ lll a iLl re:, de tent ores de bOI inos são os de São Fé li x do 
Araguaia (34 3 ~26 Labe~a s ). Barra do Garça (298 ,63 1 I. Luc iara ( 18660R). 
Diamantin o ( 109 .376) e Paranatin ga ( 107.5 95). que co ntribuem com mais 
de 60% do reba nho reg iona l. b tes muni c ípios. nos qua is predomin a a \ 'c-
gc taçào de ce rrado. ap rcsentam \ antagem sobre o~ d cm a i ~ qllantu <lU C ll ~ t \l 
da a lim entação anim al co m t'o rrage iras nati\ as e c llltil adas. po is a ~ úrea s 
de fl ores ta amaLô ni ca. a lém de sercm pobres em pastos nati\'m. a pre ~e n -
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1:1111 ' L'rl :l' rL" lrl(,:"C ' qll :lllI l\ :1\1 ' Ui , I" , liL- 1,, 1'1 11 :1,,':1\\ c 111 :11111iL'1l,, :1\1 liL- 1" 1'1':1-
~L' lr ~ l "" L·\ll II L· ~ I " . 
l
'
rL'd'lI11ill :1 " , i' lL'lll<l C\ IL'lhil" dc c ri :I-I'L'c rla -L' Il !:!.ll rd :1. L'\c llI ' " :llll cl1 -
iL' :1 (1:I, ll\ . C(\ 1ll rL'I :Il,-;'lll hL'/L'I'I'll I:I C; I CIll Il1l'11 (\ til- 0.55 c: lhc (,:; 1. CO Ill 
~ , l) 7 7 . X ) I 11 :1 de p:I, I:I!:!.L' 1l1 1l<llil :1 (ô 5. ~oo ) c ~ , III , () ) I l1a dc p:I' I:I!:!.L'111 c lll -
lil :lll:t (3,-1.7"0). (\ QI(1 l\riL' liL- () .22 hl\\ II Hl adllll,\ l1a de p:I, I:I!:!.C lll é cll ll ,ide-
r:ld l\ h:li ,\,\ L' a arL':1 Illedi" L',cllI,il a 111 L'I1 lL' de pa ' ldg.elll pur e, I:lhel l'l.: illleI11 !\ 
IK'e ll :lri l\ L' de. :lp l'lnilll:ld;II11L'lltc . 1,5 1, .011 :1. N:I' :Ú'C:I ' de lllal :1 prL'dO lllil1<1 
II L,;tpi lll -Cl1 Iu l1i :-ll\ e, l1a , de cerr:ld o. a, br;lqlliúria " 
1" lilll ;I-,e qllL' L', I:1 reg.i:ll\ prl\d ll/ill . elll IlJXO. cerca de 37 ,66X ho i" e 
, ) , 120 1:lea, para ahalL' I1 l\ 1\ la ll l ( ,n",,\ e 11<" 1",t;ld n, 1 i/in l1 o" de Parú e 
( 'l\ia" 
I'red l) lllinalll :1' 1':1(,:'" /eh llin a,. ,ohrellldu a Nel ll re. que ap rewn la ap-
lid lle, cl1 lllpalil ei , Cll lll n clillla lropical úmido, ca racleri \ li co des la reg iàu 
de prlld ll (,::ll1, 
() " i,leIllLi de produção predominanle é O de cria-recria-engorda. se n-
dl\ qllL' a prndll (,:ãll de anilll a i" para aba le el11 1983. n o~ rnunicipi o~ de Barra 
dl) (;" r(,:a!>. Luc iara e São Fé li , do Aragua ia, correspondeu a 75% do tOla l 
da região No rte Mato-grossense. que alcançou 93,389 bov inos. dos qual !> 
6 1 % foram aha lidos nos meses de ma io. junho, julho e agoslo, 
RP 13 - CÁCERES 
Resu It ante do agrupamento de duas m icrorreg loes homogêneas, a 
AliO Guaporé-Jauru (MRH 333) e Alto Paraguai (MRH 334), Cáceres é 
um a região que envo lve, ao sul, parte do compl exo do pantanal mato-
grosse nse , e parte do planalto central. Ela constitui um divisor de águas das 
bac ias do Tapajós e Paraguai . 
Seu c lima é do tipo quente semi-úmido com quatro meses secos 
Uulho a setembro) com pluviom etria anual variando desde 1.25 0 mm ao sul 
do município de Cáceres até 2.000 mm ao norte de Vila Bela. A temperatu-
ra média anual é de 24°C. 
Três tipos de vegetação natural predominam na região, sendo ao sul o 
complexo do pantanal, ao centro a floresta subcaducifólia amazônica e, ao 
norte, o cerrado. 
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Esta região distingue-se por abranger os melhores so los do Estado de 
Mato Grosso, destacando-se os latosso los venne lho-esc uro de méd ia a a lta 
fertilidade, o latosso lo roxo e o podzó lico vemle lho-amare lo de a lta fert ili -
dade. Há, contudo, em menor proporção, a lgumas manchas de so los do tipo 
latossolo venne lho-amare lo e are ias quartzosas de baixa fert ilidade. 
Dadas as condições favoráve is de so lo e c lim a, es ta região se destacou 
na década de 70, como sendo uma das mai s importante s áreas de expansão 
econômica no Estado de f\'lato Grosso. Paralelamente á agr icultura, o se u 
rebanho bovino, que em 1960 participava com 8% da produção estad ua l de 
animais para abate, sa ltou para 58% em 1980. 
As estradas fede rais BR-364 e BR- In se rviram de suporte para a 
abertura de novas est radas estadua is, prin c ipai s e lemen tos de apo io à ex-
pansão econôm ica reg iona l. 
Levantamentos feitos pelo M ini stéri o da Agri cultura indicam as se-
guintes proporções de bO\'inos saídos desta região em 1983, segundo a sua 
final idade: cri a-recr ia I 1,6% , reprodução 14 , I % , engorda 6,9% e abate 
67,4% . 
Dos anim ais destin ados ao abate em 1980, ce rca de 66% foram leva-
dos a C uiabá e Várzea Grande, 18% a Campo Grande e o restante ( 16%) ao 
Triângu lo M ine iro e oeste de São Paulo. 
Seu rebanho bov ino em 1980 era de 1.574.492 cabeças, com um a re-
lação beze rro/vaca de 0, 52 e um a prod ução de boi s e vacas para abate esti-
mada em 110.5 11 e 29 .7 00 cabeças , respectivamente. Dado o express ivo 
percentual de anim a is na engorda, ca rac te ri za-se, esta reg ião, como sendo 
de engo rda. Da área total de pastagem, 3.031 .899 ha, cerca de 40% era de 
culti vada. A sua â rea média por estabelecimento, de 649,2 ha, corresponde 
a um a lotação em torno de OAI bov ino adulto/ha . 
Com uma área total de 123.437 km 2 , a dens idade bov ina reg ional é de 
12. 75 cab/km 2 , tendo os municípi os de Araputanga, Jauru e Salto do Cé u, 
densidades super io res a 30 cab/km '. 
RP 14 - PANTANAL NORTE 
Loca l izada no Estado de Mato Grosso, esta reglao é constituída de 
uma úni ca mi c rorreg ião homogênea, a Ba ixada Cu iabana (MRH 335). 
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I· um ;1 pl anl c ic n.:ha i.\ada no :) I<ln<l lt o ce ntra l bras il e iro, onde o ri o Pa-
r;l)2. u;li L' ;d)2. Ulh dL' ~eu ~ prin c ipai s a flu e ntL ~ (Cui abá L São Lourenço) pro-
I \>C :1I1l illlln da\J)e ~ tclllp()fari ; l ~ re ~ trin g ind () a alim entação do gado. Três 
' lIh-rL')2.ilie, n mlpCic lll li CI) IllP!c :\LJ dLJ Pantanal No rte, segundo condi ções 
,q)rL"L'nt ,ld a, pela a lt ernância de inund ac,;õe~, vaLantcs e secas : pantana is 
dI" I k~L,liI ,ld ()~ de Cúce re,>, de Poconé e do São Lourenço (Pardi 1968). 
,\ \)c\> rr-:n cia l!c c i c l Ll~ a lt efllad o~ de grande ;, cheias e grandes secas, 
L' IIl Illtcr\ allh m L'd i ()~ de c inco a ,>e te a ll ll~, tem criado seve ras rest ri ções á 
.Id(\~-;'i\) Lk tccnulugia" co m \ i ~ t a" 30 de~e n\ 01\ im ento de sistemas de pro-
dUl,' ,-I\) Lk Illai l) r cti c iênc ia no u ~o dos rec ur,>o~ co m me lhor desempenho do 
rebanhl) h\lI illll rL')2. ion,d . 
.. \ prec ipit ;lc,;ào anual va riand o de 1.25 0 a 1. 500 111m, apresenta sua 
Illai ,) r inten ~ idade 1l 0~ me,es de deLembro, jane iro e fevereiro, com estação 
' L'C< I IW perindu de jun ho a ;,ctcmbro. 1\ tcmperatura máx im a abso luta anual 
e de -l2 °C. 
1\ \ e)2.e tac,;ào dom in 3ntc é a de "compl exo do pantanal", const ituída de 
d i\ e r~o~ tip l)~ de a ssoc ia çôe ~ vegetais conforme o ní ve l e a permanência da 
,i)2. ua no ~o l o. De importância I'o rrage ira merece destaque o capim-mimoso, 
c uia ~ prin c ipai s e ~ pé c i e ~ ,ào: () verdadeiro (Pawlheria proslala), o verm e-
lh o (S('/uriu >!.(' l/ ic lI!u/u) e () mim oso (Re ifl/aria bras iliensis) , Uma pasta-
gem ba"tante típi ca desta reg ião é a de ca mpos limpos entremeados de 
" ilh a~ " de cerrado . 
Com uma área total de 2,780.000 ha de pastagem , cerca de 88% são 
co n ~ tituid o" de e " pécie ~ nati vas, a inda que na área estritamente de pantanal 
este percentual ultrapasse os 95%. 
O "cu reba nh o bovino, com cerca de 880,000 cabeças, apresenta uma 
re lação bezerro/vaca de 0,47, e a lotação das pastagens de 0,25 cabeça 
ad ulta/ ha . 
A área méd ia de pastagem por estabelecimento pecuário é de aproxi-
mada mente 946 ha , bem inferior àquela correspondente estritamente ao 
ecoss istema do pantanal. 
Em relação à superfície total da região, que é de 69,196 km 2, a sua 
den sidade bov ina é de 12,69 cab/km 2 , 
Em bora sendo uma região onde predom inam as fases de cria e recria, 
estima-se que o número de animais prontos para o abate tenha sido, em 
1980, de 2,527 bois e 16,500 vacas, Outros produtos, como novilhos recri-
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Se u contin ge nte bov ino cm 1980 era dc 1.078. 50 I cabeças. correspondendo 
a ~O.6° o do total do Es tado. 
() e lim a (: caracteri/ado corno 4uente semi-úmido com quatro meses 
secos (maio a agosto). 1.750 mm de chu vas concentradas nos meses de de-
lembro. jane iro e fevere iro. e tempera tura méd ia anual entre 22 e 24°C. 
LOl:a li /a- se nas terras a lt a~ 4ue separam as bac ias do Paraguai. Paraná 
L' Araguaia . co nstituída por e h apadõe~ recortados pelos va les do~ ri os. 
Cerca de 60° o de~ta região (: dotada de so los do tipo areia quartzosa 
de ba i:-.a krt i I idade. notadamen te a 111 icro rregião de Garças. que apresenta 
severa~ restrições para exp loração de cu lturas de ciclo curto. A mi crorreg i-
;10 de Rondonópo li s apresenta so l o~ class ifi cados como latosso lo ve rm e-
lho-esc uro e vermelho-amare lo. ambos de média a baixa fertilidad e. mas de 
estrutura fí sica muito favoráve l. 
!\ "egetaçào natural dominante é o cerrado. apesar das nítidas dife-
renc iações entre cerrado ralo e cerradão observadas nas mi crorreg iões de 
Garças e Rondonópoli s. respecti vamente. em função da qualidade dos so-
los. 
No período 19 75- 1980. o rebanho bov ino da região cresce u 30.4% 
enquanto que a média e tad ual fo i de 7 1.62%. Este índice de cresc im ento. 
bem inkrior à média e ~ tad ua l. deve- se principalmente ao tà to de as reg iões 
Norte Mato-grosse nse e Cáce rcs terem aprescntado taxas de 149% e 105% . 
respectivamente. O índice de 30.4% é bastante signifi cat ivo. quando com-
parado com a méd ia brasil e ira. que foi de 15.82% no mesmo período. 
Da área total dc pastagem (2.858.9 7 1 ha). 35 .7% são culti vadas. se n-
do 50.2% na mi crorreg ião de Rondonópoli s e 27 .9% na de Garças. A lota-
ção média é de 0. 30 bov ino adulto/ha e a área média de pastagem. por esta-
belecimento pec uári o. é de 654.2 ha. A re lação bezerro/vaca é de 0.54 e o 
núm ero de anim ais para abate. de 182.84 1 cabeças, sendo 166 .436 bois e 
19.902 vacas . 
Em 1980. esta reg ião exportou anim ais gordos para centros de abate, 
principalmente de Cuiabá e Várzea Grande (3 0%). Campo Grande (2 1 %), 
São Paulo (11 %) e cidades do interior co Estado de São Paul o (26% ). 
Em Barra do Garças. na di visa de Mato Grosso com Goiás, foi con-
cluída em julho de 1978 a instalação de um matadouro-fri gorífi co da Com-
panh ia I ndu strial de A I imentos Sudan isa S/A. com capacidade para abater 
80 bovinos por hora . Embora atualmente desativada, aparentemente por ra-
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LÕCS adlllinistrati\ a~. L's ta indü~tri a p(1llera t() rnar-~ L' um dn ~ prilll: i ra i ~ 
mercado~ rara l) boi prl,Ju/id,) na RP de Rl1lld') lll·)p() l i~ . 
Dada a ~ i!.!niliclti\ J produçàll lk allim;li~ !!()rdl\~ rara ahate. L' ~rL'l: i ­
almente nas i 11\ ernadas de cl)lolliào imp l allt;lda ~ Ila ~ area :-- de mata do \ ale 
do rio ào Lourenço. a pecu;'tria desta re!!i :l0 idL'ntiliea-~e Cl)l1111 de corte. 
predom in::lIldo a fa se de en!!l)rdJ . 
RP 16 - PANTANAL SLlL 
Apesar de as condições natu rai~ sere m s elllc lh al1te ~ ús da RP I..) 
(Pantana l Norte) . esta região difere dJque la em a lguns aspecto~ (l)mO a 
menor precipitação anual ( I .~OO mm l. mai or úrea de pastagem por e ~ t abc­
lecimento (2.993 halo menor número de cursos d'úguJ permal1entes. ullla 
área total de 1 1 1 .~6 1 k m ~, 60% ma ior que aq uela. a lém de Ulll rebanho de 
melhor qua lidade. 
Com um rebanh o de ~ .9 -l1 .7 -l 1 cabeças, a de nsidade bovina reg ional é 
de 26.-l") cabeças/km~. quase o dobro da média naci onal (13.83). o que é 
explicado pe la atividade econômica quase que exc lu siva da bov inoc ultura. 
A região do Pantana l Sul. parte dos pantanais mato-grosse nses, loca-
lizada no Estado de Mato Grosso do Sul , ap resenta seis sub-regiões cujos 
ecossistemas diferem ent re si pe lo comportamento das águas supe rfic ia is, 
segundo as caracterís ti cas fisio nôm icas do seu m icrorrelevo: são e las a 
Nheco lândia. Paiaguás, Rio Negro, Miranda, Jacadi go-A lbuquerque e 
Nab ileq ue. 
Ao cont rári o do que muitos im ag inam, os pantanais mato-grossenses, 
que neste estudo perfazem duas reg iões de produção, Pantana l Norte e 
Pantana l Su l, ap resentam sensíve is difere nças quanto à qualidade, quanti -
dade e disponibi lidade de fo rragei ras para o gado . O so lo constitui outro 
elemento de dife renciação do compl exo do pantanal em sub-reg iões com 
ecossistemas bem definidos . As sub- regiões da Nheco lândia e Pa iaguás, 
fo rmadas por sedimentos arenos ili cosos do rio Taq uari , representam em 
conjunto ma is da metade da região Pantanal Sul. 
Cunha ( 198 1) definiu estas sub-regiões corn o sendo caracteri zadas 
por cordilheiras com cobertura vegetal de cerrado ou mata; cordilheiras 
ap lainadas com arbustos e gram íneas, vazantes, e de lagoas denom inadas 
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re ~ i( ) n a llll ente Ill)r baí a ~. I · () t ngra l ja~ ac rea " da" fa/enda ,> Sa nta na e I'irill: i-
ea ba . no I )a i aguú~ . aprese nt a ra m a "eguillte di ,> tribuiçàll da s p rin e i pa i ~ uni -
dade~ gL'() Il l\) rf(1 I ó!:!- i ea~ : ea lllpo ( \ a/a nte) -10%. ca m po cerrado 30% . cordi -
lh e ira 20° o L' cord ilhe ira degrad;,da 10%. Na N heco lúndia. a ocorrê nc ia de 
;'u'ea ~ de pa "tage lll c men lJ r. Ne ~ ta ,> s ub - re g i \.) e~, espec ia llll e nt e no le4u e 
a lu via l do J'a4ua ri. de te xtura a ren osa , O ~ ha i ;..o ~ ní ve is de nutri e ntes t rocá-
\ei " dn" so lns Icva m a cre r que hú se vera ~ limitaç\.le s de krt ili dade para o 
e ;, tabefcc im c nto de fo rrage iras exót icas. São so los ge ra lm e nte a re nosos. 
((1 m bai;..os nívei s dt: nitrogê ni o, fó s foro. po táss io, cákio e ma tl:ri a o rgâ ni-
I:a . 
Con fo rm e fo i a bo rdado na desc ri ção da re g ião de prod ução do Panta-
na l No rte , os dados do IBGE tê m t:0 J11 0 unidade de refe rê nc ia os muni c í-
p ios . ;\ ca rac teri zação da re g ião não se restrin ge, po rt a nto, á área de panta-
na l. mas a bran ge també m a de planalto. No caso desta reg ião de prod ução, 
c it a m-se a lgun s municípi os com os percentua is de á rea de pa ntana l neles 
ex istentes: Aq uida ua na (78.3%). CoruJ11bú (95.6% ), Cox im (2 0,2%), Mi-
randa (39,5 % ). Po rto Murtinho (39,5%) c Ri o Verde (45.4% ). 
Com 6.823.90 I ha de pastage ns, das qua is ape nas 14,8% são c ulti va-
das, e um a lotação de 0,35 bovino adu lto/ha, es tim a-se que es ta região pro-
du z iu em 1980 cerca de 5 1.081 bo is e 49 .325 vacas gordas e semi-acabadas 
para abate sob contro le. 
Esta reg ião, ao contrári o da Pantanal Norte, di spõe de maior volume 
de info rJ11ações técnicas, pelo fato de te r s ido objeto de ma ior núm ero de 
estudos, tanto pela Universidade Federal. corn o pe la EMBRAPA, 
EMPAER e demais inst ituições de pesquisa e aSS is tênc ia téc nica, in staladas 
e m C orumbá. 
Corno resultado do ba ixo rendime nto das pastagens naturais, consta-
tam-se retornos negativos, mesmo no auge do preço real do gado. Com a 
introd ução de espécies exóticas (Brachiaria decumbens e Brachiaria hu-
midicola) nas áreas de cerrado, notadam ente nas cordilheiras, com vistas a 
sua utili zação corno pastagem de reserva, é poss ível atingir níveis de re n-
tabilidade suficientes para recuperar e re munerar o capital investido, caso a 
relação de preços insumos/produto seja mantida dentro de certos padrões 
de normalidade (Cadavid Garcia 1981). 
A relação bezerro/vaca é de 0,4 1 ou 40% de vacas com bezerros ao 
pé. Segundo registros feitos por pecuaristas da sub-região de Paiaguás no 
período 1954-1978, a taxa de natalidade varia com o regime de cheias no 
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Pantanal. Em 1954 o nível do rio Paraguai era de 4,50 m e a taxa de natali-
dade de 27,3 0% : em 1968 o níve l era de 2, 10 m e a nata lidade de 60,60% : 
em 1977 , 5,52 m com 35,4%. 
RP 17 - ALTO T AQUARJ-BOLSÃO 
Fomlado pelo agrupamento de três mic rorreg iões homogêneas , A lto 
Taquari (MRH 339), Paranaíba (M RH 3·W) e T rês Lagoas (MRH 343), e 
do municíp io de Ribas do Rio Pardo, es ta região abra nge a área no rte-
nordeste do Estado de Mato Grosso do S ul: O munic ipi o de Ribas do Ri o 
Pardo, ori gi na lmente integrante da micro rreg ião Pasto ril de Ca mpo G ra nde 
(MRH 342). fo i deslocado para a micro rreg ião de T rês Lagoas (MRH 3·D), 
devido a sua maior identificação com es ta. espec ia lm ente no que diz respe i-
to a so los. 
Embora heterogênea em termos de rec ursos naturais, es ta reg ião no 
seu conjunto é bem di stinta da reg ião Campo Grande-Dourados ( RP 18 ) e 
da do Pantanal Sul (RP 16), ambas no Mato Grosso do S ul. 
Loca li zada nas te rras a ltas do plana lto mato-g rossense, a bran ge pa rte 
das bacias do Paraná e do Paraguai, c uj a to pogra fi a dom inante é a de c ha-
padões. 
O clima é do tipo subquente úmido. com três meses secos (junho a 
agosto) . A pluviometria anual, em tom o de 1.250 mm . inte ns ifica-se nos 
meses de dezembro , janeiro e fevereiro. 
O so lo predominante é do tipo a re ias quart zosas di stró fi cas (baixa 
fertilidade). ocorrendo manchas de latosso lo vermelh o-esc uro na micro r-
reg ião do Alto Taquari, podzó lico vemlelho-amarelo em Pa rana íba e la tos-
solo roxo no Bolsão, ao longo do rio Sucuriú . 
A exceção de uma faixa de 50 km de flore sta subcaducifó lia tropica l 
(mata ) margeando o ri o Paraná, o restante desta reg ião (90%) te m como 
vegetação natural o cerrado, cuj o porte e den s idade variam com a qua lidade 
do so lo. 
No período 1975-1980, o rebanho bov ino apresentou incre me ntos de 
67,7%, 33 ,7% e 15,8%, respecti vamente, nesta reg ião de produção, no Es-
tado de Mato Grosso do Sul e no Brasil. O municíp io de Ribas do Ri o Par-
do e as micro rregiões homogêneas de Três Lagoas e Paranaíba foram os 
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que apre~en l aram a ~ l1l a i o re ~ la x a~ de c re ~c illlenl o uo rebanho no periudo , 
~cnu ll de 95 ,5%, 8!L 5% e 70,7% , re ~ pe c l i vamente . Il á ev idênc ia ... de que a 
princ ipa l ca usa da g ra nde e:-. pa n ~ão da peeuúr ia na ~ ub - re g i ão do Bo b ão, a 
ll 11 ruc ~ l e do L~ l ad l) , ll:m ~ ido o cn:sc irn enl o das l avo u ra ~ de can a-de- a<,:ú ca r, 
de ~l*1 c de la ranj a no oe ~ ll: de São Pau lo, qu e ve m de ' Ioca ndo as pa ~ l a­
~e n ~ para l er ra ~ de meno r va lo r. Il oj e con s l ata- ~e naquel a ~ u b - re g i ão a 
abert ura de g randes á rea~ de cerrado e imp lantação de pas tage n!> c ul ti vad a ~ 
de braq u iilria (IJrach iario (/ec ll lll he/l .l' e IJrach iorio h ll lll idic () /o) a bai xo 
c u ~ t o. ;\ derrubada do ccrrado é fe ita com tra to res de pneu c cabo~ de aç o. 
b ta reg iãl) está serv ida , ba !> ieamente , pe la estrada fede ra l BR- 262, 
a~ ra l tad a, e pel a e !> trada de ferm Nomcste do Bra!> il , amba!> ligando Ca mpo 
Grande a São Paul o: e pe la BR- 163, q ue li ga Ca mpo G rande a C uiabá . 
I ~ um a reg ião em franca ex pansão, com nítida va ntagem eco nô mi ca 
com parat iva e com muita á rea v irgem ai nda por se r oe upada . 
;\ exp lo ração bov ina é predominantemente de co rte , com ênfase nas 
fa ses de c ri a , rec ri a e engo rda. O gado zebu e azebuado , co m predom ín io 
do Ne lore, é a base do rebanho reg io na l. O rebanho, com 2.976 .6 1 I cabe-
ças. ap resenta um a re lação bezerro/vaca de 0,54 . Estim a-se que o número 
de anim a is pa ra abate produ z idos em 1980. fo i de 172 .23 1 cabeças, sendo 
64 ,9% de bo is e garrotes e 33 , I % de vacas com, respecti vamente, 17 e 12 
arrobas de peso da ca rcaça . 
A pastage m, com um a área to ta l de 7.009. 197 ha , dos qua is 43% cul-
ti vadas, apresenta um a lotação médi a de 0,33 bovino adulto/ha . Sua á rea 
média. por estabe lec imento pecuá rio , é de 952,8 ha . 
RP 18 - CAMPO GRANDE-DOURADOS 
Form ada pe lo agrupamento das microrreg iões homogêneas de Bodo-
quena (MRH 341 ), Pasto ril de Campo Grande (MRH 342) e Dourados 
(MRH 344), no Mato Grosso do Sul , esta reg ião destaca-se por sua tradici-
ona l contribu ição ao abastec imento de São Paulo e Paraná, em carcaça fria 
e bov inos para abate. 
À exceção da microrregião da Bodoquena, onde o relevo é mais aci-
dentado, a topografia é predominantemente plana e levemente ondulada. 
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A serra de Maracaju, na micro rregi ão da Bodoquena, constitui um 
divisor das bacias dos rios Paraguai e Paraná. 
O c lima é subquente úm ido com do is a tres meses secos (junho a 
agosto): precipitação anua l va ri ando de 1.250 mm ao norte , a 1.500 mm ao 
sul, com maior concentração nos meses de novembro, dezembro e jane iro , 
e a temperatura méd ia anua l de 22°C. 
Detentora de so los favo rá \'e is à exp lo ração ag ríco la, esta região tem 
recebido, a part ir da década de 70, um grande contingente de ag ri c ulto res 
suli stas, espec ia lmente paranaen ses e gaúc hos, que tem deslocado a ati vi-
dade pecuária para terras de menor aptidão para cul ti vos intens ivos. Pre-
dominam os latosso los vernlelho-escuro e o roxo. de médi a e boa ferti li da-
de . 
Basicamente tres tipos de vegetação natura l ocorrem na reg ião: o ce r-
rado de dens idade e porte va ri á\ 'e is: o campo limpo e a mata do tipo tl ores-
ta subcad ucifó li a tropical, muito comum nas vertentes do rio Paraná. 
A microrregião de Do urados destaca-se pela a lta fertilidade dos so los 
nas áreas de mata onde são impl antadas as in ve rn adas de co loni ão para en-
gorda, e pelos campos de vaca ria onde o baixo custo das pastage ns nati va e 
culti vada, constituem trad ic iona lm ente os grandes atrat ivos para a expl o ra-
ção pecuarl a . 
O rebanho desta região apresento u um cresc im en to de 65,66% no pe-
riodo 1975 -1980, o que corresponde a mai s de quatro vezes o pe rcentua l 
reg istrado no Brasil, que fo i de 15 ,82% no mesmo período. 
A área de ce rrado, que oc upa ce rca de 50% da reg ião, é onde a pec u-
á ria bov ina poderá se expandir va ntaj osamente , tanto no sentido hori zonta l 
(novas áreas), como no vertical ( inten s ifi cação do uso da terra) . 
A fin a l idade princ ipa l do rebanho é corte, predom inando o mestiço 
zebu ne lorado. Cerca de 96% do rebanho é destinado à produção dt: carne, 
3,2% le ite e 0,8% leite e carne. O se u contingente e ra de 5.9 18.969 cabe-
ças, em 1980. e a relação bezerro/vaca de 0,56. 
A á rea de pastage m, de 7.50 1.835 ha, é constituída de 67,4% de culti-
vada, sendo que na microrreg ião de Dourados este percentua l é de 78,3 %, 
na de Campo G rande 63,0% e, na de Bodoquena 47,5%. As espéc ies exóti-
cas mai s freqüentes na reg ião são, segundo informações de técnicos e pro-
duto res, as braquiárias no cerrado, colonião na mata e o jaraguá no campo. 
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i\ l o ta ~ão média é dt: 0 ,64 bov ino ad ulto/ha e a área de pastage m por 
c::. tabe lec illlento pecuúio é de 634,7 ha, sendo menor em Do urados (49 1,8 
ha) e ma io r em Ca mpo G rande (879,6 halo 
b tillla -Se ljue a prod u~ão anua l de bo i e vacas go rdas em 1980 fo i 
de 92 .. L04 7 e 105.600, respec ti va me nte . Dada a e levada re lação bov in o na 
engo rd a/vacas na reprodução, esta reg ião é c las i fic ada como sendo de en-
go rd a . 
RP 19 - TOCANTINS 
Esta reg ião de produção loca li zada no cent ro-oeste de Goiás, é com-
posta do agrupamento das microrreg iões homogêneas de Chapadas do Su I 
Maranh ense (MRH 042), Baixo Araguai a Go iano (MRH 346), Tocan tina 
de Pedro Afo nso (M RH 347), Médio Tocantins Arag ua ia (MRH 348), Ser-
ra Gera l de Go iás (MRH 349) e C hapada dos Veadei ros (MRH 35 1). 
À exceção da microrregião 348, que ab range a i lha do Bananal e é 
constituída po r uma planície sedimentar, o restante desta região apresenta 
re levo plano e levado, típíco do planalto centra l brasileiro. 
Os rios Aragua ia a oeste, e o Tocantins ao cen tro, fo rmam as princi -
pai s bacias hidrográficas desta reg ião . A rodovia Belém-Brasília, que corta 
a reg ião no sentido norte-sul , ao longo do divisor destas bac ias, tem s ido o 
principal suporte à ocupação e ao desenvo lv imento reg iona l. De Colinas de 
Goiás à Nique lândia, há cerca de 740 km de distância ao longo da rodovia 
Belém-Bras ília, separando os extremos norte e sul da região, no Estado de 
Tocantin s . Ao longo deste eixo, corre uma isoieta anual de 1.750 mm de 
chuvas, sendo dezem bro, janeiro e fevereiro, os meses de máxima precipi-
tação. A oeste da Belém-Brasília, área mais chuvosa, a estação seca corres-
ponde a um período de quatro meses (maio a agosto) enquanto a leste, na 
bacia do Tocantins, a seca é de cinco meses e se estende de maio a setem-
bro. 
O clima, em grandes linhas , pode ser definido como quente semi-
úmido com quatro a cinco meses secos. 
Nesta região predominam os solos de baixa fertilidade, como os latos-
so los vermelho-amarelo, as areias quartzosas e as lateritas hidromórficas. 
51 
A exceçJo dos muni c lpi l1s dl' SJo li guei do t\ra)!uaia c Cr i:\a:-. l1 ndl' 
t? marcan te a presença da tl • .) resta :- ulx aducifó lia (l11at;\ tropic a l) . a \ege ta -
çào de caradl1 cobre mais de 90 0 o da regi ão. com \ ariaçào de portc oe~oe l) 
cerrado ralo ate o cerradàL1 . 
As caracte rl sti cas de c lim a e so lo. com restrição para a agrindtura . 
tornam a pecuaria bo\ ina lim a das l11elllllreS alternati\as para a c:\ploração 
ec onóm ica dos so 1L15 desta regi5l1. 
O reban ho. predom inantementc de corte na~ fa ~e5 de cria e recria . L' 
azeb uado com crescente participação da raça Ne ll~ rc . Sell contingente. eOI11 
2.63 2.350 cabeças. apresen ta lima relação bC/erro \ aca dt' 0.52. e um a pro-
dução anua l de bo\ in o5 gordl1s de 5.65 1 11l1i ~ e ga rrote'> e 55 .313 \ aea~ . 
A art'<l de pa5tagen~ de 11 .593 .951 ha. Cl1 m partieipaçãL1 l11aj L)r it ~'lri ; 1 
de pa~lL1 natura l (83 .nO o) . apresenta uma lL) taç~il) media oe 0.1 S bl1\ ilw 
adu lto /ha. A área méd ia de pas tagem. por estabelecimento pecll ~l ri Ll. 0 de 
-12 6. -1 ha . o que sugere que o rebanho médi o. por e:\ploração. seja de apro-
ximadamente 75 anim ais adu l !O~ . 
A den sidade bov in a regi onal situa-se aba i:\o de 15 cab/km ~ . o que 
s ign iti ca se r esta reg i50 um a das men os den sa mente oc upao as pela pt'cuá-
ri a bo\·ina . 
É um a região carente em infra-estrutura soci oeconômi ca. especial-
mente as microrregi ões Tocantina de Pedro Afonso (r-. IRH 3-1 7 ) e Serra Ge-
rai de Go iás (MRH 3-19). ambas loca li /adas ú dire ita do ri o Tocan tin ~ . O 
seu problem a é agra \ ado pe la fa lt a de titul ação da mai ori a das terras. omo 
conseqüenc ia. a ag ropecuária é c:\tensi\' a e semi-c:\trativi sta . O muni cíp io 
de Li za rda e vi zinhanças (MRH 3-17) ainda ab ri gam redut o!> de gado tipo 
curra leiro ou cat in gue iro que. aos cinco anos. aprescn ta 200 kg Oll men os 
de peso morto. 
As pastagen s cu lti\'adas são const ituíd a!>. em sua mai oria . da !> especi-
es Brachiuria dt>C lIfllh t>II.I' e Bruchiori" hUlllidiclJ /a . mai presentes ú es-
querda do rio Tocantins. enquanto que à sua direita predominam as pasta-
gens nativas de ce rrado. 
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RP 20 - ALTO TOCANTINS 
Uma única microrreg ião homogenea. a do Alto Tocantin s (MR11 
350), faz parte desta reg ião de produção. Localizada ao sul da ilha do Ba-
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nanai, e, ta rn icrnrrcgiJo dc ::. t aca -~e das d e rn a i ~ án;éh do E~ t ad l) pc la ,-; ua 
pL'c ll úri a bo\' ina prcdlllllinantL'mcllte dc eorlc na fa:,e de engorda, dadas a ... 
c aractcri ~ ti ca, de so l() fa\'orá \'ei ::. ao capirn -co lll ni ãll . Se u re le vo ondul ado 
co ntribui para a form açào do ri o Cri üb, atrav(:s dos se u ~ aflu ente-;, os ri os 
Pintado, d o~ Bois, do Pe i:-. e e Cri :-.ús Mirim . 
O c lima , Ct1 m prec ipi taçJo anua l em torno dc 1.75 0 mm de chu vas 
Ct) ncentrada, no, Ill C::'C' de de/e lllh ro, jane irl) e fe \' cre iro , (: do tipo quente , 
~c llli - úJl1id o , CL1 m cerca de quatro Ill ese, ... eco::. (ma io a ago, to). 
Os Stl los, predomin and o o latos o lll ve rme lho-a marelo eom vege tação 
de mata tropica l (fl oresta ~ ubcaduc ifó l i a tropi ca l), propic iam a impl antação 
de pa s ta gen ~ de co loni ão após a derrubad a e o plantio de arrOL co mo cul tu-
ra de tran, iç <1o . 
L~ um a reg ião de grandc potenc ial para e:-.pansão da pec uári a bov in a, 
embora a sua densidade em 1980 já esti vesse em torno de 40 ca b/km2 
A fin alidade pr incipa l do rebanho é a produção de ca rne, ênfase na 
fa se de engorda CO Ill 1. 75 8. 155 cabeças: a re lação bezerro/vaca é de 0,56 e 
a lotaç ii n da ::. pastagens em torno de 0,4 1 bov ino adu lto/ha. 
A s pastagens, com um total de 3.482 .5 17 ha, sendo 4 1 % de cul tiva-
das, apresentam área méd ia de 432,2 ha por estabe lec im ento pec uário. Sua 
produção anual de gado para abate é estim ada em 323.3 32 bo is e ga rrotes e 
de 32.293 vacas. 
RP 30 - GOI ÁS 
Esta reg ião resulta do agrupamento de nove microrregiões homogêne-
as, loca li zadas no Distrito Federa l e no Estado de Goiás : Distrito Federa l 
(MR H 36 1), Vão do Paraná (MRH 352), Rio Verm e lho (M RH 353), Mato 
Grosso de Goiás (M RH 354), Pl analto Go iano (M RH 355), Alto Araguaia 
Goiano (MRH 356), Serra do Ca iapó (MRH 357), Me ia Ponte (MRH 358) 
e Sudeste Goiano (M RH 359) . 
Algum as serras, como as de Ca iapó e Passa Neve, parte do pl ana lto 
central brasile iro, imprim em relevo ac identado nas mi crorregiões de Mato 
Grosso de Go iás, Serra do Ca iapó e Me ia Ponte, áreas de ma iores densida-
des bov inas no Estado. As demais reg iões apresentam re levo de pl ano a 
ondul ado, favorecendo a mecani zação de lavouras e pastagens culti vadas. 
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Esta área do planalto ce ntral contribui para a fo rm ação das bac ias dos rios 
Araguaia. Tocantin s e Paraná. dividindo para o no rte e sul boa parte das 
águas brasi le iras. 
À exceção das mi crorreg iões do Alto Araguaia Go iano e da Serra de 
Caiapó. de clim a subq uente úmi do com tres meses secos. o restante da re-
gião é de clim a quente semi -úmido ( 1.750 mm de chu vas) com quatro a 
cinco meses secos. 
A terra. em sua maiori a latossolo \·a melho-a marelo. ve rme lh o-esc uro 
e roxo. de fertilidade média a a lta. favorec ida pela situação geográfica. tem 
sido objeto de grande va lori zação e conseqüente e:-.. pl oração intensiva. Em-
bora predomin e o cerrado. boa parte da região. espec ia lm ente Mato Grosso 
de Goiás (MRH 35'+). tem como \'ege tação nati\ a a tloresta subcaducifó lia 
tropica l (mata trop ical). 
A área de pas tagem. em 1980 c 111 14.11 9.841 ha. aprese ntava ce rca 
de .+0% culti vada. cujas espéc ies exó ti cas mais freqüentes eram as braqui-
ári as dec umbens e humid íco la. o jaraguá e o co loni ão. ua lotação era de 
0. '+ 5 bov ino adulto/ha e sua área médi a. por estabe lec im ento pec uári o. de 
~95 . 8 ha. 
O se u rebanho. com 8.959 116 cabeç as. aprese ntava um a relação be-
ze rro/\'aca de 0.57 cabeça e a sua produção anual estim ada em '+ 56.026 
bois e garrotes. e 18 7. 332 vacas desca rtadas . correspondendo. respec ti va-
mente. a 95.947 t e 32.22 1 t de ca rcaça. 
A sua grande produção agríco la tem favo rec ido a expansão da engor-
da sob confinamento. tornando-se um a das maiores forn ecedo ras do pa is. 
de bo is acabados nestf' sistema. 
Embora predom ine o gado de corte azebuado. há um ex press ivo nú-
mero de produtores que se dedi cam temporari amente à produção de le ite. 
através de rebanhos mesti ços. popul arm ente conhec idos como pec uari stas 
"tiradores de kite". o que s ignifi ca que a sua produção ocas ional va ri a com 
o preço do le ite. O rebanh o bov in o reg ional é tipificado C0 l11 0 sendo de 
cri a-rec ri a-e ngorda. quanto às suas fases de produção. 
Quanto à den sidade bov in a, destacam- se as mi crorreg iões de Mato 
Grosso de Go iás (MRH 354) e Meia Ponte (MRH 35 8) com ma is de 50 
cab/km 2 As microrreg iões do Di strito Federal (MRH 36 1). Pl analto Go ia-
no (M RH 355) e Vão do Paraná (M RH 352) são as de menor dens idade. 
com menos de 20 cab/km 2 • 
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FIG. 6. Região Nordeste: microrregiões homogêneas agrupadas em regiões de produ-
ção pecuá ria . 
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RP 21 - OESTE BAIANO 
Cl) nh) ,) pr,)pri,) nl)lll l' Jdlnl' . C,t ;1 rL' ~i;-I') Il)ca li /;I-,,' a l)l',k 11\1 1·, taJlI 
d;l Bahia. ahran~cnd l) ;1 Illai l) ria dl)' alluL'ntl'~ da 1ll:lr~L' 1ll c' ljul'rda Li l) ril) 
S:'io Franci sco. dentn) do tl'rritl)ril1 baianl). c l illlita n Jl)-~ l' cum L) I · ~ tad(l lk 
Gl)i:b . 
Seu rek\ l). prL'dl1Illin;lnd l) chap:ld C)L". tl1ma-,e mai , Tllll\ illlL'ntaJo n:1 
dire.;:'i () dl'5 c,)ntrafl'rte~ da serra ~cr;iI de Go ia ~. di\ i,,1r natura l lIl1' I·,ta-
dos da Bahia e G() ia ~ . ,\ a ltitude IllL'di:1 dl1 plana lt l1 l)cidcnta l dl) S:il1 han -
cisco \ aria entre 800 c 900 Illlll . 
C l) 1ll põe-se de tré~ m icrL) rreg iões h o n ll'~': n l'a~, C I13padlk~ lIl) !\ It L) 
Ri o Grande (l\ l RI-1 I.' I) , Chapadõe~ dL' Ri o Cl) rrente ~ (l\lR II 132) c l\1cdil) 
São Franciscl1 (\ l RI-I 13..\) 
Graças à boa ferti lidade de uma ~rande l~li:\'a de terra t ipo ro:\,a l's tru-
tu rada, que se ini c ia em Cocos, no sul. c se estende ao Iwrte pas~a n do por 
Santa Mar ia da Vitóri a e Serra Dourada. esta reg iãl) de prod uç:iL) (RP 2 1) 
tem se apresentado como a area de maior e:\'pansão econômica do l: ~ tado 
da Bahia . Além da soja, a pec uár ia bo\ in a de corte tem ~e e:\'pa nd ido de 
forma bem significa ti\ a. 
A pluvi omet ri a nesta reg ião cresc e no senti do leste-oes te, sendo em 
torno de 800 mm no rio São Franci sco e 1.500 mm na se rra gera l de Goiús. 
Os meses mais chu\'osos são os de nove mbro, deLe mbro e janeiro, sendo o 
seu c li ma classificado como quente semi-úm ido tropica l Bras il entra I. 
com seca "de inverno" de quatro a c inco lll e~l'S (ma io a setembro). 
Esta reg ião se apresenta como divisor de duas importantes pa isagens 
fi togeográficas, a vege tação da caatinga oc upando toda a sua metade orie n-
taI. e a vegetação de cerrado, num esboço quase sim étrico, revestindo a sua 
outra metade, o extremo oeste da Bahi a. A abertura da rodov ia Bras ília-
Salvador, cortando os chapadões do Alto Ri o Grande, contri buiu para a ex-
pansão da pec uári a melhorada, com fo rm ação de pastagens culti vadas de 
co lonião. j araguá. pango la e braquiá ri as. 
O rebanho bov ino. mais vo ltado para a cri a e a rec ri a. é constituído de 
\ .020.420 cabeças. com um a re lação bezerro/vaca de 0.55 . 
A área médi a de pastagem no estabelec im ento pec uári o é de 14 \ ,7 ha, 
sendo de 64% a parti c ipação da pastagem nati va. A lotação média das pas-
tagens, de 0,28 bov ino adulto/ha, é considerada baixa . 
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!\ pa ~ ta g t.:lll nati\ a, n a~ ú rt.:a ~ dt.: ct.:rrado, aprl'~ t.:nt a na ~ lI a ullnp ll~ i ~à(l 
11lI túIli ca, t.:~p~c it.: ~ de Ié g ulllin n~; I ~ de b O Ill \a lor nlltri c i(lIl a l, dt.: ~ t at.:a nd () -w 
l) t..!,c nt.:w Ill acrnpitililllll, qllt.: tl'mklll a ~ t.:r cn n ~ l) rc i a d a~ LU Ill U capilll -
p rag ll a. 
!\ I-. Ill prt.: ~ a dt.: P t.:~ q ui ~a !\ gropl'c uúria da I~ a hia (LI'!\H !\ ) " t.:lll dt.: w n-
\ l)h l'nd ,) trahallll)'> dt.: a\ a i i a~ ~IL) ck k gulll in n~ a ~ nati\ a~ dt.: ce rrad o para 
c ,) n ,,)n: ia ~ào CO Ill graminl'a ~ c,\l)ti ca ... . 
RP 22 - MARANHÃO 
1\ e ,\ct.:~ <io da ~ rn ic ro rrt.: g i ó t.: ~ h () rn o gl:nt.:a ~ dt.: Im pt.:rat ri I ( M R II 03 g) e 
de C hapada ~ do Sul M a ra nhen ~ t.: (MR II 04 2 ), a ~ demai !> microrreg iões fa-
le m parte desta região de produção. 
O Estado do Maranhão c o n ~ titui uma nítida faixa de tran sição entre o 
c I il1l a eq uatori a l LJm ido amazonen se e o se m i-LJ m ido nordest in o. O bservan-
do a progressão dos dados c lim áti cos no sen tido oeste- leste do Es tado, 
constatou- se quatro faixa s de duração do período seco, de três, quatro, c in-
co e se is meses. 
Quanto ao comportamento da preeipitação pluvi ométrica , esta região 
enquad ra-se no reg im e trop ica l da I:O na equato ri a l, onde a sua máxima 
ocorre no outono e a mínima na primavera . 
Ao ca rac teri zar esta reg ião sob o aspecto cl im áti co, constatam-se três 
tipos de c lim a, quais sej am : a oeste, o c lim a quente LJmido tropi ca l da zona 
eq uatori a l com três meses secos; ao centro, o c lim a quente semi -LJmido 
tropica l da zona eq uato ri a l com quatro a ci nco meses secos; a leste, o c lim a 
sem i-árido trop ica l da zona eq uator ia l com seis meses secos. 
Quanto à vegetação natura l. estão presentes, a oeste, a fl oresta subca-
ducifólia tro pica l amazônica: ao norte, as gramíneas de campos periodica-
mente inundáve is por influência dos ri os Mearim. GrajaLJ, Pindaré Itaperi-
curu: e a leste e ao sul , o cerrado . 
Dentre os vários tipos de so los, destacam-se o podzó lico ve rm elho-
amare lo eutrófi co (alta fertilidade), na zona de Bacabal e a later ita hidro-
mórfica eutrófica, na zona de Vitória do Mearim , ambos presentes nas áre-
as de maior concentração bovina na região. 
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Embora o centro-oeste e o leste do Estado sejam as áreas mai s tradi-
cionais na exploração da pecuária bovina, estas ainda constituem zonas de 
expansão do rebanho regional , graças aos incentivos fiscais concedidos 
pela SUDAM e SUDENE, e à evolução técnica no processo de abertura de 
matas, implantação de pastagens cultivadas e manejo do rebanho. 
Nestas áreas de solos mais férteis, especialmente as do baixo e médio 
Mearim, juntamente com as áreas das bacias do rio Murim e do médio Ita-
pecuru. a ocorrência de babaçuais dificulta a implantação e conservação de 
pastagens cultivadas. O capim-jaraguá vegeta com grande vigor nestas áre-
as. tomando a sua presença uma constante nas pastagens da região. 
O rebanho bovino era constituído. em 1980, de 2.109.159 cabeças, 
com uma produção anual de 6 .269 bois e garrotes e 42.612 fêmeas para 
abate , caracterizando-se como região predom inante de cria e recria. 
Esta região de produção detém cerca de 76% da população bovina 
estadual, mas contribui com apenas 23 % da produção de bois gordos. ca-
bendo o restante (73 % ) à microrregião homogênea de Imperatriz que faz 
parte da região de produção Araguaia (RP ° IO). 
O Estado do Maranhão, como um todo, apresentou no período 1975-
1980. uma alta taxa geométrica de incremento anual de bovinos no Brasil. 
Enquanto a taxa média brasileira. para o mesmo período. se s ituava em tor-
no de 2.98%, a do Maranhão era de 9.32%. 
Face ao grande mercado consumidor nordestino, esta RP oferece boas 
perspectivas de expansão da sua pecuária bovina dada a nítida vantagem 
comparativa em relação às demais regiões de produção nordestina, tradici-
onais importadoras de bovinos para abate e carcaças para o consumo. 
Dos 3.126.370 ha de pastagens disponíveis nesta região em 1980, cer-
ca de 47% eram cultivadas, e a área média de pastagens por unidade de es-
tabelecimento pecuário, de 71,1 ha. 
Considerando-se uma lotação média de 0,53 bovino adulto/ha, deduz-
se que a maioria dos estabelecimentos pecuários desta região apresenta re-
banhos de, aproximadamente, 38 cabeças adultas, o que caracteriza uma 
predominância de exploração do tipo familiar. 
O rebanho apresenta uma relação bezerro/vaca de 0,55 e, dada a sua 
grande população de vacas, presume-se que cerca de 42.612 fêmeas são 
descartadas anualmente para abate, o que corresponde a uma oferta de car-
ne em tomo de 8.400 t de carcaça . 
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RP 23 - NORTE PIAUlENSE 
Esta região é representada por cinco microrregiões homogêneas loca-
li zadas ao no rte do Estado do Piauí. área mai s povoada e explorada eco-
nomicamente. As microrregi ões homogêneas são o Baixo Parnaíba Piaui-
en se (MRH 045), Campo Maior (MRH 046), Teresina (MRH 047), Médio 
Parnaíba Piauiense (MRH 048) e Valência do Piauí (MRH 049). 
Por estar localizada ao norte do Estado, a pluviometria anual desta 
região está na faixa de 1.000 a 1.250 mm : a temperatura média em torno de 
26°C, caracterizando o clima como quente semi-árido tropical da zona 
equatorial com estação seca de seis meses (junho a novembro). 
Quase a totalidade da região tem o cerrado como vegetação original. 
Como tal é carente de águas superficiais, à exceção do rio Parnaíba que 
corre ao longo de toda a linha divisória com o Estado do Maranhão, a 
grande maioria dos rios interiores apresenta atividades transitórias, consti-
tuindo sérias restrições para a expansão e evolução da pecuária bovina re-
gional. Apesar das limitações de custo, o Estado do Piauí é rico em lençol 
d'água subterrâneo. 
À exceção de duas áreas de boa fertilidade, uma à margem esquerda 
do rio Poti (podzólico vermelho-amarelo eutrófico) e outra, entre o rio 
Longa e o Parnaíba (concrecionários indivisos distróficos e eutróficos), o 
restante desta região é constituído de solos de baixa fertilidade. 
O somatório das condições dos recursos naturais regionais, como 
solo, clima, vegetação nativa e águas superficiais, caracteriza a pecuária 
desta região como pouco competitiva no Brasil. 
A área de pastagem cultivada é quase inexpressiva quando comparada 
com a pastagem nativa, que participa com 93% do total. Sua lotação média 
é de 0,47, com uma área média de 30,3 ha por estabelecimento pecuário. A 
relação bezerro/vaca é de 0,48. O número de bovinos na fase de engorda é 
estimado em 14.619 machos e I 1.416 fêmeas. O rebanho desta região de 
produção é caracterizado como sendo predominantemente de cria-recria, de 
tamanho familiar, com sistema de exploração tradicional. 
Nesta região , como também no sul do Piauí, encontram-se os últimos 
redutos do gado tipo "crioulo" ou "pé-duro" que é o resultado de aclimata-
ção do gado europeu trazido da Península Ibérica pelos portugueses na 
época colonial. 
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RP 24 - NORTE CEARENSE 
Ao norte do Estado do Ceará observa-se um a ampla faixa coste ira que 
se di stingue pe las condições c limáti cas menos restriti vas que as do se rtão 
nordestino e pe la maior densidade populac ional. Estas condições têm favo-
recido a formação de um rebanho bov ino de melhor qua lidade. que embora 
tipo carne, explora secundari amente o le ite . 
As microrregiões componentes desta região são a do Litora l do Ca-
mucim (MRH 056 ). Ba ixo Médio Acaraú (MRH 057), Uruburetama (MRH 
058). Fortaleza (MRH 059), Litoral de Pacajús (MRH 060), Baixo Jaguari-
be (MRH 061 ), Ibiapaba (MRH 062). Sobra l (MRH 063 ), e Serra de Baturi-
té (MRH 065 ). 
As chuvas, com isoietas anuais que vão de 1.000 a 1.500 m, distribu-
em-se no período de janeiro a junho. Na zona da serra de Baturité. 100 km 
ao sul de Fortaleza, a estação seca não chega a atingir um mês, enquanto o 
restante da região Norte Cearense apresenta um período seco de seis meses . 
O clima desta região é, portanto. definido como quente semi-árido 
tropical da zona equatorial com seis meses Uulho a dezembro) de duração 
do período seco. 
Esta região, segundo o sistema de exploração representativo, pode ser 
classificada como sendo de "gado e policultura do litoral e serras do norte 
cearense" (Melo 1978). Esta característica decorre do fato de as condições 
climáticas do litoral e serras do norte cearense, variavelmente sub-úmidas, 
serem favoráveis à exploração agrícola além das atividades pastoris. 
A faixa litorânea, embora mais úmida, não permite exploração de 
culturas anuais, devido aos solos de areia quartzosa da planície costeira, 
predominando a pecuária extensiva, a mandioca e o caju. 
Nas áreas dos pediplanos e serras úmidas, embora com a presença 
constante da pecuária bovina, intensifica-se a participação das lavouras de 
ciclo curto, aparecendo como dominante nas serras de Baturité, Ibiapaba, 
Maranguape, Pacatuba, Uruburetama e Meruoca. Além do algodão, que é 
típico do sistema gado-algodão na região sertaneja, participam do comple-
xo de policultura, a mandioca, a banana, hortaliças, a cana-de-açúcar e a 
carnaúba que é explorada sob sistema extrativista. Nas áreas de várzeas e 
nos vales dos rios, dominam as lavouras de subsistência e a carnaúba. 
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Em termos de valor da produção agrícola por unidade de área 
(Cr$/km 2), as microrregiões que mais se destacam em ordem decrescente 
são Fortaleza, Serra de Baturité e Ibiapaba. Quanto à pecuária bovina, a or-
dem seria: Uruburetama, Sobral, Baixo Jaguaribe e Litoral do Camucim e 
Acaraú. 
A pecuária bovina desta região de produção baseia-se no aproveita-
mento de forrageiras nativas . Dos 1.141 .953 ha de pastagem, apenas 34.264 
ha (3%) são cultivados. Sua lotação é, contudo, de 0,5 7 bovino adulto/ha e 
a área média de pastagem por estabelecimento pecuário é de 53,3 ha. O re-
banho bovino é constituído de, aproximadamente, 800 .000 cabeças e a re-
lação bezerro/vaca de 0,51 cabeça (Tabela I) . 
O problema da pastagem nativa, muito comum na região do Brasil 
Central, que é o da relativa abundância na época das águas e a grave escas-
sez na época seca, assume níveis bem mais sérios quando se trata de uma 
região de clima semi-árido em que a estação seca apresenta uma duração 
de se is meses (julho a dezembro). Esta condição, aliada ao sistema de ma-
nejo tradicional. concorre para o atraso nas idades de abate e de primeira 
concepção. 
A produção anual , estimada em 2.430 machos e 14 .517 fêmeas, para 
abate, perm ite deduzir que o sistema predom inante é o de cria, caracteri-
zando-se como região exportadora de machos para engorda. 
RP 25 - GADO-ALGODÃO 
A denominação desta reglao vem do sistema integrado Gado-
Algodão, representativo da exploração agropecuária típica. Contribuem 
para a formação desta região, os Estados do Ceará (43,1%), Rio Grande do 
Norte ( 18,6%), Paraíba ( 19,3 %), Pernam buco (8,4%) e Piauí ( I 0,6%). 
A precipitação média anual em torno de 750 mm apresenta, na Paraí-
ba, casos isolados cujos extremos são de 30 mm ao centro e 1.000 mm ao 
sudeste do Estado. Dois terços do Estado do Ceará situam-se entre as isoie-
tas de 750 a 1.000 mm anuais. 
Em termos gerais, o clima desta região de produção caracteriza-se 
como sendo quente semi-árido tropical da zona equatorial, com sete meses 
de estação seca, de junho a dezembro. Dado o clima semi-árido, a vegeta-
ção natural dominante é a caatinga, de características muito variáveis 
quanto à sua composição florística , porte e densidade. 
6\ 
Apesar das sé rias restrições climáticas à exploração agropastoriL esta 
região apresenta solos de boa fertilidade. como os brunos não cá lci cos eu-
tróficos. podzólicos vermelho-amarelo eutróficos e litó li cos e utróficos 
(EMBRAPA 1991). embora nas áreas de pastejo observe-se. com freqüên-
cia, afloramento de rochas. 
O rebanho bovino assume aqui uma pos ição de destaque em term os 
de atividade sertaneja . Sua densidade média s itua-se na faixa de 15 a 30 
cablkm 2 (Fundação IBGE 1983-1984). 
Quanto à sua finalidade (corte. leite ou mi sta). embora a região se as-
semelhe a uma colcha de retalhos. o rebanho pode ser caracterizado como 
misto. de tamanho familiar. sem propósito comercial bem definido . A baixa 
produtividade do rebanho, decorrente principalmente do longo período 
anual de estiagem (sete meses), e da escassez de tecnologia para a produ-
ção e estocagem de alimento, faz com que esta região, embora tradicional-
mente pecuária, seja deficitária em carne bovina, couro. leite e derivados . 
O sistema de produção típico, como o próprio nome sugere. é o do bi-
nômio bovino-algodão. O algodão arbóreo. a cultura de maior expressão na 
agricultura nordestina, fez-se presente ao longo da história da pecuária bo-
vina, a partir do final do século XVIII, pelos estímulos do mercado inter-
nacional. A sua tolerância aos rigores do clima semi-árido, a sua compati-
bilidade com a estrutura do pequeno produto r, com as culturas alimentares 
de subsistência e com a pecuária bov ina, constituíram as condições essen-
ciais para a sua expansão nesta região. 
A pecuária bovina, por sua vez, apoiada nos subprodutos da cultura de 
algodão (sementes e folhas), e das alimentares de subsistência (restos cul-
turais), minimizou em parte os graves problemas da estação seca e se fir-
mou na região. configurando-se como trinômio algodão-pecuária-
subsistência . 
A área média de pastagem dos estabelecimentos pecuários é da ordem 
de 58 ha. A área de pastagem nativa (5.967 .241 ha) corresponde a 96% do 
total de pastagem , cuja lotação média é de 0,43 bovino adulto/ha . 
O rebanho bovino é constituído de 3.387.324 cabeças, sendo de 0,59 a 
relação bezerro/vaca. A alimentação do rebanho, embora constituída basi-
camente de pasto nativo, é complementada na época seca com os subprodu-
tos das lavouras de algodão arbóreo, feijão, milho e mandioca. A partir do 
segundo ano do estabelecimento da cultura, o gado é colocado na área do 
algodão no mês de janeiro, após as primeiras chuvas. Nesta época, em que 
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as gramíneas in vaso ras se e nc ontram em pleno v igo r, o gado pastL:ja nor-
ma lmentL: até que a vegetação nati va se esgolL: e, na fa lta de o utra alternati-
va, comece a ameaçar o algodão. Os bov inos são, e ntão, retirados da área 
praticamente livre de in vaso ras, e são transfe ridos para a área de pastagem 
descansada. Após a co lheita, os restos c ult ura is de algodão, milho e feijão 
são aproveitados como vo lum osos na alimentação do rebanho para com-
pensar, em parte, a baixa qualidade das espécies nativas da caatinga na 
época da seca. A palma forrageira é cultivada em peq uenas áreas e consti-
tui uma fonte de vo lum oso e água para os meses mai s secos . 
Práticas como verm ifugação e suplementação mineral são po uco 
adotadas na reg ião . 
A grande seca que assolou o Nordeste bras il e iro durante o período 
1979-1983, contribuiu para reduz ir de forma expressiva o contingente bo-
vino desta região. Além das perdas por morte , intensificaram-se os abates e 
as tran sferências para os Estados do Maranhão e Goiás. 
Nesta região, ao contrário do que se observa na região do Sertão (RP 
027), os limites das pastagens estão melhor definidos e cercados. O gado é 
do tipo azebuado, resultante dos cruzamentos do zebu com o gado europeu, 
e o crioulo, já em fase de extinção no sertão nordestino. Embora sua finali-
dade seja mista, o leite na maioria dos casos é destinado à fabricação casei-
ra de queijos. 
Os machos, abatidos aos 3-4 anos de idade, apresentam um peso de 
carcaça entre 130 e 150 kg . A disponibilidade anual de animais para abate é 
de 72 .361 cabeças, sendo 2.441 machos (3,37%) e 69.920 fêmeas exceden-
tes. O rebanho predominante é o de cria. 
RP 26 - MATA E AGRESTE 
Embora as condições climáticas da mata nordestina sejam distintas 
das do agreste, cerca de 90% do gado bovino existente nesta região perten-
ce às áreas do agreste. Na área da mata predomina a cultura da cana-de-
açucaro 
Trinta e duas microrregiões homogêneas contribuem para a fonnação 
desta região de produção: Natal (MRH 084), Agreste Potiguar (MRH 088), 
Piemonte de Borborema (MRH 092), Litoral Paraibano (MRH 093), 
Agreste de Borborema (MRH 097), Brejo Paraibano (MRH 098), Agropas-
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toril do Bai:\o Paraiba (MRH 099), Arcoverde (MRH 106), Agreste Se te n-
trional Pernambucano (MRH 10 7), Vale do Ipoj uca (MRH 108), Agreste 
Meridional Pernambucano (MRH 109), Batalha (MRH 114), Palmeira dos 
Índios (MRH 115), Mata Alagoana (MRH 116), Litoral Norte Alagoano 
(MRH 11 7), Arapiraca (MRH 118), Tabuleiros de São Miguel dos Campos 
(MRH 119), Maceió (MRH 120), Cotinguiba (MRH 126), Agreste de Ita-
baiana (MRH 127), Agreste de Lagarto (MRH 128), Litoral Sul Sergipano 
(M RH 129), Sertão do Ri o Real (MRH 130), Agreste de Alagoinhas (MRH 
148) e Litoral Norte Baiano (MRH 149), entre outras. 
É uma reg ião de rebanho misto, com algumas áreas nitidamente leitei-
ras, com vistas ao abastecimento das capitais dos Estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe. 
A pluvios idade nesta região cresce no sentido oeste-leste, ou propri-
amente do agreste para a mata, com isoietas de 750 mm a 2.000 mm. O pe-
ríodo mais chuvoso é o de abril ajulho, o inverso do Brasil Central. A tem-
peratura média anual está em torno de 24°C, com a mínima de 12°C e a 
má:\ima de 36°C. Seu clima é, portanto, do tipo quente, úmido e semi-
árido, mediterrâneo, com período de estiagem variando de três a cinco me-
ses. 
A vegetação natural desta região é a floresta higrófila costeira na zona 
da mata, e floresta caducifólia não espinhosa ou agreste, um aglomerado 
florístico de transição entre a mata e a caatinga. 
Esta região, à exceção das áreas canavieiras de Pernambuco e Alago-
as, apresenta uma das mais altas densidades bovinas do Nordeste brasileiro, 
com média superior a 30 cab/km 2 • 
Segundo sua finalidade , o rebanho bovino é do tipo misto, com cate-
gorias animais nas fases de cria, recria e engorda. No agreste pernambuca-
no está a principal bacia leiteira do Nordeste , a de Recife (MRH 111). Se-
melhante a esta é a bacia leiteira de Batalha (MRH 114), no agreste alagoa-
no . 
Como produtor de bovinos para corte, nas fases de recria e engorda, 
destaca-se o Estado de Sergipe, pelo seu bom nível tecnológico e conse-
qüente boa produtividade. A introdução de raças leiteiras tende a reduzir 
sua importância quanto à produção de bois para abate . 
Além das pastagens nativas (1 .992.504 ha), há uma expressiva parti-
cipação das forrageiras cultivadas (2.128.752 ha), resultando numa lotação 
média de 0,73 bovino adultolha. A relação bezerro/vaca é de 0,62. 
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A área de pastagens nos estabelecimentos pecuários é da ordem de 
31 J ha , portanto, rebanhos de 23 cabeças adultas por exploração . A sub-
região de Caruaru, uma faixa de transição entre a mata e o agreste, apresen-
ta, dos seus quase 7.000 estabelecimentos rurais, cerca de 96% com área 
menor que 50,0 ha, dos quais 64% têm título de propriedade e 31 % sob a 
forma de posse. 
Para um contingente bovino de 3.866.512 cabeças, esta região de pro-
dução (RP 026). tem cerca de 95.406 animais na fase de engorda. Os exten-
sos canaviais e as usinas de açúcar e álcool nas zonas da mata paraibana, 
pernambucana e alagoana, constituem grande potencial para instalação de 
confinamentos, para engorda intensiva de bovinos à base de subprodutos da 
cana e da indústria álcool-açucareira. 
A cultura da cana-de-açúcar, com o advento do Programa de Desen-
volvimento do Álcool (PROALCOOL), com créditos a juros subsidiados, 
vem apresentando altas taxas de expansão, especialmente no início da dé-
cada de 80 . Esta expansão é verificada principalmente em áreas de pasta-
gem. numa época em que a pecuária bovina, assolada pela seca e, ao con-
trário da cana, desprovida de crédito subsidiado, não apresenta capacidade 
competitiva para deter a sua substituição. Embora existam na região os 
programas especiai s de apoio ao pequeno produtor, como o Proterra, Polo-
nordeste e Sertanejo. os recursos são insuficientes para fazê-los efetiva-
mente funcionar. 
Das forrageiras cultivadas nesta região. incluindo mata e agreste , 
destacam-se o capim-pangola (Digitaria decumbens), a braquiária 
(Brachiaria decumbens), o sempre-verde (Panicum maximum), o buffel 
(Cenchrus ciliaris) , a algaroba e a palma forrageira. 
Embora submetidas às diversidades climáticas da zona semi-árida, a 
pecuária bovina desta região vem apresentando sinais de evolução tecno-
lógica ainda que de forma desequilibrada. Observou-se, em alguns casos, 
uma exagerada preocupação pelo aprimoramento racial do rebanho. quando 
condições essenciais como alimentação, instalações e cuidados sanitários 
deixam muito a desejar. Alguns técnicos , tanto da pesquisa como da exten-
são, têm demonstrado preocupação com os programas de crédito orientado, 
postos em prática por algumas indústrias de laticínios, cuja sofisticação 
tecnológica não condiz com os níveis educacional e financeiro do pequeno 
produtor. 
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A pecuária bovina \'em apresentando mudanças ljuant\l ;1 ~ua finalida -
de principal. ora mai s para leite. ora mai s para \.:arnl· . L'Onfl)rml' () \.:(Jmp\lr-
tamento do mercado em relação a es tes produtos. Muitos se <kfiniram para 
o leite. mas a maioria continua com rebanho muito heterogêneo sem carac -
terísticas raciai s definidas. com mi sturas de Guze rú. G ir. Ilolandês L' 
"catingueiro" (gado aclimatado à área de caatinga) . ;\ tendên cia l' a de au-
mentar a presença do Holandês. pois o leite é quase sempre produ/ido. ain -
da que para consumo próprio e fabri cação case ira de "queijo de coa 111\)" . 
que é vendido nas feira s. 
À medida que se avança para as áreas de agreste c sertão. por exem -
plo. na faixa entre Caruaru e Serra Talhada. no Pernambuco. esta heteroge-
neidade racial se acentua. Acredita-se que as tradicionai s feira s de gado te-
nham contribuído para isto. Como fo rma de comercializaçüo de bovinos 
excedentes e descartados. é comum. nesta região. a participação dos produ-
tores nas "feiras de gado". para compra e venda de animais . Estas feira s são 
organizadas de tal forma que o comércio de gado tornou-se um s istcma de 
transferência em cadeia. no qual. partindo de um número mínim o de ani-
mais por produtor. os lotes vão crescendo à medida que passam sucess iva-
mente por feiras maiores até atingir o seu ponto final de concentração. a 
feira de Caruaru. Tomando-se apenas uma das linhas da cadeia de feira s. 
tem-se o seguinte: 
Quarta-feira: .. ...... .............. ...... ..... .......... ... .. ..... ... Feira do Lagedo 
Quinta-feira : .......... ....... ...... ..... .... ....... .......... ....... ..... Cac hoe irinha 
Sábado: .......... ..... .. .. ...... ............. ... .................... São Bento do Una 
Segunda-feira: .... ........ .... ....... .. .............. .... ............ ..... Belo Jardim 
Terça-feira : ................... .... .... .. .... .. ..... ..... .............. ....... ,., .. Caruaru 
A feira de Caruaru, instalada e administrada pela Prefeitura do muni-
cípio, embora com infra-estrutura para abrigar mais de 2.000 bovinos, tinha 
em agosto de 1984, quando visitada, cerca de 1.200 cabeças, número que 
retratava a redução do rebanho nordestino durante a grande seca de 1979-
1983. 
RP 27 - SERTÃO 
Esta região de produção, constituída de quinze microrregiões homo-
gêneas, abrange os Estados do Piauí , Bahia, Pernambuco e uma pequena 
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úrea de Alagoas e Sergipe . Cerca de 80% da sua úrea to tal encontra-se ao 
sul do Piauí e norte da Bahia . É o espaço mai s vaz io do Nordeste brasileiro . 
Sua densidade bovina é inferio r a 15 cab/km 2 . 
As mi crorregi ões componentes são: Floriano (MRH 050), Alto Para-
naíba Piauiense (MRH 052). Médio Gurguéia (MRH 053), Alto Piaui e 
Canindé (MRH 054). Chapadas do Extremo Sul Piauiense (MRH 055). 
Araripina (MRH 101). Sertão Pernambucano do São Francisco (MRH 103 ). 
Baixo Médio São Francisco (MRH 133). Senhor do Bonfim (MRH 138), 
Corredeiras do São Francisco (MRH 140). Sertão de Canudos (MRH 141) e 
Sertão de Paulo Afonso (MRH 147). 
Sua precipitação média, em torno de 500 a 750 mm anuais, além de 
hastante irregular de ano para ano. tem uma concentração de mais de 50% 
nos meses de fevereiro e março. com um período seco variando de se is me-
ses. no su l do Piauí. a dez meses no norte da Bahia. 
Es ta baixa precipitação. somada à sua marcante irregularidade, devido 
a "correntes perturbadoras". caracteriza esta região como sendo de alto ris-
co para atividades agropastoris. Os altos desv ios pluviométricos anuais em 
relação aos níve is no rmai s. condição típica de clima semi-árido, levaram 
Thornthwaite a fa ze r a seguinte o bservação: "Num dese rto sabe- se o que 
esperar do clima e planeja-se de acordo. O mesmo é verdadeiro para as re-
giões úmidas. Os hOlllens foram muito iludidos pelas regiões semi-áridas 
po rque elas às veLes são úmidas. às vezes dese rto e às vezes um meio ter-
mo entre os doi s". 
A vegetação nati va largamente predominante é a de caatinga, cuja ca-
racterí stica marcante é a sua heterogeneidade quanto ao porte e composição 
tlorí stica . O termo caatinga é de origem indígena. que significa mato es-
branquiçado e ralo, aparência típica da vegetação na época seca pela perda 
de folhas por quase a totalidade das espécies. 
Diversas espécies como a catingueira (Caesalpil/i pyramidalis) são 
leguminosas de porte arbustivo. que entram na alimentação do gado bovi-
no. nas pastagens naturais do sertão. Contudo. na época de maior estiagem, 
as suas vagens fibrosas tornam-se extremamente secas e cortantes, e na 
falta de outros alimentos, constituem-se numa das causas de mortalidade 
animal pela perfuração do rúmen. segundo observações de técnico regional. 
Outras leguminosas como o Mororó (Bauhil/iafurlicala Link) são de valor 
proté ico considerável e de boa aceitação pelo gado. 
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As recomendações t0cnicas na arca de I ~)r rag~'ira culti\ ada t0m-se ba-
seado na estratég i3 de utili za r as esp0cics c:-'l)til' a~ Cl)mÚ compklllentl) das 
esp0cies n3ti\'3s, nunC3 substitui-13s cl)mpktam~'nte , ,-\ \ egetaç3l) da caa-
tinga apresenta urna boa diet3 alimentar rara lh bo\ illl's em gr3nde parte 
do ano, Nos meses m3i s secos, a di spllnibilidade e a qualidade da forragem 
constituem sáias re strições j alimentaç3l) dl) gadl), requcrendl), portanto, 
outras a ltern3ti\'as para suprir as SU3S n~'c e ~sidad e s minim3s, 
Est3 regiàl) 3presenta condiç õ~'s muilll \ ariá\ l'is quanto a rele\'o e ti-
pos de so los, Os contr3fúrtes da serra do Esp igão 1\ \e stre e da chapada Di-
amantina e o utros acidentes naturai s fl)rmadores do rio São Francisco, 
constituem as di\ er53S paisagen s do s~Ttàll nordestino, A microrregião Cor-
redeiras do São Francisco (1\tRH I-W)_ a área mai s seca da Bahia, o nde a 
plu\ iosid3de e inferi or 3 500 mm , e cllllstituid3 de e:-.tensas planicies de 
so los pedregosos e a renosos, :\ s condições natur3i s sào tão adve rsas que, 
dentre as at i\' idades pecuárias_ a espécie caprina oc upa pos ição de desta-
que, Por outro lado, a mic rorregião Baixo Médio São Francisco (MRH 
133), compreendendo uma extensa faixa ao longo do ri o São F:ancisco, é 
ca racteri zada pela pecuá ri a e:densi\'a em grandes propriedades, E uma área 
que, apesa r da ba ixa fertilidade dos so los , é dotada de grande potencia l para 
desem'o h 'imento de sistemas irrigados dado o extenso lago formado pela 
barragem de Sobradinho, 
No Piauí, na microrregião Alto Piauí e Canindé (MRH 054), dadas as 
condições de grande adversidade climática e restrições de recursos natu-
rais. predomina em número o rebanho caprino, O gado bovino. com mar-
cante presença do tipo "c urraleiro", já em desaparecimento no sertão nor-
destino. é criado á so lta. sem limites definidos de propriedade nas áreas al-
tas das "cuestas". onde o capim-mimoso na caatinga vegeta no curto perío-
do das águas, Em 1980. a área de pastagem levantada pelo IBGE era de 
388,996 ha. sendo de 88% a área de pastagem nativa , 
A pecuária bovina da região do sertão. dadas as restrições de forra-
gem e água para o gado, é explorada. em grande parte. sob sistema famili:.tr 
em áreas onde. embora de limites conhecidos. não dispõem de cercas peri-
metrais ou de divisão interna, Os estabelecimentos pecuários. em número 
de 98.447. apresentam uma área média de pastagem de 52.7 ha, Esta área 
média teria sido menor. caso não fosse considerada a participação de três 
microrregiões do Estado do Piauí , o Médio Gurguéia (MRH 053). Alto 
Parnaíba Piauiense (MRH 052) e Floriano (MRH 050), que têm como área 
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média, I 15, 385 e 553 ha, respectivamente , Por outro lado, tem-se como 
caso extrem o, a microrregião de Corredeiras do São Franci sco (MRH 140), 
onde os estabelecimentos pecuários apresentam apenas II ha de área média 
de pastagem, dos quais apenas 4% são de pasto cultivado, 
Dentre as forrageiras cultivadas de maior tolerância ás condições ad-
versas do sertão, destacam-se o pangola (Digitaria decumbens) , o buffel 
(Cenchrus ciliaris) e a uruchloa (Urochloa mosambicensis), 
A Empresa Pernambucana de Pesqui sa Agropecuária (lPA), através 
de seu Campo Experimental de Serra Talhada, e o Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Trópico Semi-Árido (CPATSA), da EMBRAPA, em Pe-
tro lina, têm obtido resultados muito promissores com os capins buffel e 
urochloa , O sistema de pastejo preconizado tem s ido o de uso estratégico 
destas forrageiras exóticas em combinação com o pasto nativo da caatinga 
se rtaneJa, 
A grande seca que assolou o Nordeste bras ileiro no período 1979-
1983, a ma ior dos últimos 40 anos, castigou duramente a região sertaneja, 
atingindo mai s diretamente o sistema de exploração agrícola de nível fa-
m i I iar. 
O s istema predominante é do tipo famili ar. constituído de uma área de 
lavo ura de subsistência em reg ime de consórcio de culturas alimentares 
(milho, feijão, abóbora e mandioca) com forrageiras (palma, algaroba), um 
lote de bov inos ( 10 a 30 cabeças) criado à so lta na caatinga, mas de forma 
cont ro lada, e um número muito variável de caprinos, 
Esta estrutura econômica se rtaneja, apoiada numa família média de 
c inco a dez membros, constitui a fonte de produtos básicos de sobrevivên-
c ia do homem, 
Em anos normais, sua alimentação se base ia nas culturas alimentares, 
no cabrito e em aves domésticas, Em anos anormais consomem animais de 
caça (mocó, preà etc ,), Artigos como \'estuários, medicamentos , açúcar e 
sa l. são adq uiridos com dinheiro da venda de animais e de queijos, na feira 
do povoado mais próximo, 
Em período de seca, esta estrutura tà m i I iar é mai s ou menos abalada, 
conforme o número de anos sucessi \ os de seca , 'o primeiro ano, com a 
perda das la\'o uras de subsistência, parte do rebanho bovino é consumida 
113 a limentação própri a e parte é \'endida para geração de renda para o sus-
ten to fam iI ia r. Caso ocorra um segundo ano consecuti vo de seca, são ven-
didos os ov inos, Os caprinos são os últim os a serem vendidos (fato que 
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nem sem prc ocorl"l: ). poi s estes pequeIH)~ rum inantcs. em ~; p,)(a de seca. 
passam a funcionar como a poupan~a dl) sertanejo. graças ú sua LlIlt ús tica 
adaptação às condições de e:-.. trema limit ,,,; ,il) de alimentos. N,) terceiro ou 
quarto an0 de seca. a estrutura económ ica do sertanejo ri ca resulll ida na 
propriedade da terra. o últinlL1 componente da poupança familiar . A \'enda 
da terra por preço irri só ri o e a conseqüente marginali zação d0 homem 
(desqualificado) 1lL1 S centrl)S urbanos. L'l)nstituiu Ulll trág ico desfecho para 
muitas familias se rta n eja~ nos alws de 14R~ e 1983 na regi ão nordestin a. 
A redução do rebanho bO"iIlL1 desta regi ão d~' produ~,io. detectada IlO 
Censo Agropecuário de 1985. é cl)nseqüencia das mortes. abates para con-
sumo loca l e transferencias para o Estado do Maranhão. norte de G0 iús e 
sul da Bahia. ve rificados nos últim os anos de seca . Estes animais. embora 
transferid os para regiões de boas pastagens como a de Araguaia. no norte 
de Goiás . reagiram muito pouco às condi ções mais favoráve is. Seu peso 
médi o. aos quatro anos de idade (sendo um ano em pastagem culti\' ada). foi 
de apenas 14 arrobas. . 
Nesta reg ião a den sidade bovina é de 6.48 cab/km:: a lotação das 
pastagens é de 0.35 cabeça adu Italha e. a relação bezerro/vaca é de 0.55 . 
RP 28 - RECÔNCAVO BAIANO 
É uma região que se destaca pela alta den sidade bov ina . As micror-
regiões homogêneas são: Piemonte da Diamantina (M RH 139), Serrinha 
(MRH 142), Feira de Santana (MRH 143). Recôncavo Baiano (MRH 151) 
e Tabuleiros de Valença (MRH 152). 
O regime pluviométrico nesta região é bastante heterogêneo, crescen-
do do interior (750 mm) para o litoral (1 .750 mm), com uma área definida 
como "oásis" na microrregião de Piemonte da Diamantina. pela sua pluvi-
ometria anual em torno de 1.000 mm . Os meses de precipitação máxima 
também variam do interior para o litoral , em três faixas de pluviosidade, 
sendo fevereiro-março-abril , março-abri l-maio e abril-maio-junho. Da 
mesma forma, a estação seca cresce do litoral para o interior, variando de 
zero a seis meses de seca. 
O clima da região, embora do tipo quente, apresenta duas diferencia-
ções, tendo na microrregião de Feira de Santana um marco de referência. A 
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leste, classifica-se como mediterrâneo de úmido a semi-úmido, e a oeste, 
como tropical variando de úmido a semi-árido . 
Embora sendo uma região de alta densidade bovina, cuja exploração 
teve origem nos tempos coloniais, cerca de 80% do rebanho ainda é carac-
terizado como de corte, com uma produção anual de cerca de 38.800 bois e 
garrotes para abate. 
As condições favoráveis de solo e clima tomam a microrregião de Pi-
emonte da Diamantina a mais vantajosa no abastecimento de Salvador em 
carne e leite, destacando-se o município de Mundo Novo como principal 
centro produtor. 
Feira de Santana, embora climaticamente mais privilegiada que Sal-
vador, apresenta manchas de solos podzólicos e brunizens, de boa fertili-
dade , onde a pecuária bovina se destaca com densidades superiores a 50 
cab/km 2 . 
Ambas as microrregiões de Piemonte da Diamantina e de Feira de 
Santana, detêm quase 70% do rebanho bovino desta região de produção . 
Caracterizam-se por sistemas melhorados de exploração, com mais de 50% 
de pastagem cultivada, cuja lotação média é de 0,52 bovino adulto/ha. A 
área média de pastagem por estabelecimento pecuário é de 59,8 ha. Nestas 
microrregiões, o número de estabelecimentos rurais menores de 100 ha, é 
de 88% em Diamantina e de 96% em Feira de Santana. 
A relação bezerro/vaca desta região é de 0,60. 
RP 29 - SERRA GERAL DA BAHIA 
Esta região compreende a maior porção baiana do chamado planalto 
atlântico, parte do planalto brasileiro a leste do rio São Francisco. Constitui 
a área de relevo mais montanhoso do Estado da Bahia, com temperatura 
média anual inferior a 24°C e precipitação variando entre 600 e 1.000 mm, 
com estação seca no inverno, de cinco a seis meses ao sul e três a cinco 
meses ao norte . Duas zonas se destacam pelos níveis mínimo e máximo de 
chuvas, a de Vitória da Conquista CC'iTI 600 mm , e a de Rio de Contas com 
1.000 mm anuais . 
A vegetação dominante é a caatinga com manchas esparsas de floresta 
subcaducifólia tropical e cerrado, regionalmente denominada de "gerais" e 
"carrasco" . 
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Os tipos de so los mai s freqüentes são os latosso los e podzó licos ver-
melho-amarelo e os litó licos . na maioria distróficos (baixa fertilidade). 
As microrregiões participantes desta região de produção são: C hapada 
Diamantina Setentrional (MRH 135). C hapada Diamantina Meridional 
(MRH 136). Serra Geral da Bahia (MRH 13 7). Jequié (MRI-I 14-l) e Planal-
to da Conquista (MRH 1-l5). Destas. destacam-se pela maior den s idade 
bovina. a Serra Geral da Bahia e Jequié. 
Devido a re strições de recursos naturai s. notadamente solo e clima. a 
exploração bovina se restringe ás fases de cria e recria. com combinações 
de lavouras se rtanejas como mandioca. feijão. milho. algodão e mam ona . 
Na microrregião do Planalto da Conquista. a cultura do café ve m oc u-
pando áreas de pastagen s com nítidas vantagens comparativas. gerando 
sensível impacto econômico na zona de Vitória da Conquista. que detém 
cerca de 60% da produção do Estado da Bahia. 
O rebanho bov ino. com 1.876.010 cabeças. ap resenta uma relação be-
zerro/vaca de 0.54. 
Com 2.961.492 ha de pastagem. dos quais cerca de 42% são cultiva-
dos. a área média por estabelecimento pecuário é de 78.6 ha. com uma lo-
tação de 0.46 cabeça adu Italha . 
Nesta região (RP 29). cerca de 75 % dos bov inos são caracterizados 
como animais de corte. 
3.5 REGIÃO SUDESTE (Fig. 7) 
RP 31 - TRIÂNGULO MINEIRO 
RP 32 - NOROESTE MINEIRO 
RP 33 - MONTES CLAROS 
RP 34 - MÉDIO JEQUITINHONHA 
RP 3S - ITAPETINGA-VALADARES 
RP 36 - ALTO SÃO FRANCISCO 
RP 37 - OESTE SÃO PAULO-PARANÁ 
RP 38 - ARARAQUARA 










































































RP 31 - TRIÂNGULO MINEIRO 
Além das microrreglOes componentes do Triângulo Mineiro, como 
Uberlândia (MRH 170), Pontal do Triângulo Mineiro (MRH 177) e Ubera-
ba (MRH 178), também fazem parte desta região, algumas microrregiões 
do Estado de São Paulo, como Divisor Turvo Grande (MRH 227), Barretos 
(MRH 228) e Alta Mogiana (MRH 229), e Vertente Goiana do Paranaíba 
(MRH 360) no Estado de Goiás. 
O relevo predominante é o de planalto suavemente ondulado à seme-
lhança do planalto ocidental paulista. 
Na área do Triângulo, constituída por Uberlândia, Pontal do Triângu-
lo Mineiro e Uberaba. predomina a vegetação de cerrado, enquanto nas mi-
crorregiões pertencentes a Goiás e São Paulo, ocorre a fl o resta tropical. 
Com chuvas anuais em torno de 1.500 mm , e estação seca de três a 
quatro meses , o clima desta região é classificado como tropical úmido a 
semi-úmido, com estiagem nos meses de mai o, junho. julho e agosto. 
É uma região cortada pelos rios Paranaíba. Grande e se us afluentes. 
Sua posição geográfica, circundada pelos Estados de Goiás. Minas Gerais. 
São Paulo e Mato Grosso do Sul, além de privilegiada pela pos ição estra-
tégica destes grandes centros consum idores de produtos e suprido res de 
manufaturados. constitui importante tronco rodoviário pel os cruzamentos 
das BRs 153 ,452,365 , 330 e 262. 
Os bons solos desta região, classificados como latosso los vc rmelho-
escuro, e roxo, de média a alta fertilidade. somados à vantajosa pos ição ge-
ográfica e ao relevo, favorecem a expansão da agricultura comerci a l quc. 
pela crescente valorização da terra, pressiona a moderni zação da pecuária 
bovina regional. Como alternativa para o uso inten s ivo da terra na ativida-
de pecuária observa-se, por um lado, uma progressiva diversificação do re-
banho com vistas à produção de carne e leite , e por outro lado. a engorda 
intensiva de animais em regime de confinamento, semiconfinamento c su-
plementação de pastagens. Em 1982 a sub-região de Uberlândia contava 
com 46 produtores engordando intensivamente 7.806 animais. dos quais 
70, I % em confinamento, 9,8% em semiconfinamento e 20, I % sob s istcma 
de suplementação de pastagens, constituída de ração concentrada. Estes 
animais, 41,6% azebuados e 58,4% mestiços, com idade média de 35,2 me-
ses, permanecem cerca de 94 dias em regime de engorda (Silvestre 1983). 
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o rebanh o desta região, dada a ex press iva prod ul(ão aflu a l de b\lv in lJ s 
go rdos a pasto, e cons ide rado com vocação para a fa se de engo rda . 
Com 6 .32 1.948 cabeças, a re lação bezerro/vaca e de 0,63: a prod ul(ào 
anua l de bo is e ga rrotes para abate é estim ada em 937 .156 cabe<,:as, co m 
media de 226.4 kg de ca rcaça , e de 123 .9 57 fê meas de de scarte CO I11 170, 5 
kg . 
A área tota l de pastage m e ra, e m 1980, de 5.964 . 160 ha, dos q u a i ~ 
3.934 .745 ha (66% ) c ulti vados, espec ia lm ente de co loni ão, braqui á ri as c de 
j araguá . A área medi a de pastage m po r estabe lec im ento pec uári o é de 
244 ,6 ha e a sua lotação de 0 ,84 bov ino adulto/ha, das ma is a ltas do pa is. A 
de ns idade bovina reg iona l. estim ada em ma is de 50 cab/km ~ , tam bém é das 
ma is e levadas do pa ís . 
RP 32 - NOROESTE MINEIRO 
Fazem parte desta reg lao as seguintes m icro rregloes homogêneas : 
Sanfranc iscana de Januária (MRH 157), C hapadões de Paracatu ( MRH 
160) e A lto Médio São Franc isco (MRH 16 1). 
Loca li zada a noroeste do Estado de Minas Gera is, limita-se ao norte 
com a RP 28, no Estado da Bahia, a oeste com a RP 2 1, no Estado de Goiás 
e a leste com o rio São Franc isco . 
Esta reg ião apresenta a ltitudes que vari am de 500 a 800 m, com áreas 
de rel evo tabular e chapadões marcados ao norte por al gumas escarpas da 
serra da Capi va ra . 
Os rios Uruc uia e Paracatu , que deságuam no São Franc isco, fo rmam , 
através de se us a fluentes, uma importante rede hid rográ fica que tem suas 
ori gens na pró pria região . 
As chuvas dec rescem no sentido sudeste-nordeste, sendo a prec ipita-
ção anua l em Paracatu cerca de 1.500 mm , e em Januária de 1.000 mm . O s 
meses chuvosos são os de novembro, dezembro e j ane iro, e o pe ríodo seco 
de ma io a setembro . 
O c lima é definido como tropical, quente, semi-úmido, com período 
seco de c inco meses, sendo de abril a setembro em Januária e, de maio a 
setembro em João Pinheiro. Ao norte da microrregião Sanfranc iscana de 
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Januária (MRH 157), o clima é caracterizado como sendo semi-árido com 
seis meses de seca. 
Nas microrregiões Sanfranciscana de Januária (MRH 157) e Alto 
Médio São Francisco (MRH 161) predominam os solos de baixa fertilida-
de, classificados como latossolos vermelho-amarelo e areias quartzosas. Na 
microrregião Chapadões de Paracatu. ocorrem os latossolos vermelho-
escuro e vermelho-amarelo, de média e alta fertilidade. 
O cerrado é a vegetação natural presente em 90% da área; o restante, 
ao norte da microrregião 157, é revestido pela caatinga. 
Embora sendo. no todo, uma região carente de infra-estrutura socioe-
conômica, a rodovia Rio de Janeiro-Belo Horizonte-Brasília (BR-040), 
passando por Paracatu. serve de estímulo á ocupação dos espaços vazios. 
Contudo. em 1980. a densidade bovina era inferior a 20 cab/km 2 
A localização estratégica. as condições favoráveis de solo e de clima. 
com algumas restrições para o cultivo intensivo da terra, e a baixa ocupa-
ção demográfica fazem com que a pecuária bovina de corte seja a atividade 
econômica de maior vantagem comparativa regional. 
O rebanho bovino. cuja finalidade é a produção de carne. concentra-se 
nas fases de cria e recria com uma população de 1.689.316 cabeças e uma 
relação bezerro/vaca de 0,52. Estima-se que a produção de bois e vacas 
para abate inspecionado seja de 3.193 e 33.564 cabeças, com pesos de car-
caça de 226.4 e 170.5 kg. respectivamente. 
Predomina a pastagem nativa com 3.798.388 ha (80,3% ) contra 
931.099 ha de cultivada. A área média de pastagem por estabelecimento 
pecuário é de 364.6 ha e sua lotação é de 0.28 bovino adulto/ha. 
A região administrativa de Unaí , vizinha do Distrito Federal. tinha em 
1982 cerca de 20 produtores engordando um total de 3.715 cabeças em re-
gime especial. sendo 43.5% em confinamento, 36,6% em semiconfinamen-
to e 19.9% com suplementação de pastagens. Estes animais, 71,8% azc-
buados e 28.2% mestiços. permaneceram sob regime especial durante 90 
dias (Si Ivestre 1983). 
O Instituto Estadual de Saúde Animal (lESA), de Minas Gerais, em 
levantamento conduzido em 13.799 fazendas nas microrregiões 157. 160 e 
161. em 1982. apresenta cerca de 80 itens de informações técnicas, através 
do seu relatório (não publicado). dentre os quais destacam-se: 
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1 t\:n;. E~tabdc\:imentus (% ) 
H\lviIHl;' na !"as\: lk cria .......... .... .... ........ .... ................ ..... ...... 100,0 
!30ViI1ll ' na fa s\: ck r\:cria .. .... ..... .. ..... ...... .... ..... .. .. ..... ....... ...... 19,2 
Bovino;. na f~l s \: d\: \:n gnrda ...... ..... ... ... .. ...... .... ... .......... ... .... .... 3,6 
U 50 ck ~a 1 \:l1nllllll .. ................ .. .... ..... ... .... ... ............ ............. .. 91, I 
Uso lk mi stura mineral ......... .... .... ..... .. ... .. .. ..... .... .... ..... ... ... .. . 4 1,5 
o rda tório informa ainda que os cap ins predominantes na região, em 
ord\:m deuescenk de freqUência são: capi m-de-ra iz, cap im-de-campo, ja-
raguú. co lo nião, gord ura \: guin0 . Os tipos raciai s ma is freqUente s são os 
mestiç os d\: (j ir, Ndore e Indubras il. 
RI' 33 - MONTES CLAROS 
Formada pela pró pria 111 ic ro rregião ho mogênea de Montes C laros 
(M R 1I 162), é um a grande produtora de boi s para abate, loca l izada ao no rte 
de Minas Ge rais, próx im o ao Estado da Bahia . 
A serra do Es rinhaço, que separa as bacias do São Francisco e do Je-
quitinhonha, forma um re levo acidentado na zona o ri ental desta região, im-
primindo a oeste formas tabulares, verdadeiros chapadões e bai xadas de 
terrenos calcários ao longo do va le do ri o Verde Grande. O clima da de-
pressão do ri o Verde Grande, de sul para norte, assume características de 
a ridez acentuada. 
A plu vio metria situa-se abaixo dos 1.000 mm anuais, sendo que os 
ri os meno res são temporários, secando completamente durante certo perío-
do do ano. Esta condição c lim ática torna esta região pertencente ao polígo-
no da seca nordestina . Há, contudo, partes da região dotadas de condições 
c lim áticas favoráveis onde a caatinga assume características de mata, como 
na área de Montes C laros e Francisco Sá. 
Ao norte da cidade de Montes Claros, ao longo da bacia do rio Verde 
Grande, predominam os latossolos vermelho-escuro e os de terra roxa es-
truturada, ambos de boa fertilidade. 
Como vegetação natural predomina a floresta caducifólia tropical , ou 
mata tropical, no vale do rio Verde Grande; a caatinga ao norte da região e 
os cerrados na superfície superior do Espinhaço e nos chapadões. 
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A pecuári a de corte constitui a princ ipa l ati v idade econô mica regio-
na l, sendo a extensa área do va le do ri o Verde Grande espec ia li zada na fase 
de engorda que se inic iou com a chegada da fe rrov ia em 1926 . Nas á reas de 
ce rrado predominam a c ri a e a rec ri a . O gado para as in vernadas do ri o 
Ve rde vem do va le do Jequit inhonha, das áreas viz inhas e da zona do São 
Franci sco. 
O rebanho bov ino apresento u s ignifi cati vo inc remento no pe ríodo 
1970- 1975, e dec résc imo no período 1975-1 980. Os e feti vos bov inos e ram 
de 666 .506, 923.687, 1. 11 2.1 24 e 972 .894 cabeças, respec ti vamente, nos 
anos de 1960, 1970. 1975 e 1980. Os ma iores impul sos no c resc im e nto do 
rebanho se deram em a lguns munic ípios como Janaúba, Jequita í, Espinosa 
e Monte Azu l, no período 1960- 1970, pe la abertura de estradas e, conse-
qüentemente. oc upação de novas áreas. Os munic ípi os de ma io r dens idade 
bov ina, em 1980, e ram o de Janaúba, Capitão Enéas, Franc isco Sá , Jura-
mento, Varze lândia, São João da Ponta e M irabe la, com ma is de 40 
cab/km ~. 
As pastagens. num tota l de I. 703 .44 1 ha, com 85 8.248 ha de c ulti va-
das (50.40% ), perfazem um a média de 18 1, I ha por esta be lec imento pec u-
ári o e um a lotação de 0,5 0 bov ino adulto/ha . As pastagens culti vadas vê m 
se expandindo nas ba ixadas, com g ramíneas exóti cas como a braqui ária, o 
capim-angola, o j araguá, o me loso roxo e o co lonião . Na área de Ja íba, en-
tre os ri os Verde G rande e São Franc isco, ocorreram grandes de rrubadas na 
década de 70 com vistas ao planti o de fo rrage iras culti vadas, tendo como 
ex ploração interm ediária. em do is anos consec uti vos, a cultura do milho 
que, j á no segundo ano, é plantado com o capim (A ndrade 1982) . 
Em 1980 esta reg ião exportou para São Paul o, Bahi a, Mato Grosso e 
Go iás, respecti vamente , 2.40 I, 1.394, 185 e 142 bov inos pa ra c ri a . 
Al ém da engorda em pastagens culti vadas, regula rmente conduz ida na 
região, o s istema intens ivo de confinamento vem conquistando a lgumas 
preferências. Em 1982, cerca de 23 produtores engo rdaram, aprox im ada-
mente, 7.000 bo is sob reg ime intens ivo de alim entação em confina mento, 
semiconfinamento e suplementação de pastagens (S il vestre 1983). 
O rebanho bov ino, constituído de 972. 894 cabeças, apresenta um a 
re lação bezerro/vaca de 0,5 6 e uma produção estim ada de 103 .661 a nimai s 
para abate, sendo 85.469 bo is e garro tes e 18. 192 vacas desca rtadas, com 
pesos médios de ca rcaça de 226,4 e 170,5 kg, respec ti vamente . 
78 
RP 34 - MÉDIO JEQUITINHONHA 
Fonnada pelo agrupamento de sete microrregloes homogêneas, esta 
região de produção localiza-se a nordeste de Minas Gerais, na divisa com o 
Estado da Sahia. Fazem parte dela as microrregiões Serra Geral de Minas 
(MRH 158), Alto Rio Pardo (MRH 159), Mineradora do Alto Jequitinho-
nha (MRH 163), Pastoril de Pedra Azul (MRH 164), Pastoril de Almenara 
(MRH 165), Minerado ra de Diamantina (MRH 167) e Teófilo Otoni (MRH 
168). 
O relevo é acidentado, por influência das se rras do Espinhaço e Geral, 
ljUC cortam a leste de Minas Gerais no se ntido norte-sul, separando a bacia 
do rio São Francisco das dos rios Doce, Mucuri, Jequitinhonha, Pardo e 
outras de menor importância . 
/\ precipitação regio nal, em torno de 1.000 mm anuais, reflete nas 
formações vegetais nativas as restrições impostas pelo déficit hídrico esta-
cionaI. Predomina a estação seca de cinco meses, estendendo-se de abril a 
se tembro. Em igual proporção, o quadro florístico divide-se entre cerrados 
c caatingas. 
Embora predomine o latossolo vermelho-amarelo de baixa fertilidade, 
ocorrem manchas de classes diversas como o latossolo vermelho-escuro no 
município de Salinas, e o podzólico vermelho-amarelo em Almenara e 
Salto da Divisa, ambos de alta fertilidade . 
Dada a sua formação geológica modelada em rochas do complexo 
cristalino e proterozóicas, é uma área rica em minerais e pedras preciosas, 
de tradição mineradora, com freqüente afloramento de rochas, o que res-
tringe a expansão de lavoura mecanizada. 
É uma região em que a pecuária de corte nas fases de cria e recria 
constitui a principal atividade agropecuária. Predomina a média proprieda-
de com pecuária extensiva e culturas de subsistência. É tradicionalmente 
exportadora de animais magros para engorda nas invernadas de Itapetinga 
(SA). 
Com 1.981 .561 cabeças, o rebanho bovino apresenta uma relação be-
zerro/vaca de 0,55 e uma produção anual estimada de 41.700 vacas de des-
carte para abate. 
Predomina a pastagem nativa, com 2.339.916 ha (65,9%), sendo que a 
lotação média das pastagens é de 0,43 bovino adulto/ha com uma área mé-
dia de 142,7 ha por estabelecimento pecuário. 
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A rvdo\ia Ri o-Bahia. BR-I 16. constitui importantc veíc ul o dc clescn-
voh'im enlO reg ional. cspcc ialmcnh: 11\1 tran sporte dc animais recriadus para 
engorda nas invernadas de Itapetinga. no sul da Bahia. c do va k do rio 
Doce. em Minas Gcrai s. 
RP 35 -ITAPETINGA-VALADARES 
Esta região de produção se estcnde desde o vale do ri o Doce. no Es-
pírito Santo e nordeste de Minas Gerais. até o va le do ri o de Conta s. a su-
deste da Bahia. Constitui-se num dos maiores centros de engorda de bov i-
nos do país. Isto porque, em virtude das condições tàvorávei s de clima e de 
so lo, o capim-colonião (Panic lIllllllarilll/lfn) vegeta de forma agress iva que. 
ao derrubar a mata (subcaducifólia tropica l). a pastagem se estabelece de 
forma quase natural. com um mínim o de investimento .. 
As microrregiões homogêneas formadoras desta região são: Pastor i I 
de Itapetinga (MRH 146), Encosta do Planalto da Conqui sta (MRH 153). 
Cacaueira (MRH 154). Interiorana do Extrem o Sul da Bahi a (MRH 155), 
Litorânea do Extremo Sul da Bahia (MRH 156). Pastoril de Nanuque 
(MRH 169), Governador Valadares (MRH 175), Mantena (MRH 176), 
Bacia de Manhuaçú (MRH 185), Alto São Mateus (MRH 203), Colatina 
(MRH 204), Baixada Espírito-santense (MRH 205) e Colonial Serrana Es-
pírito-santense (M RH 206). 
Sua precipitação média situa-se na faixa de 1.250 a 1.500 mm anuais, 
com a maior concentração de chuvas nos meses de novembro, dezembro e 
janeiro, ao sul. modificando-se progressivamente para fevereiro, março e 
abril, à medida que se desloca para o norte da região, no município baiano 
do Ipiau. Esta diferenciação climática, aliada ao fato de apresentar Ullla 
curta estação seca, inferior a três meses, torna esta região Ullla forneced ora 
quase permanente de bovinos gordos para abate. 
Dada a benevolência da natureza, a pecuária bovina foi se estabele-
cendo e se expandindo com tal privilégio, que o uso intensivo das pasta-
gens e o descuido à sua preservação fizeram com que a sua degradação te-
nha evoluído a um nível quase irreversível. A grande estiagem de 1979-
1983 somada ao fogo , ora acidental, ora intencional , e ao ataque das cigar-
rinhas, tem provocado a invasão dos pastos pelo mato ou pelo capim-
gordura ou meloso (Melinis minutiflora) , obrigando em muitos casos, como 
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no va k uo rio Doce, a sua substitui<,:ão po r capins do gênero Bruchiaria. 
I'araklallll:nte, vem-se observando a fragmentação das propriedades e a 
conseqüente modificação no rebanho, de corte para mi sto e it:ite, e de re-
uia-engorda para c ria- rcc ria . 
Esta região, tradici onalmente de recria-engo rda, importa animais cri-
ados e recriados das regiões de produção 34 (Médio Jequitinhonha), 39 
(Região Leiteira), 29 (Serra Geral da Bahia), 21 (Oeste Baiano) e, inclusi-
ve, a 27 (Sertão). 
Devido à redução da di sponibilidade de animais recriados como con-
seqüência da grande seca de 1979-1983, no Nordeste bras ileiro, parte dos 
inverni stas decidiu entrar nas fases de cria e recria com vistas a produzir os 
se us prórrios animais de engorda. 
Apesar da redução do rebanho bovino regional como conseqüência da 
seca e da progress iva degradação das pastagens, o preço do boi gordo, em 
term os reai s, não tem s ido suficientemente estimulante a ponto de os pecu-
aristas investirem na recuperação do rebanho de corte. Observa-se que os 
estímulos do se tor leiteiro têm sido maiores, a ponto de haver tendências 
em favor de plantéi s mi stos e leiteiros, ainda que em prejuízo para muitos 
pecuari stas não devidamente habilitados a conduzir uma exploração mais 
exigente em atenção e cuidado. Esta tendência tem ocorrido principalmente 
nas áreas de influência dos grandes centros consumidores como Vitória 
(ES), Colatina (ES), Governador Valadares (MG), Nanuque (MG), Itape-
tinga (BA), Itabuna-Ilhéus (BA) e Ipiau (BA). Estas cidades constituem 
pólos de convergência da produção dos municípios vizinhos pelo fato de 
estarem instaladas nelas, as cooperativas e indústrias de laticínios . 
C ruzando o vale do Gongoji, através da estrada Ibicaraí-Ipiau (SA), 
observa-se uma das maiores áreas contínuas de pastagens do país, o "Vale 
do Ouro" (zona de Ibitupã), onde o capim-colonião se estende como um ta-
pete verde com formas ondu ladas. 
Tradicionalmente, os animais gordos produzidos nesta região, eram 
abatidos em Governador Valadares, Selo Horizonte, Vitória, Jequié, Salva-
dor e Recife . Em 1984 foi concluído em Itapetinga (SA), um moderno 
matadouro-frigorífico da Cooperativa Mista do Vale do Rio Pardo 
(COOPARDO), cuja capacidade diária é de 1.200 cabeças para abate e de 
400 para estocagem a frio . O ano de 1984 foi extremamente desfavorável 
aos frigoríficos , notadamente os do Nordeste, tendo em vista a escassez de 
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ofertas de bovinos para abate, e os compromissos financeiros assumidos 
por muitos na sua expansão e modernização. 
Na fase inicial. mês de julho/84, a COOPARDO abateu 1.831 bois e 
314 vacas, com uma produção de 483.431 kg e 64.983 kg de carcaças, o 
que significa pesos médios de 264 kg (17,6 arrobas) e 207 kg (13,8 arro-
bas), respectivamente. Estes animais abatidos têm a sua origem na própria 
região. Nos casos em que os animais são criados e recriados na caatinga, 
como Bom Jesus da Lapa. Caetité. Guanambi e Brumado, o seu peso morto 
aos 4-5 anos de idade fica em tomo de 225 kg ou 15 arrobas. 
O declínio da produtividade das pastagens de colonião. o sustentáculo 
da vantagem comparativa desta região, está se tomando uma ameaça para a 
sobrevivência de muitos pecuaristas, pois as restrições nos recursos natu-
rais não estão mais admitindo o baixo nível tecnológico das explorações. 
A redução da área de mata fez desaparecer o tapicuru e a braúna. ma-
deiras tão abundantes no passado. usadas na construção de cercas, não raro. 
colocadas juntas para evitar o uso do arame. Hoje, o alto custo dos postes 
de aroeira. só encontrados no sertão, e os altos custos da limpeza e recupe-
ração das pastagens, são alguns sinais de que a época de abundância está 
chegando ao fim e que a geração e a adoção de tecnologia devem merecer 
especial atenção para manter esta região como a grande supridora de carne 
no Nordeste. 
Embora conte com urna Central de Inseminação Artificial. a Cabana 
da Ponte, que dispõe de sêmen de altas I inhagens para corte e leite. as fa-
zendas em geral não adotam práticas sanitárias e de manejo. suficientes 
para utilização do sistema. 
A introdução de alguns reprodutores de raças européias corno 
Fleckvieh e Chianina, para corte. e Holandês para leite. faz com que o re-
banho predominantemente azebuado melhore sua produtividade em carne e 
leite. 
Relativamente ao Nordeste brasileiro. o rebanho bovino desta região 
destaca-se pela sua produtividade e conseqüente vantagem comparativa na 
produção de carne. De seu rebanho, de 5.572.944 cabeças, são engordados 
anualmente cerca de 453.000 machos e 104.000 fêmeas, com produção 
média de 226 e 176 kg de carcaça por cabeça, respectivamente, o que cor-
responde a uma produção total de 120.922 t de carcaça. 
Dos 6.657.380 ha de pastagem, 2.580.613 ha (13,7%) são cultivados. 
Cabe lembrar que grande parte do pasto, tido como natural. é de capins 
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sempre-verde. colonião e meloso. di sseminados de forma quase espontâ-
nea. A lotação média das pastagen s é de 0,67 cabeça adulta/ha com area. 
nos estabelecimentos pecuários. em torno de 204 ha. 
O rebanho apresenta uma re lação bezerro/vaca de 0.59 . 
RP 36 - ALTO SÃO FRANCISCO 
Esta região de produção. local izada no centro-oeste do Estado de M i-
nas Gerais. é composta das seguintes microrregiões homogêneas: Médio 
Rio das Velhas (MRH 166), Alto Paranaíba (MRH 171), Mata da Corda 
(MRH 172). Três Marias (MRH 173), Planalto do Araxá (MRH 179), Alto 
São Francisco (MRH 180)e Formiga (MRH 191). 
O relevo ao norte é caracterizado pelos chapadões da vertente ociden-
tal do São Francisco e pela depressão deste mesmo rio, e ao sul, pel o pla-
nalto sul de Minas, que é uma sucessão de morros com altitudes variáveis 
entre 1.000 e 1.100 m. 
A precipitação média anual situa-se entre 1.500 e 1.750 mm , com 
precipitações máximas nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, e mí-
nimas nos meses de maio, junho, julho e agosto . 
O clima é do tipo tropical subquente, semi-úmido, com quatro a cinco 
meses secos . 
A vegetação natural predominante é a do cerrado, com uma área bem 
destacada de floresta subcaducifólia tropical (mata), no Alto Paranaíba, mi-
crorregião de Mata da Corda (MRH 172) . 
É uma região bem servida por infra-estrutura viária, ligando impor-
tantes centros de produção e consumo, como as BRs 262, 354, 365 e 040. 
Merecem destaque os latossolos vermelho-escuro de média a baixa 
fertilidade, com algumas manchas de latossolo roxo de boa fertilidade , que 
ocorre particularmente no município de Patos de Minas. 
O rebanho bovino, com um contingente de 3.551.776 cabeças, é pre-
dominantemente constituído de raças mistas voltadas para a produção de 
carne e leite com ênfase nas fases de cria, recria e engorda. Sua relação be-
zerro/vaca é de 0,57 e a produção de animais para abate sob inspeção é es-
timada em 56.485 bois e garrotes e 69.977 vacas descartadas. Alguns mu-
nicípios componentes da microrregião Mata da Corda, dadas as condições 
naturais favoráveis e posição estratégica quanto ao mercado de Belo Hori-
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zonte. apresentam nítida vocação para a pecuária leiteira. O município de 
Patos de Minas engorda anualmente cerca de 2.000 animai s sob s istemas 
mai s intensivos. como confinamento (75 % ). semiconfinamento (12.5 % ) e 
suplementação de pastagens (12.5 % ). Os bovinos terminados sob l!stes 
s istem as podem se r agrupados. segundo suas característi cas rac iai s. em 
azebuados (23. 7%) e mestiços (76.3%). 
Com 5.262 .067 ha de pastagem nati va e 894.568 ha de culti vada. a 
área médi a de pastagem por estabeleci mento pec uári o é de 141.2 ha. com 
urna lotação média de 0.46 bovino adulto/ha . Corno forrageiras exóticas na 
reg ião destacam- se o jaraguá. colonião e gordura (meloso) ~ dentre as nati-
vas. va le mencionar a \'egetação de cerrado e o capim-barba-de-bode. 
O Instituto Estadual de Saúde Animal (IESA-MG). em 1978, levantou 
informações sobre a pecuária bov ina regional (Tabela 2). através de acom-
panhamento de fazendas pelo Grupo Exec utivo de Erradicação da Febre 
Aftosa no Estado de Minas Gerais (GERFAMIG). · 
RP 37 - OESTE SÃO PAULO-PARANÁ 
É uma reg ião formada pelo agrupamento das seguintes microrregiões 
homogêneas dos Estados de São Paulo e Paraná : Alta Araraquara de Fer-
nandópolis (MRH 225). Alta Noroeste de Araçatuba (MRH 231), Médio 
São José dos Dourados (MRH 232), Divisor São José dos Dourados Tietê 
(MRH 233). Nova Alta Paulista (MRH 239), Alta Noroeste de Penápolis 
(MRH 240), Bauru (MRH 241), Alta Paulista (MRH 245), Alta Sorocabana 
de Pres idente Prudente (MRH 250), Alta Sorocabana de Assis (MRH 251), 
Norte Velho de Venceslau Brás (MRH 278), Norte Velho de Jacarezinho 
(MRH 279), Algodoeira de Assaí (MRH 280), Norte Novo de Londrina 
(MRH 281), Norte Novo de Maringá (MRH 282), Norte Novíssimo de Pa-
ranavaí (MRH 283), Norte Novo de Apucarana (MRH 284), Norte Novís-
simo de Umuarama (MRH 285) e Campo Mourão (MRH 286). 
Destaca-se como a mais importante região do país na produção de 
bovinos para abate . Sua posição geográfica é excepcionalmente favorável 
em relação aos mercados consumidores internos e à infra-estrutura de pro-
cessamento e exportação. Além destes fatores , a fertilidade da terra influiu 
sobremaneira na expansão da bovinocultura, especialmente a fase de en-
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gorda conduzida nas invernadas de capim-colonião implantadas nas áreas 
de mata tropical da bacia do rio Paraná. 
Os relevos dom inantes, modelados em rochas sedimentares, são os 
relativos ao planalto ocidental paulista, pertencentes à bacia mesozóica do 
rio Paraná, que apresenta altitudes médias entre 250 e 300 m. 
Os principais componentes da sua rede hidrográfica são o rio Paraná e 
seus afluentes, o Grande, Tietê, Paranapanema, Ivaí e Piquiri. 
A precipitação média anual é de 1.250 mm, com o período seco re-
duzindo-se no sentido norte-sul, sendo de três meses ao norte, dois meses 
ao centro e de apenas um mês ao su I da região, que corresponde ao sudeste 
do Estado de São Paulo e noroeste do Estado do Paraná. 
O clima, que é tropical para toda a região, é diferenciado quanto a 
chuvas, prevalecendo na metade norte o tipo quente-úmido e na metade sul 
o subquente úmido e superúmido. 
A vegetação natural dominante é a de floresta subcaducifólia tropical 
(mata tropical), ocorrendo algumas manchas de cerrado, na porção noroeste 
do Estado de São Pau lo. 
Na área correspondente ao Estado de São Paulo predominam os latos-
solos roxos vermelho-escuro e os podzólicos vermelho-amarelo, de média 
a alta fertilidade, enquanto que nas terras do Estado do Paraná, ocorrem em 
equivalente proporção, os latossolos acima referidos e a terra roxa estrutu-
rada, de boa fertilidade natural. 
A área total de pastagens é de 8.363.185 ha, sendo 7.238.973 ha 
(86,56%) de cultivadas, constituindo a região de maior proporção de pasta-
gem cultivada no país. Sua área média é de 173,2 ha por estabelecimento 
pecuário e a lotação animal é de I, I O bovino adulto/ha. Embora estimativas 
tenham indicado o colonião (50%), Brachiaria decumbens (20%), pangola 
(15%), Brachiaria humidicola (12%) corno principais forrageiras cultiva-
das, observa-se nítida tendência de substituição dos capins colonião e pan-
gola por espécies do gênero Brachiaria, especialmente B. decumbens, B. 
humidicola e B. brizantha (cultivar Marandu). 
O rebanho bovino, constituído de I 1.567.999 cabeças, apresenta uma 
relação bezerro/vaca de 0,63 e uma produção anual de animais para abate 
estimada em 1.732.490 bois e garrotes, e 221.480 vacas, com pesos médios 
de carcaça de 239 kg e 187 kg, respectivamente. É o maior centro de en-
gorda de bovinos do país. Predomina o gado de corte, de raças zebuínas, 
nas fases de recria e engorda. 
85 
TABELA 2. Tecnologias e sistemas de manejo adotados por produto-
res da região do Alto São Francisco. 
Produtores adotantes 
Tecnologias e Sistemas 
N° % 
Produtores acompanhados 4 . 171 100.00 
Rebanho bovino (cabeças) 278 .771 
Vennifugação I vez ao ano 2.751 65.95 
Vennifugação 2 vezes ao ano O 0.00 
Aplica carrapaticida (controle de carrapatos) 1.369 32.82 
Aplica bemicida (controle de bemes) 3.305 79.24 
Vacinação contra brucelose 283 6.78 
Vacinação contra manque ira . 135 3.24 
Vacinação contra pneumoenterite 3.774 90,48 
Faz cria 4 .079 97.79 
Faz recria 396 9,49 
Faz engorda 48 1. 15 
Idade à desmama > 10 meses 3.215 77.08 
Idade à desmama < 10 meses 864 20.7 1 
Estação de monta ' , jJ 0.79 
Sal comum 3.589 86.05 
Sal mineral 2.250 53 .94 
Consorciação de pastagens 280 6.71 
Fonte: GERFAM IG - Grupo Executivo de Erradicação da Febre Aftosa no Esta-
do de Minas Gerais. Relatório de Atividades. 1978 . Mimeografado. 
RP38-ARARAQUARA 
É uma região de pecuária pouco definida quanto à sua finalidade 
principal ; identifica-se como zona de transição entre a pecuária extensiva. a 
oeste. e a pecuária leiteira, a nordeste do Estado de São Paulo . Dezessete 
microrregiões homogêneas fazem parte desta região de produção, dentre as 
quais tem-se ao norte a A lta Araraquarense de Votuporanga, São José do 
Rio Preto e Média Araraquarense, e ao sul. Campos de Itapetininga, Para-
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napiacaba, Apiaí e Baixada do Ribeira. A agricultura regional é bastante 
heterogênea, variando desde as extensas e ricas áreas açucare iras ao norte, 
até as áreas de minifúndios em explorações de subsistência, ao sul, no vale 
do Ribeira. 
O relevo, variando de ondulado a montanhoso, é resultante da transi-
ção do planalto ocidental paulista, a oeste, para o planalto cristalino atlânti-
co, a leste, e a serra de Paranapiacaba, ao su I. 
Quanto às formações vegetais, predominam a floresta tropical e o cer-
rado: em menor proporção estão as florestas subtropicais, costeira e de 
araucana. 
O perfil hidrográfico desta região é formado quase que essencialmen-
te pelos tributários do rio Paraná, mais especialmente o Grande, o Tietê e o 
Paranapanema. Ao sul, uma pequena área pertence à bacia do rio Ribeira 
do Iguape . 
O clima da região, embora se classifique como sendo tropical, apre-
senta diferenciações em termos de volume e distribuição anual de chuvas 
que se intensificam no sentido norte-sul. Para o caso da distribuição pluvi-
ométrica anual, observa-se uma escala crescente de período seco, variando 
desde a ausência de seca, ao sul, na Baixada do Ribeira, até a condição de 
quatro meses secos, ao norte, na MRH Serra de Jaboticabal. Na metade 
norte da região ocorre o clima subúmido com a seca variando entre três e 
quatro meses, enquanto que na metade sul é notória a predominância dos 
tipos úmido e superúmido, com menos de um mês de período seco. A tem-
peratura média anual varia entre 18 e 22°C, com alta probabilidade de 
ocorrência de geadas durante cinco dias ao ano, e a precipitação pluviomé-
trica anual entre 1.100 e 1.500 mm. O clima que esta região apresenta é 
adequado para bovinos de raças taurinas e mestiços de taurinas com zebuí-
nas. 
Ao longo desta faixa central do Estado de São Paulo, existem os se-
guintes tipos de solos, distribuídos no sentido norte-sul: latossolo roxo de 
boa fertilidade natural (Ribeirão Preto e Jaú), podzólico vermelho-amarelo 
de boa fertilidade (Catanduva), latossolo vermelho-amarelo de baixa ferti-
lidade (São Carlos), areias quartzosas de baixa fertilidade (Botucatu) e 
podzólico vermelho-amarelo de baixa fertilidade (Tatuí e Baixada do Ri-
beira) . Nos solos de boa fertilidade predomina como forrageira o capim-
colonião, enquanto as braquiárias e o pangola, nos solos de média a baixa 
fertilidade. 
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Esta região. embora com pecuária de caracterí sticas e finalidade s di-
\'ersas. detinha em 1980 um rebanho bo\' ino de 3,272,4 73 ca beças. o ljUC 
corresponde a uma densidade méd ia de 3) cab/"m ~, I\s míc rnrregi ões ma i ~ 
densamente oc upadas sào a A lta Araraquarense de Votuporanga (87 
cab/km ~). São José do Rio Preto (77 ca b/"m ~ ) e Tatuí (56 cab/km ~ ), Há. por 
outro lado. microrregiões de mínima den s idade bov in a. como é o caso de 
Paranapiaca ba ( I O cab/km~). Ap iaí (4 cab/km ~ ) e Baixada do Ribeira 
(3 cab/km 2). Predomina a pastagem cultivada (63.2% ). sendo que em a l-
gumas microrregiões esta participação é superior aos 90%. como ocorre na 
Alta Araraquarense de Votuporanga (93.5% ) e na Média I\raraquarense 
(94%) , Há. entretanto. casos em que a pastagem nati\'a entra com ma ior 
participaçào. como a Serra de Jaboticabal (74% ). Apiai (83.4% ) e Baixada 
do Ribeira (53.4%), Estas va riações de qualidade da pastagem determinam 
diferentes pressões de pastejo. sendo as maiores lo tações na A!ta Araraqua-
rense de Votuporanga. São José do Ri o Preto. Média Araraquarense e Serra 
de laboticabal; e as menores lotações nas microrregiões de Paranapiacaba. 
Apiaí e Baixada do Ribeira , 
Há nesta região 20.651 estabelecimentos pec uári os com área média de 
149,2 ha de pastagens e com 124 bov inos adultos por fazenda, As micro r-
regiões com maior número de bovinos por estabelecimento são a Média 
Araraquarense (226 cabeças) e Araraquara (218 cabeças); e as de menores 
rebanhos são Apiaí (39 cabeças). Sorocaba (58 cabeças) e Campos de lta-
petininga (67 cabeças). 
O rebanho da região, com 1.224.748 vacas (34.4%). apresenta uma 
relação bezerro/vaca de 0,58 e uma produção de 73 .690 bois e garrotes. e 
67.553 vacas e novilhas, para abate controlado. Esta elevada proporção de 
fêmeas para abate (48%) constitui um indicador de rebanho voltado mais 
para as fases de cria e recria. 
Com o passar dos anos tem-se observado um deslocamento da pecuá-
ria de corte, para terras menos produtivas, dando lugar a culturas industriais 
(cana-de-açúcar) e à pecuária leiteira, dentro e fora da região, resultando na 
redução da taxa geométrica de crescimento anual do rebanho bovino, nota-
damente a partir de 1975 . 
É uma região que apresenta vocação para engorda de bovinos em re-
gime de confinamento, devido ao grande número de usinas de álcool e açú-
car ali instaladas, já exercitando tais atividades. 
A lotação média das pastagens é de 0,83 bovino adulto/ha. 
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Ri> 39 - RECI Ãü LEITEIRA 
Emhora sendo o le it e e se us deri vados a fin a lidade princ ipa l do reba-
nh o, esta n:gião ahri ga o terce iro maio r contin gente bovino, além das reg i-
ões Oeste São Paulo-Paraná e Ca mpanha Gaúcha. 
C inqüenta e um a regiões homogêneas dos Estados de Minas Ge ra is, 
São Paulo, I{i o de Janeiro e Espírito Santo, parti c ipam desta grande bac ia 
le ite ira. ;\ Lo na da mata e o sul de Minas Gera is, o nordeste de São Paulo, 
todo o Estado do Rio de Jane iro e o terço inferio r do Espírito Santo, são as 
áreas fo rm adoras desta região. 
É um a reg ião de re levo montanhoso, cujos principais domíni os mor-
fológico s são a se rra do Mar. o va le do Paraíba, a se rra da Mantiqueira e o 
planalto sul de Minas Gera is, com a ltitudes variando entre 1.000 e 2.000 m. 
Esta área de re levo mov imentado dá o rigem às quatro bac ias dos rios 
Paraíba, Doce, São Francisco e Grande. 
A temperatura média anual está entre 18 e 20°C, e a pluviometria em 
tom o de 1.500 mm, com períodos secos variando entre um mês, na área li-
to rânea , e quatro meses no interi or. 
O c l ima predom inante é o tropical mesotérm ico brando, variando de 
úm ido a subúm ido. 
Os solos da região são, em geral , de média a boa fertilidade , predomi-
nando o latosso lo vermelho-escuro no sul de Minas Gerais e o latosso lo 
ve rmelho-amarelo na zona da mata . 
Quanto à vegetação natural , à exceção de algumas manchas de campo 
nas imediações de Conselheiro Lafaiete, ocorrem com maior freqüência a 
floresta subcaducifólia tropical (mata tropical), o cerrado e a floresta pere-
nifó lia higrófila costeira, no Estado do Rio de Janeiro . 
Esta bacia leiteira, a mais importante do país, em cujos rebanhos pre-
dom ina a raça holandesa e seus mestiços, é responsável pelo abastecimento 
dos três maiores centros consumidores do país, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte. O rebanho bovino, com quase 10 milhões de cabeças em 
1980, modifica-se a cada ano em direção às raças leiteiras, especialmente 
nos Estados de Minas Gerais e São Paulo, via seqüência natural de espe-
cialização da atividade leiteira a partir do rebanho de corte . Os rebanhos 
dos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro mantiveram-se praticamente 
estáveis no período 1975-1985, e o Espírito Santo com taxa negativa 
(-2,5%) de variação anual. 
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As microrregiões com densidade bovina superior a 50 cablkm 2 são : 
Cantagalo (RJ), Itaperuna (RJ), Miracema (RJ), Encosta Ocidental da 
Mantiqueira Paulista (SP), Cachoeiro do Itapemirim (ES), Mata do Muriaé 
(MG) e Planalto de Franca (SP). 
Os estabelecimentos pecuários apresentam área média de pastagem de 
72,8 ha. um rebanho de 46 cabeças e lotação de 0.63 bovino adulto/ha. 
A alta densidade bovina. apesar do baixo percentual de pasto cultiva-
do (16.2%). é devida principalmente à significativa ocorrência dos capins 
gordura e jaraguá, considerados, pelo IBGE, naturais ou naturalizados . 
Embora o rebanho leiteiro tenha o leite e seus derivados como produ-
tos básicos do seu sistema econômico. o bezerro macho bem como a fêmea 
descartada, constituem subprodutos que. vendidos a terceiros para engorda 
e/ou acabamento, se traduzem como produto final. em carne bovina. Daí 
porque. ao estudar a produção de carne bovina no pais não se pode excluir 
o gado leiteiro. mesmo porque, com a evolução do mercado consumidor do 
leite e seus derivados. cresce a sua participação nà composição do rebanho 
nacional. Esta tendência é especialmente observada nos Estados componen-
tes desta região de produção (MG. SP. RJ e ES). dada a sua crescente pres-
são demográfica. especialmente a urbana. aliada ao maior poder aquisitivo 
decorrente do desenvolvimento industrial. 
A região Sudeste do país, onde se insere a Região Leiteira. além de 
liderar a produção nacional de leite. com mais de 50% do total. é a maior 
produtora de carcaça bovina (46.4%). Contudo. apesar de superar em pro-
dutividade, tanto em carne (24,7 kg/bov) como em leite (170.0 I/bov), as 
demais regiões brasileiras (Tabela 3), esta é a região que apresenta a menor 
taxa de crescimento geométrico anual do rebanho bovino e das produções 
de carne e de leite . Por outro lado. na região Sudeste. há diferenças de 
comportamento entre os Estados (Tabela 4). Minas Gerais é o detentor de 
mais da metade do rebanho bovino e da produção leiteira, mas perde para 
São Paulo na produção de carne. O Espírito Santo supera todos os demais 
Estados da região Sudeste, quanto às taxas de crescimento geométrico 
anual, tanto do rebanho bovino, como das produções de carne e de leite, no 
período de 1956-1980. Apesar de o rebanho flum inense estar crescendo a 
uma taxa anual de 2,42% e a produção de leite de 3,21 %, o crescimento da 
produção de carne foi negativo no período anal isado, de 1956 a 1980 (25 
anos). Isto evidencia a forte tendência para a especialização do seu rebanho 
em direção ao leite. 
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TABELA 3. Evolução do rebanho bovino e das produçi)es de carne e 
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o número de bov inos está expresso em 1.000 cabeças : a produção de carne em 1.000 t (equivalente 
carcaça) e a produção de leite em 1000.000 de litros . 
Fonte : anos 1956 a 1975 : Comissão Estadual de Planejamento Agrícola de Minas Gerais 1977. Funda-
ção IBGE 1983-1984. Para a produção de carcaça. estimativa dos autores . 
TABELA 4. Evolução do rebanho e das produções de carne e leite, na 

















Espírito Rio de São 
Santo Janeiro Paulo 
571 959 6.538 
1 1 125 472 
37 205 1.093 
Continua ... 
TABELA 4. Continuação. 
Ano Bovino/CarnelLei tc1 Sudeste Minas Espi rito Rio de São 
Gera is Santo Janei ro Paulo 
Bov ino 21.040 12.164 654 1. 09 1 7. 13 1 
1960 Carne em carcaça 77 9 164 13 11 5 487 
Lei te 3.19 1 1.622 67 306 1.196 
Bovino 23 .792 13.607 954 1.1 49 8.082 
1965 Carne em carcaça 778 163 25 98 492 
Leite 4 .054 2. 163 160 3 11 1.440 
Bovino 26.784 15.109 1.383 1.20 I 9 .09 1 
1970 Carne em carcaça 908 224 35 88 56 1 
Lei te 4 .320 2.436 160 325 1.399 
BO\'ino 30.5.t 0 16.728 1780 1.295 10.737 
1975 Carne em carcaça 11 76 237 .t 8 73 5 111 
Lei te 5.076 2.898 296 370 1.5 12 
Bov ino 34 .834 19.560 1.844 1745 11 .685 
1980 Carne em carcaça 1.100 30 1 55 113 63 1 
Leite 5.923 3.42 1 326 452 1.724 
Taxa geométrica Bovino 2.40 2.26 4.80 2.42 2.35 
de crescimento Carne 1.63 2.5 1 6.60 -0.4 1.1 7 
anual Le ite 3.10 3.55 9. 10 3.2 1 1.84 
1 O número de bovinos está expresso em 1.000 cabeças: a produção de carne em 1.000 t 
(equivalente carcaça) e a produção de leite em 1.000.000 de lit ros. 
Embora a fin a lidade princ ipa l do rebanho seja a produção de le ite, o 
q ue torna a fê mea a catego ri a anima l de maior inte resse. os bezerros ma-
chos são ve ndidos logo após um período mínim o de amamentação, fe ita de 
manei ra precári a. dada a importânc ia do le ite na economia do produtor. 
Estes anim a is são vendidos em lotes nos le ilões em di versos loca is e épo-
cas, a exempl o do que ocorre nas insta lações da Companhia do Va le do Sa-
pucaí (COV ASA), ao lado da rodovia Fernão Dias, no munic ípio de Pouso 
Alegre, em M inas Gera is. 
O sistema de produção caracte r ísti co da reg ião é do tipo familia r, cuja 
presença e parti c ipação direta do propr ietá ri o na admini stração da explora-
ção. contri buem para apresentar e levadas taxas de nata lidade, embora a re-
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lação be7.t:rro/vaca, de 0,5 8, nào ateste esta prem issa, dev ido ao e levado 
descartt: prt:maturo de machos. Este interesse diferenciado em fav or das 
fêmeas pode se r nitidam ente constatado, confrontando a relaçào de bezer-
ros c beLt:rra~ com a final idade principal do rebanho, por região de pmdu-
ção 
3.6 REGIÃO SlJL (Fig. 8) 
RP 40 - COLONIAL 
RP 41 - CA MPOS GERAI S 
RP 42 - CAMPOS DE VACARIA 
RP 43 - LITORAL CATARINENSE 
RP 44 - CA MPANHA GAÚCHA 
'" J / 
,/~~/ 
FIG.8. Região Sul: microrregiões homogêneas agrupadas em regiões de produção pe-
cuária. 
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RP 40 - COLONIAL 
Esta região. dado o seu clima temperado. abriga um rebanho bovino 
formado por animais de raças européias e mestiços com predominância de 
raças européias. 
As microrregiões componentes são partes do sudoeste do Paraná, 
oeste de Santa Catarina e noroeste do Rio Grande do Sul. Muitas delas têm 
os seus nomes iniciados com a palavra Colonial. que lembra as colônias 
formadas por imigrantes europeus. especialmente italianos. alemães e po-
loneses que se dedicam ao cultivo do milho. feijão. mandioca. além da cri-
ação de pequenos animais. como suínos e aves . O gado bovino. embora 
presente em quase todas as propriedades. é destinado ao trabalho e à subsis-
tência familiar. 
São ao todo. dezoito microrregiões homogêneas, sendo seis do Para-
ná: Colonial do Irati (MRH 276). Pitanga (MRH 287), Extremo Oeste Pa-
ranaense (MRH 288), Sudeste Paranaense (MRH 289), Campos de Guara-
puava (MRH 290) e Médio Iguaçu (MRH 291): duas em Santa Catarina: 
Colonial do Rio do Peixe (MRH 305) e Colonial do Oeste Catarinense 
(MRH 306): e dez no Estado do Rio Grande do Sul : Colonial Encosta da 
Serra Geral (MRH 309), Vinicultura de Caxias do Sul (MRH 311), Colo-
nial do Alto Taquari (MRH 312), Colonial do Baixo Taquari (MRH 313), 
Colonial de Santa Rosa (MRH 324), Colonial de Iraí (MRH 325), Colonial 
de Erechim (MRH 326). Colonial de Ijuí (MRH 327), Passo Fundo (MRH 
328) e Colonial do Alto Jacuí (MRH 329). 
O seu relevo. bastante influenciado pelas bacias dos rios Paraná e 
Uruguai, tende a ser mais suave e de menor altitude (450 a 800 metros), à 
medida que se desloca no sentido leste-oeste, acompanhando os rios Iguaçu 
e Uruguai. As maiores altitudes encontram-se em Santa Catarina, na zona 
do planalto ocidental, variando entre 800 m, no limite da serra litorânea, e 
200 m no vale do Uruguai, no extremo sudoeste do Estado . Portanto, a por-
ção ocidental do Estado de Santa Catarina, composta das microrregiões 305 
e 306, constitui-se num divisor de águas dos rios Iguaçu e Uruguai situa-
dos, respectivamente, ao norte e ao sul desta região de produção (Colonial). 
O clima da região Sul do Brasil , na qual esta área está inserida, carac-
teriza-se como temperado, mesotérmico, superúmido e sem seca . É uma 
condição privilegiada pelo volume e distribuição anual de chuvas, com o 
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inverno frio e o verão brando. A pluviometria apresenta isoietas anuais que 
variam de 2.000 mm, no oeste de Santa Catarina. a 1.500 mm ao sul do Pa-
raná e norte do Rio Grande do Sul. 
Quanto à cobertura vegetal natural. predom inam as fl orestas subca-
ducifólia, subtropical e a subcaducifó lia com Arauearia angustifolia ou 
"pinheiro do Paraná" . A primeira, ainda encontrada com freqüência, em 
manchas no sudoeste do Paraná, e a segunda, nas áreas elevadas, de tempe-
raturas mai s baixas. ao longo do planalto meridional, sendo o pinheiro a 
espéc ie que mais se destaca na pai sagem fl oríst ica. É no Estado de Santa 
Catarina que a mata subtropical. com Arauearia angustifo/ia. aparece com 
mais freqüência. No Paraná, embora em a lguns municípios como G uarapu-
ava. Pinhão. Mangueirinha e Clevelândia, ocorra a vegetação de campo, o 
sistema de exploração assemelha-se àqueles denominados de "colonial". 
Predominam nesta região solos de boa fertilidade, classificados como 
terra roxa estruturada, presentes nos Estados do Paraná e Santa Catarina e o 
latosso lo roxo e o litólico, mai s freqüentes nos Estados do Paraná e Rio 
Grande do Sul. Esta região de produção é privilegiada quanto à qualidade 
dos solos. daí a razão do predomínio de pequenas propriedades e o uso in-
tensivo da terra, apesar das restrições à mecani zação devido ao relevo, aflo-
ramento de rochas e drenagem in suficientes. 
O processo de ocupação da terra, durante a colonização. ocorreu ini-
cialmente ao longo dos rios Iguaçu e Uruguai, devido às facilidades de 
transporte e fertilidade dos solos aluviais. bem como à disponibilidade de 
madeira. importante atividade econômica desempenhada pelos colonizado-
res. 
Embora a presença do bovino seja uma constante em quase todas as 
propriedades. sua importânci a restringe-se à subsistência das famílias ru-
rais e à venda esporádica de alguns animais excedentes. Este rebanho, de 
4.077.408 cabeças, é constituído de animais mestiços indefinidos, denomi-
nados "rebanho colonial". 
A área total de pastagens, 2.771.933 ha, com 58,6% naturai s e 41,4% 
cultivadas, corresponde a cerca de 17,7% da área regional (156.662 km 2 ) . 
A área média de pastagem, por estabelecimento, é de 20,8 ha, com um re-
banho de 23,8 bovinos adultos, o que corresponde a uma lotação média de 
1, 17 bovino/ha. Sob esta ótica de intensidade de utilização da pastagem, 
destacam-se as microrregiões 313 e 324, ambas no Estado do Rio Grande 
do Sul, com respectivamente 2,33 e 2,45 cabeças adultas/ha . Estes coefici-
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entes causam surpresa ao \: onstatar- sl: quc o pl:r(cntual (k pasto udtivado ~ 
de apenas I ~. 55% e 21.81 %. respe\: tivamcntl:. tradu/.indo a alta qualidadc 
das espéc il:s nat i\·as. Por outro lado. as nli\:rorregi0es dc menor Ill taçào 
animal são a Co loni al de Irati (276) com 0.5~ c Médio Iguaçu (291) \:Olll 
0.53 cabeça adultalha. ambas no Es tado do Paraná . 
O rebanho apresenta uma relação beze rro/vaca de 0.59 cabeça . 
RP 41 - CAMPOS GERAIS 
Formada pela agregação de nove microrreglocs homogê neas. se ndo 
oito no Estado do Paraná e uma no Estado de Santa Catarina . Esta região de 
Campos Gerais representou. no séc ulo XVII. o ponto de entrada c de ex-
pansão da bovinocultura do Paraná e demais Estados da reg ião Sul do 
Brasil. A fazenda Pitangui. dos Jesuítas, é um dos loca is de criação c itados 
por SI. Hilaire em sua viagem ao Paraná, por volta de 1820. Pel o fato de ter 
sido o berço da exploração pecuária paranaense, esta região é também co-
nhecida como "Zona de Pecuária Tradicional". A taxa geométrica de cres-
cimento anual do rebanho para o período 1960-1980, é de 2,74%, cerca de 
I ,0% abaixo da média brasileira para o mesmo período (3,78%). 
A região de Campos Gerais é formada pelas seguintes microrregiões: 
Curitiba (MRH 268), Alto Ribeira (MRH 270), Alto Rio Negro Paranaense 
(MRH 271), Campos da Lapa (MRH 272), Campos de Ponta Grossa (MRH 
273), Campos de Jaguariaiva (MRH 274), São Mateus do Sul (MRH 275), 
Alto Ivai (MRH 277) e Planalto de Canoinhas (MRH 307). A sua posição 
geográfica ocupa parte da região do Paraná e uma pequena mancha ao 
norte de Santa Catarina, ambas fazendo parte dos chamados campos do 
planalto meridional. 
O relevo é suavemente ondulado, o que permite plena mecanização, 
não fossem as restrições apresentadas pelo afloramento de rochas, tão fre-
qüentes nos solos dos Campos Gerais . 
Grande parte da região pertence à bacia hidrográfica do rio Paraná, 
mais especificamente às sub-bacias dos rios Itararé, Cinzas, Laranjinha e 
Tibagé, no Estado do Paraná. 
O clima, cuja precipitação anual é de 1.250 mm, o menos chuvoso no 
Sul do Brasil, com maior concentração nos meses de dezembro, janeiro e 
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tl:\ cn:iru , podl' ser \'arackriLado com(l scndo tropical temperado , meso-
tL'rm iu) hrando, lIm ido c sem scca . 
(h slll os, cm sua maioria pod7ólicos vermelho-amarel o e latosso lo 
\ermclhn-escurn, ambos de baixa fertilidade natural. com anorall1cntos ro-
c hosos, Sãll fato res tam hém I i m i tantes ao uso i ntens ivo da terra . 
;\ vegetação natural, con stituída de modo geral por gramíneas dos gê-
neros : 11Ic!rIJ{JIJ}!.()II. Aristic!o, Paspo/ufII, PUllicUfII e EragrIJstis, e por arbus-
tos das família s das compostas como a vassoura-preta (Piptocarpha axil/a-
ris), das leguminosas, das malváceas e das mirtáceas. Como características 
da área de Campos Gerai s, destaca- se a palmeira-anã (Dip/otheflliwll cam-
pestre ). 
Com área total de 55 .5 18 km ~ , sendo 78.4% no Estado do Paraná, esta 
região possuía, em 1980, 781 .561 bovinos, o que corresponde a cerca de 14 
cab/km~, densidade muito baixa em se tratando do Centro-Sul bras ileiro . 
Embora algumas microrregiões componentes desta RP, como as de 
nllmero 275, 277 e 307, não se identifiquem com a fisiografia típica dos 
"Campos Gerai s", mas com as de mata de araucária e erva mate , a baixa 
densidade bovina e o predomínio de pastagem natural justificaram a sua 
inclusão nesta região. 
O sistema de exploração pecuária caracteriza-se como sendo tradicio-
nal. baseado em pastagens nativas (70%), com baixa densidade bovina re-
gional (14 cab/km 2 ) , baixa lotação das pastagens (0,55 bovino adulto/ha), 
área de pastagem por estabelecimento com média de 71,6 ha e um rebanho 
médio de 39,7 bovinos adultos por estabelecimento, cuja relação bezer-
ro/vaca é de 0,52. 
A produção anual de bovinos para abate sob controle, é de 1 1.217 
bois e garrotes, e 15.355 fêmeas descartadas, com rendimentos médios de 
238 kg e 187 kg de carcaça, respectivamente. 
Os sistemas típicos de produção encontram-se principalmente nos 
municípios de Lapa, Ponta Grossa e Jaguariaiva, cujas microrregiões ho-
mogêneas são a 272, 273 e 274. 
Embora no passado tenham predominado a chamada raça "franqueira" 
e o gado Caracu, com freqüentes tentativas de introdução de raças zebuí-
nas, acabaram prevalecendo mestiços de raças européias, especialmente a 
Charolesa, que encontrou ali condições climáticas bastante favoráveis à sua 
expansão. 
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é do tipo mestiço, com predomínio de sangue europeu, notadamente o Cha-
rolês . Convém também anotar a presença quase inexpressiva do gado La-
geano que assumiu grande importância econômica no passado. 
Os tipos de solos predominantes são o latossolo brumo, de baixa fer-
tilidade, e o cambissolo húmico de acidez elevada, mal drenado e com aflo-
ramentos rochosos superficiais, ambos com restrições para o cultivo inten-
sivo mecanizado. 
A região de Campos de Vacaria é tradicionalmente explorada com 
pecuária bovina, predominando a fase de engorda de garrotes e de bois ma-
gros nos Campos de Lages, procedentes dos Estados de Santa Catarina, Pa-
raná e Rio Grande do Sul. 
O rebanho bovino em 1980 era de 1.510.961 cabeças, com 542.065 
vacas e uma relação bezerro/vaca de 0,56. 
A pecuária de corte explorada sob a forma extensiva, em pastagens 
naturais, é a base da economia regional. A mata de araucária está sempre 
presente nas encostas, nos vales, nas cabeceiras dos rios e nas depressões. 
Predomina virtualmente o pasto natural, constituindo mais de 90% da 
área total de pastagem, cuja lotação animal é de 0,52 cabeça adulta/ha e a 
área de pastagem por estabelecimento é de 140,1 ha. Em 1980 a produção 
de animais para abate correspondeu a 32.018 toneladas de carcaça, sendo 
de 121.714 bois e garrotes e 28.976 de novi lhas e vacas . 
Esta região de produção ,tem uma área de 41.067 km 2 e uma densida-
de bovina de 36,8 cab/km 2 . E uma região tipicamente pecuária, uma das 
pioneiras quanto á exploração bovina no país. 
RP 43 - LITORAL CAT ARINENSE 
Esta região recebeu esta denominação por se constituir de uma longa 
faixa do litoral dos Estados do Paraná e Santa Catarina. Fazem parte dela as 
microrregiões Litoral Paranaense (MRH 269), Colonial de Joinville (MRH 
292), Litoral de Itajaí (MRH 293), Colonial de Blumenau (MRH 294), 
Colonial de Itajaí do Norte (MRH 295), Colonial do Alto Itajaí (MRH 
296), Florianópolis,(MRH 297), Colonial Serrana Catarinense (MRH 298), 
Litoral de Laguna (MRH 299), Carbonífera (MRH 300), Litoral Sul Catari-
nense (MRH 301) e Colonial do Sul Catarinense (MRH 302). 
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É um a reg ião q ue se ide ntifi ca por um n: k\ II bastant l: ac itkntadl1 , \' 1: -
1.?etação natura l de mata tropi ca l atl â nti ca e a lt a plu \' ios idad l: anua l. Prl: -
do minam as peq uenas propriedades oriundas de co lonizaçull l: uro p0ia, dI: 
a lemães e ita li anos . A temperatura média anua l I: stá ac im a dI: 22 °(', I: a 
prec ipitação anua l em torno de J .500 mm com ma io res cn n c l:ntraçlie ~ no~ 
meses de j ane iro, fe \'e rei ro e março . O c lim a é do t ipo trup ica l km pe rado. 
superúmido sem estação seca. A \'egetação é de n oresta pl:reni fó li a hi grt"l fi -
la coste ira . Em bora ocorra com ma ior freqüênc ia so los dos ti pos latos5010 e 
podzó li co ve rm e lho-am are lo, de ba ixa fe rtilidade, há um a grande d ive rsi-
dade de tipos de so los nesta reg ião . 
Com área tota l de 40.099 km ~ e um rebanho de 779. 107 cabeças, a 
densidade bov ina é de apenas J 9,43 cab/km ~ , sendo que as ma iores concen-
trações estão nas mi crorreg iões Litora l Sul Catarinense, Carbonífe ra e Co-
lonia l do Alto Itaja í, e a menor concentração na do Litora l Paranaense com 
apenas 1.3 cab/km 2 Embora predomine a pastagem' nati va (68,8%), a ca r-
ga-anim a i médi a é de 0,98 cab/ha. A área médi a de pastagem por estabe le-
ci mento é de apenas 26,7 ha, sendo de 146,6 ha na micro rreg ião Li tora l Pa-
ranae nse e de 9,6 na Co loni a l de Blumenau. 
A re lação beze rro/vaca é de 0,54 e o núm ero de anim a is para abate é 
de 4.670 bo is e garrotes e 15. 179 nov ilhas e vacas de descarte. Esta supre-
mac ia de fê mea para abate indi ca ê nfase na c ri a. É um a região onde pre-
domina o gado tipo Co loni a l (c ri oul o) com fin a lidades mi stas , le ite e traba-
lho. O va le do ri o Itaj aí está se const ituindo numa das maiores bac ias le ite i-
ras do Sul do Bras il. onde há cerca de 18 indú strias de lati cínios insta ladas 
e um nítido avanço tec no lógico nos s istemas de exploração pec uária. Dado 
o reduzido tamanho médio dos estabe lec imentos , há restri ções para expan-
são e di ve rs ificação dos rebanhos, fo rçando o abate dos mac hos na primei ra 
semana de vida. 
RP 44 - CAMPANHA GAÚCHA 
Esta reg ião de produção resulta do agrupamento de 13 m ic rorreg loes 
homogêneas, perfazendo uma área total de 191 .050 km 2, cerca de 68% do 
Estado do Rio Grande do Sul. O rebanho bovino em 1980 era de 
10.932 .147 cabeças, 78% do rebanho estadual , pos icionando-se em segun-
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dll lugar COl1l0 rcg ião produtora de ca rne hov in a no paí s, depoi s da RP 37, 
Ues te São I'aulll-I'arana . 
Fmbora haja variações quanto ao s istema de produção, podendo deri-
var s ub-s i sterna ~ regiona is como Fronteira, M iss íoneira, Depressão Central 
e Lagoa Mirim, esta diferenciação torna-se desprez ível em term os naci o-
nai s, podendo se manter agregados nUl11 a só região. 
Sua pos iç ão geografica é o extn:m o Sul do Brasil, limitando-se com a 
Argentina e o Uruguai . É uma regi ão tradici onalmente exportadora de car-
ne bov ina que , embora dotada de s istemas de exploração exten siva basea-
dos el11 pastagen s nativas, exerce grande influência nas definições políticas 
para o seto r pec uário, tanto estad ua l CO l1l 0 nac iona l. 
A denom inação de Campanha Gaúc ha advém das ca racterí sticas natu-
rai s o bservadas na metade sul da reg ião, dadas as extensas planícies cober-
tas por vegetação rasteira, entremeadas por capões de matas ou bosques de 
eucalipto. As microrregiões 315, 316, 317, 318, 319, 320, 321 e 322 são as 
mai s representativas da fi s iografia de Campanha; as demais microrregiões 
de altitudes mai s elevadas apresentam topografia ondulada, entremeadas 
por áreas de mata, e são exploradas por colonos com policultura. As áreas 
de campo, tradi c ionalmente exploradas com pecuária extensiva, passaram a 
ser, em parte, cultivadas a partir da década de 70 para produção de trigo e 
soja, especialmente nos campos do Planalto Médio e da Depressão Central. 
O c lima se caracteriza por uma di stribuição regular de chuvas durante 
todo o ano, com média de precipitação anual de 1.300 mm em Jaguarão, ao 
sul, e 1.700 mm em Júlio de Castilho, ao norte da região. Abril , maio e ju-
nho são os meses mais chuvosos. A altitude média é de 200 m, e a tempera-
tura média anual é de 19°C, sendo janeiro o mês mais quente e junho o 
mais frio. As geadas ocorrem com freqüência que varia de 3 a 30 vezes ao 
ano, dependendo da posição geográfica. 
Quanto à vegetação natural , predominam as formações campestres, 
constituídas de espécies rasteiras, notadamente as gramíneas dos gêneros 
Andropogon, Paspalum e Aristida (capim-barba-de-bode). A forrageira 
natural de campo é a base da alimentação de bovinos e ovinos nesta região 
de produção. As baixas temperaturas no inverno impõem restrições ao de-
senvolvimento destas forrageiras naturais, resultando em escassez alimen-
tar, de meados do outono a meados do inverno. 
Nos campos da Campanha estão as melhores pastagens naturais da 
região, dada a excelente composição das forrageiras nativas com predomi-
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nância de gramíneas do gênero Paspalllm e leguminosas dos gêneros Des-
modillm e Vicia. formando pastos baixos e densos . A maioria das espécies 
forrageiras são gramíneas de ciclo estival (primavera/verão). 
Nas pastagens de campo fino predominam as raças de corte européias, 
enquanto nas de campo grosso e médio é marcante a presença de gado de 
raça indefinida e de mestiços. 
Os tipos de solos de maior freqüência são os podzólicos brumo-
acinzentados e os litólicos pouco profundos mas de boa fertilidade natural. 
O sistema de produção característico é o da associação de bovino com 
ovino, visando ao melhor aproveitamento da pastagem natural. 
Com 2.059.854 bezerros, a relação bezerro/vaca era de 0,51 em 1980, 
sugerindo uma produtividade relativamente baixa. O estabelecimento mé-
dio apresenta uma área de pastagem de 153,4 ha, sendo 92,7% de pasto 
natural, e um rebanho médio de 121 cabeças de bov inos adultos. Este nú-
mero de bovino por estabelecimento varia entre as microrregiões, sendo de 
29 cabeças na microrreg ião Fumicultura de Santa Cruz do Sul e de 256 na 
Campanha. A lotação média dos pastos é de 0,80 cabeça adulta/ha. 
A produção de animais destinados ao abate sob controle foi de 
1.195.181 cabeças, sendo 1.000. 181 de boi s e garrotes e 195.000 de vacas e 
novilhas, o que corresponde a uma produção de 255.677 toneladas de car-
caça. 
A bovinocultura no Estado do Rio Grande do Sul apresentou uma taxa 
geométrica de crescimento anual da ordem de 1,58% no período 1940-
1980, e de - 1.92% no período 1980-1985, bem abaixo das médias nacionais 
que foram de 3,12% e 1,56% , respectivamente. As áreas de formações 
campestres, como as da Campanha, de oc upação mais antiga, devem ter 
apresentado taxas ainda menores que a da média estadual, dado que o pro-
cesso de incorporação de novas áreas nesta RP atingiu o seu limite máximo 
na década de 60. 
A raça predominante é a Hereford, originária da Inglaterra e difundida 
por todo o mundo graças a sua rusticidade, resi stência e eficiência produti-
va. No Rio Grande do Sul, apesar desta raça constituir cerca de dois terços 
do gado de corte (Santiago 1975), a produtividade da pecuária gaúcha é 
uma das mais baixas no Brasil. A predominância das pastagens nativas de 
baixa qualidade no inverno, evidencia-se como a principal causa desta bai-
xa produtividade. 
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Em termos médios. estima-se que a primeira pançao, bem como o 
abate de machos, ocorram após os quatro anos de idade. sendo que o peso 
morto está em torno de 222 kg para boi s e garrotes, e de 172,5 kg para 
novilhas e vacas . 
O avanço da agricultura nas áreas de campos naturais, deslocando 
gradativamente a exploração pecuária. contribuiu para o declínio populaci-
onal do rebanho bovino na região durante o quinqüên io 1980-1985. Acredi-
ta- se, por outro lado, que a própria atividade agrícola poderá favorecer a 
tecnificação da pecuária bovina. melhorando a sua produtividade . 
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4 AS REGIÕES DE ABATE 
Define-se região de abate como sendo uma área geográfica de alta 
densidade de matadouros de bovino sob inspeção federal que opera como 
centro de convergência de animais para abate (Fig. 9). 
Para a formação das regiões de abate foram levantados 199 estabele-
cimentos registrados no Ministério da Agricultura (Tabela 5). Atra\és de 
aná li se de mapeamento e de informações levantada pelo Centro Nacional 
de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC, as localidades de abate foram 
agregadas em 34 regiões de abate . 
A Tabela 5 indica a capacidade anual in stalada dos matadouros-
frigoríficos sob in speção federal. por região de abate que. no Brasi L era de 
18 .564 .000 cabeças em 1985 . Do total de 9 .572 .533 bov inos abatidos no 
Brasil sob inspeção em 1980. sendo 7.299.423 (76.25%) de bois e garrotes. 
e 2.273.010 (23,75%) de novilhas e vacas. a região de produção Oeste São 
Paulo-Paraná (RP 37) contribuiu com cerca de 20.4%. 
O número de matadouros-frigoríficos no Bras il , sob inspeção federal, 
era de 211 em 1980 e de 199 em 1985 . Neste período, o Rio Grande do Su l 
apresentou um decréscimo em número de estabe lecimentos de 43.8%. 
Santa Catarina 37.5% e Rio de Janeiro 15 ,4%. Enquanto isto, Estados como 
Bahia, São Paulo. Paraná, Pernambuco e Pará. ampliaram seus parques 
abatedouros . Neste trabalho, consi~erou-se os dados de 1985 , que apesar do 
menor número de matadouros, a sua capacidade instalada superava a de 
1980. dado o processo de modernização a que se submeteram neste perío-
do. 
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FIG. 9. BRASIL: Distribuição espacial das concentrações de matadouros-frigoríficos 
de bovinos sob inspeção federal. 
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TABELA 5. Matadouros-frigoríficos de bovinos por região de abate - Brasil 1985. 
Região N°. Inscrição Data Capacidade 
de de n°. Nome Municipio b tado ele instalada 
abate ordem instalaç 'k' cab/hora 
OI I 2312 Fri Rondon S.A. I'mto Velho RO 03/7<) 40 
02 2 689 Mal. Frig. de Manaus S.A. - FRIGOMASA Manaus AM 03/73 80 
03 3 1.757 Mal. Munic . de Altamira Altamira PA U7I75 20 
04 4 903 Coop. de Ind. Peco do Pará Ltda. Ikl cm PA 04 /73 80 
5 959 Frig. e MaL do Pará Ltda. - FIMAPA Iklém I'A 09173 80 
6 1.200 Frig. D.D. Uliana Comercial Ltda. Paragominas PA 05/g2 40 
05 7 1.749 Mal. Municipal de Marabá Marabá I'A 07175 20 
8 2.431 Mal. Frig. Vale do Tocantins Imperatri/ MA 11 /79 80 
06 9 1.315 Atlas Frigorifico S/A Santana do Arag uaia PA 06/X ~ 80 
10 723 FRJMAR· Frigorífico Araguaiana S A Araguaiana CiO 05/72 80 
- 07 11 2.253 Cia Ind . de Prog. Agrop. MA-CO PI' MA ~ I.ui~ do Maranhão MA I 0/7 X 80 O OI 08 12 299 Frig. de Timon Ltda. - FRIGOTII. '1 imon MA 08/X I 20 
13 355 Frig. do Piaui S.A. - FRIPISA Cam )1o Maior 1'1 04/6X 80 
09 14 1.784 CONAPE - Cia Ind . Agropecuári a Stil . Quitéria n 08175 80 
10 15 2.316 Sub. de Obras do Estado do Ceará Juuei ro do No ne n 03/79 40 
11 16 2.533 CIAT - Cia c Ind. de Alim. Nordeste JOãll Pessoa PB 11 /82 80 
17 1.033 Mal. Municipal de Caruaru C aru aru 1'1: 04/80 20 
18 1.991 C. Maranhão Matadouro Industri al S A Recife 1'1: 0317:' 80 
19 1.827 Marajó MaL e Frig. Industria l LIda Recife PE 1017:' 8U 
20 2384 MaL Munic . do Paulista Paulista 1'1' OX/7 CJ 20 
21 848 FRIDUSA M - Frig. Ind . de S.L da Mata S.A. S Lourenço da Mata 1'1, 05/XO 80 
22 2.243 Mal. Municipal de Jaboatão Jaboa tão 1'1: 06/X~ 40 
12 23 1.895 Mal. Frig. de Alagoas Satuba AL 13/7 5 80 
24 2.548 Nutrial Agroindústrias S.A. I'ropriá SF 0 1/8, 811 
25 151 Frig. do Esl. do Sergipe - FRISE Aracaju SI' 41 1 
13 26 1.967 Frigorífico Sudoeste Baiano S.A - FISlJIJA Jequié 13A 06/7 5 80 
C ont illu;t 
TABELA 5. Continuação. 
Região N°. Insc ri ção Data Capacidade 
de de n°. Nome Município Estado de instalada 
abate ordem instalação cablhora 
27 Frig. Matadouros Salvador S.A. - FRIMASA Salvador BA 80 
28 Mal. Frig. da COOPERFElRA - MAFRISA Feira Santana BA 40 
14 29 1.44 I FRIGUAÇU - Frig. Araguaçu S.A Araguaçu GO 0 1/75 40 
15 30 2015 Sadia Oeste S.A. Ind . e Comércio Vánea Grande MT 07176 80 
16 31 42 Cia. Ind . de Alimentos Sudanisa S A. Barra do Garças MT 07178 80 
17 32 328 Frigorífico Santa Fé S.A. Sobradinho DF 03/77 40 
33 454 FRISUL - Fri g. Ind. de Luziania LIda. Luziânia DF 40 
34 830 Frigorífico Brocotó Ltda. Fonnosa DF 20 
35 627 Frigorífico Aliança Ltda. - FRIA!. Planaltina DF 20 
36 1.675 Frig. Brasi l Central Ltda. Pires do Rio GO 1964 80 
-
37 1.743 Arimar Carnes Ltda. Goiânia GO 1981 40 O 
~ 38 2.156 Frigorífi co Boivi Ltda. Goiânia GO 40 
39 862 S.A. frigorífi co Anglo Ltda. Goiânia GO 07174 80 
40 1.227 Frigorífi co Brasil Central LIda. Pirinópoli s GO 80 
41 1.750 Frigorífico Bordon S.A. Anápolis GO 1954 80 
42 2.058 Coop . Ind . de Carnes Ltda. - Goiás Carne Goiânia GO 01/80 80 
43 2.068 Frigorífico Centro-Oeste Ltda. Goiânia GO 1968 40 
18 44 122 Fr ig. None de Minas SA - FRJGONORTE Montes Claros MG 1965 80 
45 2.161 Frig. Di as S.A - FR IGODIAS Janaúba MG 11/80 80 
19 46 Frig. da Coopardo Itapetinga BA 1984 80 
20 47 2.23 I FRIVALE - Frig Vale do Ri o Claro Ltda. Jataí GO 09178 80 
21 48 788 FRIVAJ> - Frig. Vale do Paraí ba S.A. Catalão GO 40 
49 809 Mal. Industrial de Araguari LIda Araguari MG 03/59 40 
50 504 Frig. Ituiutaba LIda. Ituiutaba MG 01/68 80 
51 177 Frig. Mataboi Araguari MG 02150 40 
52 1.803 FA VA - Indústri a de Alimentos LIda. Araguari MG 80 
Continua .. 
TABELA 5. Continuação. 
Região N°. Insc rição Data Capacidade 
de de n°. Nome Município Estado de instalada 
abate ordem instalação cablhora 
53 418 Fri g. Triângul o Ltda. Ubcrlândia MG 1965 80 
54 813 Frig. Ómega Ltda. Uberlândia MG 1949 80 
55 1.676 Swift Annour S.A. - Ind. e Com. Uberlândia MG 04 /59 80 
56 401 Frig . Charque Patrocínio Ltda. Patrocínio MG 0217 1 40 
57 153 Ind . de Carnes e Derivados S.A. Patrocínio MG 05/6 1 80 
22 58 267 Ind. Pastoris São João Ltda. Campo Belo MG 11 /48 40 
59 1.111 Frig. Innãos Nogueira S.A. Divinópolis MG 06178 80 
60 2.484 Frig. Pará de Minas Ind. e Com. Ltda. Pará de Mina~ MG 06/81 20 
61 954 Cocisa Frigorífi co Sete Lagoas MG 09173 80 
O 62 2366 Frig. Alvorada Ltda. Igarapé MG 80 
00 63 147 FRlCON - Frig. Ind . de Contagem SA Contagem MG 03/60 40 
64 927 Frig. Si lvoli Torres S.A. Betim MG 04/80 40 
65 168 Frig. Minas Ge rai s S.A. - FRIMISA Sta. Luzia MG 1954 80 
66 588 Ind. de Carnes e Derivados Amaral S.A. Belo Ilori zon tc MG 10/81 20 
67 132 Innãos Diniz S.A. Com. e Ind. Contagem MG 1968 80 
23 68 547 MATISA - Frig. Ind. de Gov . Valadares S.A. Gov. Valadares MG 11/60 80 
69 906 Coop. Agrop. Vale do Rio Doce Ltda. GOl' . Valadares MG 04173 80 
70 502 Fri g. Mucuri S.A. - FRlMUSA Teófil o Otoni MG 1968 80 
71 106 Frig. Agro Pastoril Ltda. Carlos Chagas MG 40 
72 2.051 FRlMASA - Frig. Nanuque Ltda. Nanuque MG 08176 80 
73 506 FRISA - Frig. Rio Doce S.A. Colatina ES 0817 1 80 
24 74 888 Matadouro Eldorado S.A. - MA TEL Campo Grande MS 40 
75 615 Kaiowa - Frig. Mato Grosso Ltda. Anastácio MS 1962 80 
76 1.662 Frigorífico Bordon Campo Grande MS 80 
77 1.897 Frigorífico Dourados S.A. Dourados MS 12175 80 
Continua 
TABELA S. Continuação. 
Região N°. Inscrição Data Capacidade 
de de n°. Nome Municfpio Estado de instalada 
abate ordem instalação cablhora 
25 78 329 FRIGOTEL . Fri g. Três Lagoas Ltda. Três Lagoas MS 09/81 20 
79 545 Distribuidoras de Carnes Tatuibi Ltda. Sta. Fé do Sul SP 07178 20 
80 1.365 Abatedouro Oeste Paulista Ltda. Oeste Paul ista SP 20 
8 1 2.24 1 Frigorífico Jales Ltda. Jales SP 10178 40 
R2 333 Fri gorífico Vale do Rio Grande S.A. Femand6polis SP 03/74 40 
83 2.023 Frigorífi co Quatro Rios S.A. Votuporanga SP 07176 80 
84 2.487 Frigobom Ind . e Com. de Carnes Ltda. Votuporanga SP 06/81 80 
85 1.885 Frigorífico Industrial Guararapcs Ltda. Guararapes SP 12175 80 
86 06 Frigorífico Mouran Araçatuba S.A. Araçatuba SP 80 
87 834 Kaiowa·Frig. de Preso Venceslau Ltda. Preso Venceslau SP 10172 80 
o 88 1.188 Abatedouro Anastaciano Ltda. Santo Anastácio SP 10/78 40 
\D 89 2. 159 Frig. Presidente Prudente Ltda. Preso Prudente SP 11/76 40 
90 196 Frigorifico Bordon S.A. Preso Prudente SP 04/75 80 
9 1 458 Fri gorífico União SA Preso Epitác io SP 06171 80 
92 1.925 Prefeitura Municipal de Rancharia Rancharia SP 02/80 20 
93 1.079 Frigorífico Sastre Ltda. Tupã SP 06/76 40 
94 488 Fri gorífico Cabral Ltda. Assis SP 07/81 80 
95 4 11 FRIGOESTE· Frig. do Oeste Paulista Ltda. São J.R. Preto SP 07178 40 
96 45 1 Fri go rífi co Vale do Tietê S.A. José Bonifácio SP 06171 80 
97 2.543 Frigorífico Gejota Ltda. Promissão SP 12/82 80 
98 337 Frigorifico Bertin Ltda. Lins SP 05/78 80 
99 2. 190 FRlGUS· Frigorífico Unidos S.A. Garça SP 1964 80 
100 1.758 Frig. Vangclio Mondelli Ltda. Bauru SP 07175 80 
101 2.486 Periol Fri gorífico Ibitinga Ltda. Ibitinga SP 06/81 40 
102 339 Frigorífico Taquaritinga Ltda. Taquaritinga SP 07178 20 
103 94 1 Ind. Com. Carnes Irmãos Orangcs Ltda. Scrtãozinho SP 07/73 80 
Continua .. 
TABELA 5. Continuação. 
Região N°. Inscrição lJata Capacidade 
de de nO. Nome Municipio Fstado de instalada 
abate ordem instalação cablhora 
104 076 S/A Frigorífi co Anglo Barretos SP 0'1179 80 
105 421 Frig. Minerva do Brasil S.A. Barretos SP 0317 1 80 
106 385 Frigorífico Mouran S.A. Andradina SP 02/61 80 
107 592 Frigorífico Central LIda. Paranavaí PR 1966 80 
108 1.071 FRlPAN - Frigorífico Paranaval LIda. Paranavaí PR 40 
109 2.526 FRlGOMENDES - Frig. Mendes LIda. Colorado PR 11 /82 20 
110 950 Frigorífico Central S.A. Maringá PR 1964 80 
111 399 Frigorlfico Maringá S.A. - FRIGMA Bonsucesso PR 04174 80 
112 640 Frigorlfico Sto. Antônio S.A. Apucarana PR 06179 80 




009 Frigorífico São José LIda. Londrina PR 197 1 80 
O 115 1.814 Frigorlfico Treze LIda. Jataizinho PR 1017 5 80 
116 658 Frigorífico Pioneiro Ltda. Jacarezinho PR 80 
26 117 1.290 Frigorífico N. Sra. da Saúde LIda. Poços de Caldas MG 08178 20 
118 1.772 Frigorífico Tamoyo LIda. Poços de Cal das MG 10/60 20 
119 1.833 Matadouro Frigorífico Itajubá LIda. Itajubá MG 12175 40 
120 1.232 Graxaria Pinhalense Ind. e Com. Ltda. Esp. Sto. Pinhal SP 06178 40 
121 2.425 UPS - União de Produtores de Sulnos Pinissununga SP 07/82 40 
122 497 Domingos Bruzasco LIda. Li ndóia SP 0617 7 80 
123 2.489 Del Corso & Cia Ltda. Socorro SP 06/81 20 
124 2.027 Frigorífico ltaipú LIda. Limeira SP 07176 20 
125 081 Frigorífico Beira Rio LIda. Piracicaba SP O) 60 80 
126 2.259 Frigorlfico Angelelli LIda. Piracicaba SP 11 178 40 
127 2.101 Frigorífico Jandira S.A. Jandira SP 80 
128 1.868 Frigorífico Macuco S.A. Valinhos SP 10/7 7 80 
129 1.602 Bom Beef Ind. e Com. de Cames S.A. Vinhedo SP 03175 80 
Continua 
TABELA S. Continuação. 
Região N°. Insc rição Data Capa,idade 
de de n°. Nome Munic .pio Estado de instalada 
abate ordem instalação cablhora 
130 70 1 Frigo rífi co Guapeva S.A. Ju ndiaí SP 05 2 80 
131 336 Frigo rífi co Cleumar lida. Cruzei ro SP 1964 40 
132 1.5 78 S.A. Frigorífi co Conchense Conchas SP 0217 5 80 
133 449 Fri gorífi co Itapevi S.A. ltapC\ i SP 0617 1 80 
134 939 Fri gorífi co de Coti a S.A. Cotia SP 80 
135 1.948 Fri gorí fi co Santa Mônica lida . Cotia SP 1976 40 
136 1.616 Fri gorífi co Vale do Prata lida. Sã" J Boa Vi sta SP 
" 
7 20 
137 222 FRI GOVALPA - Com. e Ind . de Carnes lida S J dos Cam pos SP 09178 80 
27 138 1.463 Frigorífi co Irapuru S.A. Barra Mansa RJ 05/7 5 40 
-
139 1.456 Tonlin Comercio e Ind. de Carnes Ltda. Valença RJ 01/7 5 80 
-
-
140 1.952 Matadouro Estadual Santa Cruz Rio de Jancir0 RJ 05/76 80 
14 1 074 Frigorífi co Três Rios S.A. Três Ri", RJ 01/61 40 
142 1.235 Produtos Rei s Comerei" de Carnes lida. Três Ril s RJ 02/78 40 
143 332 Fernandes Coutinho S.A. S João Meriti RJ 08/62 40 
144 2.010 Frigorífi co Santa Lucia LIda Duq ue de Caxias RJ 40 
145 423 Matadouro Mun ic ipal de Mago: Magé RJ 05/80 40 
146 1.457 Abatedouro Gavião Ltda. Nova Friburg" RJ 01/7 5 40 
28 147 24 3 Fri gorífi co Industri al Fluminense S.A. Itaperuna RJ 01175 80 
148 2.122 FRI CA MPOS - Fri g. Ind . de Campos S.A. Campos RJ 03 /82 80 
149 1.2 16 Frigorífico PaIo ma lida. Cariac ica ES 08f77 40 
150 1.734 Frig. e Mal. Cariacica lida. Car iacica ES I' 77 80 
29 151 1.981 Frigo rífico Umuarama S.A. Umuarama PR 06/76 80 
152 716 FRI GOBRÁS - Cia. Bras . Frigorífi cos Toledo PR 80 
153 I. 746 C"op. Agrop. Cascavel lida. - COOPAVE L Cascavel PR 07175 40 
30 154 2.477 C oop. de Carnes de Ponta Grossa lida. Ponta Grossa PR 05/81 40 
Continua . 
TABELA 5. Continuação. 
Região N°. Inscrição Dala Capac idade 
de de n°. Nome Munici pio ESlado de inslalada 
abale ordcm inslalaçãu cablhora 
155 011 Frigurifico Bocacheri LIda. Campo Largo PR 06177 40 
156 1.710 Frigorifico Argus LIda S. 1. Pinhais PR 06/75 &0 
157 424 Coop. Ccnlral de Lalic . do Paraná Lida. Carambei PR 03171 80 
31 158 236 Frigorifico C300 inhas S.A. - FRIC ASA C300 inhas SC 01173 40 
159 87 Pe rdigão S.A. Com. c I nd . Videira SC 09/58 40 
160 346 Cia. Pl3Oallo de Frig - FRI GOPLAN Lages SC 01173 80 
161 584 Innãos Verdi Lida. Pouso Redondo SC 03/78 20 
162 1.1 56 Frig. Riosul ensc S.A. Rio Sul SC 12/74 40 
163 377 Coop. Central Oesle Calarincnsc LIda Pres Ge lúlio SC 04/77 40 
164 127 Cia . Jcnsen Agric. Ind . c Comércio Blumcnau SC 05/36 20 
N 165 2.252 SanlOs da Si lva e (ia. Lida. São José SC 10/78 80 
166 866 Sadia Concórdia S.A. Ind. c Comércio FlorianÓpoli s SC 01/61 40 
167 858 Frigorifico União I.Ida. Nova Veneza se 01/79 20 
168 761 Frig. Vacaricnsc S.A Ind . e Com Vacaria RS 07/72 80 
32 169 760 Coop. Reg. Caslilhcnsc de (ar e Der Lida 1. Cas lilhos RS 10/69 80 
170 005 Coop. Rural Serrana Lida Tup30circlã RS 06/53 80 
171 061 Serrano Ind . Bras . Alimcnlação S.A Iju l RS 10/82 40 
172 2.146 Frig. S3Olarrosense S.A. Sla . Rosa RS 10/57 40 
33 173 731 Coop. Pasloril de Ri o Pard o Lida Ri o Pardo RS 11 /61 40 
174 139 Frigorifico Marianle Lida. Venâncio Aires RS 03/74 40 
175 67 1 Ind . de Prod . Alim . Clcdi I.Ida Monlcnegro RS 04/72 40 
176 683 Frigorifico Rosl Lida. São Leopo ldo RS 05172 40 
177 1.847 FR IVA LE S.A. Frigoriflco Sap ir30ga RS 11 175 40 
178 1.817 R. Lunardi S.A. - Eng. Ind Com c Agropec S. Frco de Paula RS 01/78 20 
179 234 FRIAPEL - Frig. Agropec Bras S A Farroupilha RS 80 
Conlinua 
TABELA 5. Continuação. 
Região N°. Inscrição Data Capacidade 
de de nO. Nome Município Estado de instalada 
abate ordem instalação cablhora 
180 876 Cia Pete tli de Al imentos Caxias do Sul RS 06/77 80 
181 276 Fri gorífico PP Ltda. Bom ReI. do Sul RS 40 
182 073 Frig. Sul Riograndense S.A. - FRlGOSUL Canoas RS 12/56 80 
183 090 Coop. Av. Vale do Taqu iri Ltda. Montenegro RS 40 
34 184 789 Coop. Orizícola do Sul Ltda. Jaguarão RS 80 
185 238 Coop. Reg. Sudeste de Cames Ltda. Pe lotas RS 03/66 80 
186 1.651 Fri g. Extremo Sul S.A. Pelotas RS 80 
187 1.926 Fri g. Anselmi S.A. Ind. de Cames Pe lotas RS 03176 80 
...... 188 911 Matadouro Irigon Ltda. Pedro Osório RS 05 /73 20 
-
189 226 Frig. Bordon S.A. Bagé RS 06/64 80 ~ 
190 232 Coop. Ind . Reg. de Car e Der Ltda. Bagé RS 06/54 80 
191 248 São Domingos - Cia Agrop. Cam e Der. Bagé RS 1937 80 
192 617 Coop. Reg . Tritico la Serrana Ltda. D. Pedrito RS 1945 80 
193 710 Coop. Rural Bras ileira Ltda. São Gabrie l RS 1936 80 
194 702 Frigorífi co Caçapava Ltda. Caçapava do Sul RS 05172 20 
195 004 SWIFT Armour S.A. Ind. e Com. Rosário do Sul RS 1969 80 
196 007 SWIFT Armour S.A. Ind. e Com. Sanl. Liv rame nto RS 1922 80 
197 036 Coop. Reg. Santanense de Las Ltda. Sanl. Liv ramento RS 1954 80 
198 2.007 Coop. Rural Alegretense Ltda. Alegrete RS 06176 80 
199 810 Coop. da Fronteira Oeste de CameslDerivados Ltda. Uruguaiana RS 1944 80 
A hi stória do parque abatedouro de carnes, no Brasil, especialmente a 
bovina, inicia-se com a entrada de grandes grupos econômicos multinac io-
nai s, no começo do século, exercendo liderança no mercado até meados da 
década de 70, quando o entusiasmo exportador estimulou as empresas na-
cionais à modernização e expansão da sua capacidade in stalada. Este sa lto 
exportador, resultante de políticas de governo, promoveu, por outro lado, 
modificações nos sistemas tradici onais de explo ração pecuária via in spe-
ções sanitárias no abate em geral. 
A queda no preço real da carne verificada no período 1974-1977, es-
pecialmente decorrente da queda nas exportações, gerou desestímulo no 
setor pecuário, levando o abate de fêmeas a níveis assustadores, o que re-
sultou em 1977 no recorde de abate total de 12 .258.000 cabeças. Nos anos 
seguintes, a escassez do produto no mercado, somada à ampliação con-
comitante dos mercados interno e externo, promoveu no período 1978-
1981 , grande salto na produção de carne bovina, via elevação dos preços 
reais da carne, com o seu píco registrado no ano de 1979. 
A instabilidade político-econômica do país nos últimos 30 anos tem 
contribuído para que o desempenho do setor de carne bovina apresente um 
comportamento bastante tumultuado. O período 1962-1970 caracterizou-se 
por forte crise política; 1970-1973 por extraordinário crescimento econô-
mico; 1974-1980 por movimentos de estagnação-recuperação-expansão; 
1981-1989 por estagnação; 1990 por expectativas de grandes mudanças; 
enfim, todos eles contribuindo direta e indiretamente para a conturbação 
econômica do setor de carne bovina no país. 
Os choques observados na economia geram incertezas, e os investi-
mentos de médio e longo prazos, caso da pecuária de corte, apresentam 
sintomas de irracionalidade aparente, agravando o comportamento cíclico 
do preço real do boi gordo. 
Estima-se que a capacidade total de abate de bovinos no Brasil , em 
1980, era de aproximadamente 18,5 milhões de cabeças, em cerca de 200 
matadouros sob inspeção sanitária federal , sendo 940.000 na região Norte; 
1,7 milhão no Nordeste; 1,8 milhão no Centro-Oeste; 9,5 milhões no Su-
deste e 4,5 milhões na região Sul (Tabela 6). Os maiores centros de abate 
de bovinos no país encontram-se na região Sudeste, especialmente nas 
proximidades de Presidente Prudente e Piracicaba, Estado de São Paulo, 
constituindo cerca de 51% do parque abatedouro inspecionado, no Brasil. 
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TABELA 6. Rebanho bovino, pastagem e estabelecimentos pecuários por microrregião homogênea. 
Regiões de Produção (RP) e 
Microrregiões Homogencas (MRHI 
RP-ACRE 
Alto luru' (AC) 
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RP-AL TO SOLlMÓES 
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TABELA 6. Continuação. 
Regi ões de Produção (RP) e 
Microrregiões Homogcneas (MRH I 
Nome N'" 
Furos (PA) 
Campos de Marajó ePA) 













Nane Maio-grossense (MT) 
RP-CÁCERES 
AliO Guapore-Jauru (MT) 
Alio Paraguai (MT) 
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TABELA 6, Continuação, 
Rc:gu)es de Produção IRPj c: 
Mlcrorrc:gu)es Ilomogenus f \tRII) 
~omc: 
Bodoquc:na 1'1S) 
Pastoril de: Campo Grande: (\1S,'" 
Dourados 1\15) 
RP·TOC A!'TI!'S 
Chapadas do Sul \1aranhc:nsC' (TOI 
Baixo Aragua ia Goiano no) 
T OCanl1n1 de: Pedro Afonso no) 
\1c:dio T ocanllm Ara~uala (TO) 
Serra Geral de: Goias nOl 
Chapada dos Vc:adeiros IGO) 
RP·AL TO TOC A~TI!'S 
-...J Alio Tocanl lns eGO) 
RP-OESTE 8AI""0 
Chapadões do Alto Rio Grande: 
Chapadões do Rio Correntes 
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TABELA 6. Continuação. 
R~giões de Pr odu ção (RP) e 
Mi crorregiões H (In1 o ~ên e ils tMRll 1 
Paslos Bons 044 
RP- NORTE PI AUIEN SE 2l 
Baixo Pamaiba Piau;ense o,, ~ 
Campo Maior 046 
Teresina O·H 
Med io Pamarba PiaU1C'nse 0"8 
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Senlo do Cariri 






















Re - OenSlda - Beler-
banho de- bo \ I - fOS - I ~ 
bO \lno' na Icab ' mc~e~ 
(cab ) ~111 : ) In- , 
193 H 




7 7 1 () 
13 718 






80 Q90 4 1Q 17 138 
&4 7 888 8,47 I~007~ 
1 1 ~ 7 90 12,() 8 ~ I l)()~ 
.lO:! I ) I 8 q <,(. ~ " " 
8Q 197 1I , ~7 lo ~8n 
.4 9 g,N o,4() Q 9() ~ 
C)() 91 I () 61 1 <, "77 
799 6)0 14 , 24 1 " 2 <) 26 
76)<)9 8,80 13 1!0 
~20<' 1 ~ I , JJ <) 8 88 
l bó)08 1\52 lI !>7t 
7 ) 9Q.l 
23 7 10 
11 9 .4 ) 168<).4 6 
4786 ) 8407 
7 177 I·H Q2Q 
38 22 5 1 9 10 
2 19 200 J 387 )24 
22 207 2) I 046 
9 bó6 131 300 
) ~ 18 54 022 
I1 D66 186 707 
IJ 050 !l6 61 I 
7 708 134 ) 22 
4 535 84 964 
1 06() 38693 
11 742 1.4 ; 900 
602 1 120190 
4 4)8 <) 1 45~ 
) 822 66 777 
5026 1I I 600 
5 113 53 807 
:! 1,:! 2 
7,48 
1.4 , 1<' 
8,04 
20,6 1 
IJ , ~8 




16 ,8 7 









I O ,4~ 




30 1Q <, 
IO(,{)(, 
7360q" 
46 73 1 
2<' C)() 2 
11 090 
38 ~ 1 ~ 
4 C) 50) 
) 1 772 
17 4 77 
8 2 <'8 






l ' a.s l a~cn1 I ~ Idbt'!t· · l ' Il~~cn\ Bo\ mos 
\ IIIlCIll U\ I , rabck - ,\ dllltos I 5 -
.... " 11\ a t Ulll\ "da J ou l I 0 141\ ,10 pedu - labclrdlll c lP 
lh a ) (lu) , ha) , hü\ h .t ' : 11(1\ !rI - I 1\111"'1 I t llbc,.a.'d 
2<' 1 6 l>O \ <' 1,14 ~!lh 8I CJ (J 22i ,1 111 , 7.,0 1<" ) 
1 0 4 <' 0 10 ROl'" 112<')01 0 4h') 1717.' 1111 14 2 
1 10301 1" 8 11 120 1111 li 74 -1 "1)," 2" ' ) IHf) 
"US 20 4 I') "0'1 "277n7 0 -111'0 I" ') ,1 1 11 1 1".1 
I"ll)~ " 1-18 \1\ 11) 8871( 0 41 2 1, 11 0 21Õ{t ) 121 
77 1" 1 1-1 008 QII"q (f 4 i7 " 7 1·1 Ird ) 70 
l ' I" )b7 Ib 13-1 2 1 1 "01 I) \~ f , -1 172 -1 8-1 172 
1 107bSQ ',1 2b4 11 -1I Q"1 ' J "(}f , 21 -114 "-I ) ,0 2 
"11 0 f\7 Ilt- 1 b0 228 I U~O 17-1 7 1"11 lf,2 
q 12 1 I j<)" "-111(, {I 781) 1 1"0 -1 0 11 li O 
126 <'8<' S8 17 J l"-1 .:!2 /t -1 0l 12(,r. ) ))1 0 4 13 
19 2U-1 
I " ' 2-l 
2bQ 4 " 4 
72012 
10<>0\)(1 
b; ')0 2 
" ()67 2~ 1 
27 ') -l 8-l 
10 8 88" 
12) "'lI) 
-l 4 ~ 71-l 
l~(, <)8-l 
183 ' 0 4 
273 800 
71 6"0 
) 2 ~ <)7 1 
139360 
81 ) H 
123 90<) 
I H 186 
1 12 06 1 
h {,07 27t. ex. 1 
2 1 Q') 7 -1 211 
4 Jl 2 211)12 
-l h"" 0 8 <'''1 
2 ~ ;70" h2 10 Q-1 \ , 
')~I \ 28Q2 ,)Ij 
7 8 7<' 'Ib 7(r1 
1 S 1" 12 7 -1 \.1 
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1i 22 1} 117 : 11 
t) lQ, 2S Q 7"1 
1 O-l~ 2 76 Q(J 2 
2 10 1 7) 7<,J 
b u 32 ' 3 1 (XJ J 
4 2~7 I -IJ b\!7 
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fi ("2 b 01 11 
u ,·1) 2 I 1 11 
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i l 117 I (,IJ : 
f i lln b ~ -l 7 
n ~,,<, 19Q 2 
li 1"-1 2 07~ 
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O,-l 11 87-l 
iJ U i> 2 b"O 
ti 6~ I I <,7 -1 
11 8HI I \ -l l l 
o lS ' l I f ,72 
(J 0 10 I 84 1 
o 1 -1-l 8i2 
<' (1 1) 
1<, 
112(\ 
7 ~ 4 
14 o 
l't . 7 
4" \ 
" 7 
( unl lnuJ 
TABELA 6. Continuação. 
R~giões de Produção (RP) e 
Microrregiões Homog~neas (MRH) 
Cann 
Sa linc ira None Riograndense 
Litoral de São Bento do Norte 
Açu c Apodl 
Sertão de Angicos 
Serra Verde 
Serrana Norte Riograndense 
Scridó 
Borborema Pa llguar 
Catole do Rocha 
Ser ido Paraibano 
Curimatau 
\O Senão de Cajazciras (PB) 
Depressão do Alto Piranhas (PB) 
Cariris Velhos IPB) 
Serra do Tei xeira (PB) 
Salgueiro (PE) 
AliO PaJcu (PE) 
RP-MATA E AGRESTE 
1'atal 
Agreste Potiguar 
PII~:monlc de BorboTema (PBl 
Litoral Paraibano (PB) 
Agreste de Borborema (PS) 
Brejo Paraibano (PO) 
Agropasloul do B.DW Para.ba 
Arcoverde (PE) 
Agreste Setentrional Pernambucano 
Vale do I poj u"' (PS) 
Agreste Meridional Pernambucano 





























































3 .4 I 








































DenSl da - MeLer -
de 00\'1 - ros < 12 
na f cab/ meses 
km ], In- ) 
20,91 
10,7\ 
' . 10 
12,54 




























































E,slJ;bele - Pasugtm Bo\'I~ 
--~----------- Cimentos [slJ;bde- AduluwEs-
Nativa CuluVJda Total 














418 0 28 
\ 17328 








11 0 178 
18189 










3 3' I 
2 4]8 


































37 5 76 I 
11 7 499 








17 5 30l 














LOlJ;ç1o perua- tabcleclmet.o 
(bovlh aJ l fi OS (n - ) tO (ha ) (cabcç.&1 ) 















































3 -'4 ] 
)464 
11 599 















































































TABELA 6. Continuação. 
Regiões de Produção (RP) c 
Microrregiões Homog~nea.s (MRH) 
Mala Úmida Pernambucana (PEI 112 
Balalha (AL) 1)4 
Palmeir. dos indios (AL) 115 
~fala Alagoana (Al) 116 
Litoral None Alagoano (Al) 111 
Arapiraca (AL) 118 
Tabuleiros de Sio Miguel dos Campos 119 
Maceió (AL) 120 
Penedo (AL) 12 1 
Proprii (SE) 
Nossa Senhora das Dores (SE) 
N Cotinguiba (SE) 
O Agreste de Itabaiana (SE) 
Agreste de Lagano (SE) 
Litoral Sul Sergipano (SE) 
Senão do Rio Real (SE) 
Agreste de Alagoinhas (BA) 




Alio Pamaiba Piauicnsc 
Medio Gurgu~ia 
Allos Piauí e Canind~ 
Chapadas do Extremo Sul Piauiense 
Araripina (PE) 
Senão Pernambucano do S Francisco 
Senão do Moxotó (PE) 
Senão Alagoano (Ai) 
Senão Sergipano do São FranCISco 
Baixo M~dio São Francisco 























































































































































































22 M S 
.. 17<) 502 
187060 
486628 
41 5 279 
341 )02 
23 I 178 
2 1 \ 042 





164 2 11 
Pastagcm 8tabelc-
Cimentos 
Cultivada Toal Lotaç.lo pecui -
(ha) (ha) (bovlha)1 not (n- I 
8 004 16 864 0,639 646 
61479 )8\ lI3 0,613 6113 
93300 140141 0,892 4317 
19 398 120 068 O,7l6 9<9 
.487 21269 0,187 38 
122668 166203 0,797 4017 
7 199 18293 0,916 11 6 
.01 \ 11289 O,I7l 39 


































\ 183 078 





262 40 I 
411060 
16\ 383 
97 88 5 




0,648 8 623 
0,674 926 
0,726 I 882 
0.684 5430 
0,172 187 





0,210 1 423 
0,072 I '37 
0,096 806 
0,116 11 I i 1 
0,'29 3712 
0.41 9 466 5 
0,260 6740 
0,4)) 441 0 
O,\7l 4960 
0,126 6323 
0 ,4 32 10 400 










































































TABELA 6. Continuação. 
Regiões de Produção (RP) e 
Microrregiões Homogeneas (MR.H) 
Nome 
Corredeiras do São Francisco 
Senão de Canudos (SAI 
Sertão de Paulo Afonso (SA) 
RP-RECÔNCAVO BAIANO 
Piemonte da Diamantina (SAI 
Serrinha (BA) 
Feira de Santana (SAI 
Recôncavo Baiano (SA) 
Tabuleiros de Va lença (SAI 
RP-SERRA GERAL DA BAHIA 
Chapada Diamantina Setentrional 
Chapada Diamantina Meridional 
Serra Geral da Bahia (SAI 
Jequié (BA) 
Planalto da Conquista {SAI 
RP-GOIÁS 
Vão do Paranà (GO) 
Rio Vermelho (GO) 
Mato Grosso de Goias (GOl 
Planalto Goiano (GO) 
Alto Araguaia Goiano (GOl 
Serra do Caiapó (GO) 
Meia Ponte (GO) 
Sudeste Goiano (GO) 
Distrito Federal (DF) 
RP-TRJÂNGULO MINE IRO 
Ubcrlàndia (MG) 
Pontal do Triàngulo Mineiro 
Uberab. (MG) 
Divisor Turvo Grande (SP) 
Barretos (SP) 

















































































'7' 71 1 
58. 01 1 
340907 
3 17 l' 5 
8959 11 6 
318 6)4 




I 451 188 
I 068 453 
865260 
63 701 
631 1 948 
I ) 14255 






































































I 303 930 









'1 75 10 
10 13 31 






I 7J I 26 1 
226387 
J 17 475 
371 606 
45 1 179 
)6261 4 
805 I 186 
)94 9 14 
72J 200 
I 208 006 
I 504 78. 
I 42 3 430 
I 14 ) 756 
b64 395 
I 5 19 214 
09 48 7 

















I 2)023 I 
94 4 (») 
282 75) 


















721 0 14 
532 586 
5 4()8 655 
31909' 
627 471 








3 93 4 74 5 
749 24 2 





7 14 008 





I 170 304 
I 7500 11 
118 947 
5 964 160 
I 194 ll9 
1 •• 0257 
540301 
















































































































































TABELA 6. Continuação. 
Regiões de Produção (RPJ e 
MlctorreglCx"s Homogênus (~1RJI) 
l\'ome 
Venrnle GoIana do Patana. ba 
RP -:"OROESTE MI:"EI RO 
Sanftan' lscana de Januar,a 
Chapadões de Para caiu I ~tG J 
Alio Medlo São f-ran clsco 1\IGI 
RP -~tO:"TES CL AROS 
Montes Claros (M G) 
RP -MEDIO )EQUITI NHO NHA 
Serra Gera l de ~11nas t \1G) 
Alto Rio Pardo (~tG) 
Mlnefãdora do Alio Jequlllnnonha 
Pa.stonl de Pedra Azul (MG, 
PastOril de Almenara (MG) 
Mineradora de Diamantina (MG) 
Teófilo Otom (MG, 
RP-IT APETl NGA-V ALADARE S 
PastOril de hapctlnga mA) 
Encosta do Planallo de ConqUlsu 
Cac.aueira (SA) 
Intenorana do Extremo Su l da BaI'uI 
Litorãnea do Extremo Sul da Bahia 
Pastoril de Nanuque (MG) 
Governador Valadares (MG) 
Mantena (MG) 
Bacia de Manhu.açu (MG) 
Alto São ~'1aleuS (ES) 
Colatma (ES) 
Baluda Espirito-santense (ES) 
Colonia l Serrana Espirito-santense 
RP-AL TO SÃO FRA NCISCO 
Medio RIO das Velhas (MG) 














































20 84 2 
9800 
1)2 64\ 




















:! 287 <:IS<i 
16893 16 
48 1 <:12 4 
I 058 194 
149098 
9 72 894 
972 894 
1981 \6 1 
232 187 































l a 44 
~8 , 14 






















I ) ,4 :! 
3'-(){) 
20 ,66 
44 , 10 
Bu rr -
ros " 12 
4 S4 684 
))) Q(J4 
1()9 05- 2 
1 14 159 
lQ 28) 
I QI 418 
19 1418 
4 )8 44 7 
\30\7 
4 1 448 
10610 




I 098 073 
12 1 \08 





9 1 947 
19 ~74 






73 14 \ 
113 3\8 
6 16 499 
J 798 388 
498 \ 88 
2 84 I 378 
458422 
84 \ 193 
84 ~ 19) 









68 2 23 I 
41) 629 











\ 262 OI> 7 
bO-I081 
H Ob7b 
CU h, Vldl 
Ih.) 
149 1 \39 
93 1 099 
393 119 
436923 
100 6 17 
818 248 
818 248 
I 2 12 40 2 
21809' 






2 1806 13 
6 1 )28 
208 23\ 
74 612 
2'76 11 0 
1197(){) 
' \ 1 934 




138 \ 71 
22 ) 590 
26 )) 9 
894 508 
118 3 \ 7 
139 ) 83 
Total 
(h.) 
2 128 03 8 




I 10) 441 
I 10344 1 
3 \\2 311 
) (){) ))8 
48960\ 
180903 
64 1 149 
1 034 318 











159 48 7 
3 \ 1 303 
'1 1901 
4 ll 819 
22) 995 
615663 \ 





































" o~ (n- ) 
6 \\1 
12911 
5 74 S 
6 )77 
8'9 
9 ' 01 
9 40 7 

















6 ' 1>4 
I 4S I 
2 5 18 
1 903 
I 99\ 









1 1' , 1 
6\8,\ 
































10J , I 
64 ,9 
132) 
141 , 1 
83 , 1 





















1 S<4 .4 
70,2 




TABELA 6. Continuação. 
Regiões de Produçio (RP) e 
Miaorregiõe5 Homogêneas (MJUi) 
Nome 
Mau da Corda (MG) 
Três Marias (MG) 
Planaho de Anxá (MG) 
Alto Slo Francisco 
Formiga (MG) 
RP·OESTE SÃO PAULO· PARANÁ 
Aha Annquara de Fernandópol is 
Alta Noroeste de Ataç.aruba 
Medio Si<> lOS< dos Dourados (SP) 
Divisor Sio José dos Dourados· T ieté 
Nova Alta Paulista (SP) 
Alta Noroeste de Penipolis 
Bwru (SP) 
Alta Paulista (SP) 
Alta SorocabAnil de Pro Prudente 
Alta Soroabana de Assis (SP) 
None Velho de Venceslau Brás (PR) 
Norte Velho de Jac.arezinho (PR) 
Algodoeira de Assai (PR) 
Norte Novo de Londrina (PR) 
Norte Novo de Maringâ ( PR) 
None Novissimo de Paranavai (PR) 
Norte Novo de Apucaranl (PR) 
Norte Novissimo de Umuararna (PR) 
Campo Mourio (PR) 
RP·ARARAQUARA 
Alta Aranquarcmc Votuporanga (SP) 
Si<> lose do Rio Preto (SP) 
Media Antaquarense (S P) 
Serra de Jabolic.abal (SP) 



















































































466 28 1 
377 066 
686313 






74 1 720 
18 5670 
1 273 688 
445 605 
1 55674 1 
546969 
3272473 
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(n· I 








































































171 ) I S 
11>4 32 7 
6\ 580 








29 1 096 
I 162 177 
220 10 1 

















(ha, Itxl\ n a,; 
8 ~ 679 
798 Q81 
I 024 063 
1 111 b l :: 
6~) 802 
8363 18' 
4 15 58 
gQ) 02: 
167 lo: 
:' ~ 1 o9J 
)9 5098 
: 7<' 8 16 
~ <, 848 
38 1 81 1 
1306 4)7 
107 75 2 
:.a7 4 b~ 
::SQ SOb 
bO 6 27 





) 18 b8!' 
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0,890 
E..s u be i(- · 
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I ]Q.,I 
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:: 4 71 
:: l oQ 
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I ~ ()Q 
, I ~ 






~ )~ (I 
: 003 









1 '8 8 
1 <Q 
I ~ 7 . ~ 
: 71 3 
~ o!i; Q Q 




13 I ~ 
11!s. ~ 
90.3 
t 71 .Q 
109 3 
: 30 ' 
I t ~ .O 
1 ~ 9 . : 
t O ~ .J 
1:7.1 
80\ 1 .. 
~duho~ E~ · 
ta c l("( lmeh.' 
IUc.eçu l 
I) I ti 
)38. ' 
151. 1 
12 ~ . 1 
I ltI . ~ 
lJ ..1 I 
I 7 ~ ~ 
18: 7 
:J S : 
TABELA 6. Continuação. 
Resiões de Produç1o (RP) e 
Microrregiões Homogêneas (MRH) 
la" (SP) 246 
Rio Claro (SP) 247 
Ourinhos (SP) 252 
Serrl de Botucatu (SP) 253 
Açucareira de Pirlcicaba (SP) 
Tatu; (SP) 
Sonocab. (SP) 
Campos de Itapetinin81 (SP) 
Paranapiacaba (SP) 
Apiai (SP) 
.- Bailtlda do Ribeira (SP) 
N RP·REGIÃO LEITEIRA 
~ 8acia do Suaçui (MG) 
C.lcârios de Sete Lagoas (MG) 
Belo Horizonte (MG) 
Siderurgica (MG) 
Mata de C&TltinSI (MG) 
Divinópolis (MG) 
Espinhaço Merid ional (MG) 
Mata de Ponte Nova (MG) 
Vertente Ocidental do Caparaó (MG) 
Fumas(MG) 
Mat.a de Viçou. (MG) 
Mata do Muriaé (MG) 
Mogiana Mineira (MG) 
Campos de Mantiqueira (MG) 
Ma .. de Ubi (MG) 
Planalto de Poços de Caldas 
Plan.lto Mineiro (MG) 
Alto Rio Grande (MG) 
Juiz de Fora (MG) 




































































































de bovi · 
na (cabl 
km 1 ) 
27.44 
43.56 

















































5 1 600 
54417 



























3 I 117 
9809 803 
464 566 
38 1 54 1 




















Cultl1/ada Tota l Lotação pccua -
(ha) (ha) (bo villa)1 fiOS (n° ) 
50642 102384 0 ,836 686 
108409 195214 0,7 22 1 275 
198490 250867 0 ,834 1 611 












































































0 ,62 1 
0 ,628 
0.585 
0 ,6 16 
0 ,699 
















































































46 , 1 
67,6 




















TABELA 6. Continuação. 
Regiões de Produçlo (RP) e 
Microrregiões Homogêneas (MRH) 
Alta Mantiqueira (MG) 
Vitória (ES) 
Vencnte Oriental do Capar&ó 
Cachoeira do ltapemirim (ES) 
Litoral Sul Espírito-santensc 
ltaperuna (RI) 
Miracema (RJ) 
Açucareira de Campos (RI) 
Cantasalo (RI) 
T ris Rios (RI) 
Cordeiro (RI) 
Vale do Pllaiba Fluminense 
Serrana Fluminense (RJ) 
Vassouras e Piraí (RJ) 
Saci.., de S.Joio e Macacu (RJ) 
Fluminenses do Grande Rio (RJ) 
Cabo F rio (RI) 
Baia da Ilha Grande (RI) 
Planalto de Franca (SP) 
Serra de Batatais (SP) 
Depressio Perir. Setentrional 
Encosta Ocid. Mantiq Paulista 
Campinas (SP) 
Estância Hidromin Paulista 
lundiai (SP) 
Bragança Paulista (SP) 
Vale do Paraíba Paulista (SP) 
Grande Sio Paulo (SP) 
Alto Paraiba (SP) 
Baixada Sanlista (SP) 































































































































































































































































































































































































































TABELA 6. Continuação. 
Regiões de Produção (RP) t' 
M icrolTegiões Homogéneas (MRH) 
Colonial do Irall (PR) 
Pitanga (PR) 
Exuemo Oeste Paranaenst (PR) 
Sudoeste PaT&I1acnse (PR) 
Campos de Guarapu .... a (PR) 
Medio Iguaçu (PR) 
Colonial do Rio do Pei~e (Se) 
Colonial do Oeste C.taflncnu 
Colonial Encosta d. SelTII Geral 
Vinicultura de Caxias do Sul 
Colonial do AlIO Taquari (RS) 
Colonial do Baixo T~u&fi (RS) 
Colonial de S&nta Ros.J CRS) 
Colonial de lrai (RS) 
Colonial de Erechim (RS) 
Colonial de Ijui (RS) 
Passo Fundo (RS) 
Colonial do Alto JaOJi CRS ) 
RP~AMPOS GERAIS 
Curitiba (PR) 
AlIO Rjbej,. (PR) 
AlIO Rjo Negro Paranaense (PR) 
Campos da Lapa (PR) 
Campos de Ponto Grossa (PR) 
Campos de Jaguariai .... (PR) 
510 Matew do Sul (PR) 
AlIO Ivai (SC) 
PIan&l1O de Canoinhas (SC) 
RP~AMPOS DE VACARJA 
Campos de Lqes (SC) 
Campos de Curitibano. (Se) 











































































322 71 S 
301 65 1 
17 5 71 5 
155 163 
136386 
161 82 7 
27 1 80 1 
186641 
ll7 148 
93 84 2 
141 762 
23 5 11 










I 5 1096 1 
403 163 
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lXnSlda - Beter-
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15 \ 14 
\ 0 C>04 
17 0 23 
3 53 5 
19082 




156 4 54 






18 2 53 I 






46 00 1 
66099 
\9798 




79 2 00 2 
90 4 71 
Jb 444 
l o 067 
9S 7S1 
206 898 
6 1 206 
20 }41 
48 604 
.2 16 24 7 
209 18b '-
660 92 4 
358955 
1 07 1 986 
(ull l\adl Tota l 
~ ha ) ! na) 
11 8 7() 
1J7 4 10 





Il b 2"0 
IO tN9 
21 j 19 
I ) 408 
7 836 




29 b7 \! 
240S 







7tJ 42 0 
J..1 982 
: 08 1~ 
J I )Q) 
11" 92ú 
S9 79 1 
14 Q~ 2 
l b7 4-l {J 
3 4 ~ ) c., ~ 
ISÓ 784 
29\ 381 
2JS 4 77 
10 1 ·""9 
108 ) 1) \ 
9 24 17 
I J7 004 




22 S 2J<; 
J \ c.<) S 
96Q'i} 
10 17u 









: 51 1~q 
.2 199 ~G 
o ~ J 1 i 
~H 87'i 
1 lJ I 77; 
8 labclc- I'~m\ (.iQ"mCHo 
Clm ('nIO~ htabch:' · Adu ltos. b, . 
I o laçlo ~cu a · l.abe l«lmeto 
IhQ\/h a) l n O\ ln· , 10 nu.; 1c.l bc çOUI 
IJ'i ~ \ 
0788 
I ~ 21 
1 ~q 
Ob77 
(J \ ~ 7 
0 8 ~ 
I SV4 
I 108 
0 88 \ 
0 ""4 
I 3 3 ~ 
I ~ oJ 
I 781 
Q 89\ 
I J Q()4 
J S91 
1 ns 
1\ l :!IJ 
~2 208 
ICJ 9J ~ 
4 J87 




I, I()() lO 51: 
I ~ 8 4 I 400 
I lo: I 8~ 
1 770 :ú6 
0. 55\ l'ibl 9 
0. 552 4 .2 IJ 7 
0. 381 001 
0,532 470 
o \ 81 I 18 1 
o 6(J} :! U Ú 
ú 561 096 
06 b 7ar) 
0.6 14 1 44 1 
fi 481 3 : 97 
(J. ~ : 4 Ib ..1: 1 
0 4; 0 4 : 71 
ú 550 J 88: 
O S·17 8 : 08 
, I 
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TABELA 6. Continuação. 
Regiilcs de Produçlo (RP) e 
Microrregiões Homogêneas (MRH) 
Nome N" 
RP-LITORAL CATARINENSE 
LiIO..t PUVlaen5C (PR) 
Colonial de JoinvilJe (PR) 
Li\D..t de ltajai (SC) 
Colonial de Blurn ...... (SC) 
Colonial de Itajai do Norte: 
Colonial do Alto ltajai (SC) 
Florianópolis (SC) 
Colonial Serrana Catarinense 
Lito..t de Laj!UIIO (SC) 
Carbonifera (SC) 
IV Lito..t Sul CotuinCNC (SC) 
'-l Colonial do Sul Catarinense 
RP-CAMPANHA GAÚCHA 
Pono Alegre (RS) 
Lito..t Scl<ntrional do RS 
Fumicultl..lB de Santa Cruz do Sul 
Vale do Jacui (RS) 
Santa Maria (RS) 
Lagoa dos PaIOs (RS) 
LilOral Oriental da Lagoa dos PaIOs 
Lagoa Mirim (RS) 
Alto Camaqul (RS) 
Campanha (RS) 
Triticultura de Cruz Alta (RS) 
Colonial das Missões (RS) 
Soledade (RS) 







































































































































































































































I 349 S06 
4707985 
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Estima-se, por outro lado, que em 1980 cerca de 37% dos abates de 
bovinos no país, tenham sido reali zados clandestinamente, sendo 24,9% de 
machos e 58,7% de fêmeas, conforme estimativa feita pelos autores a partir 
da estrutura do rebanho bovino brasileiro, com base nos dados da Fundação 
IBGE (1983-1984). Embora não haja estatística sobre o abate clandestino, 
sabe-se que a sua intensidade varia com o preço real do boi gordo e a alí-
quota de ICM estabelecida pelo governo. Quanto menor o preço e maior a 
alíquota de ICM, maior é a taxa de abate clandestino. 
Segundo estimativas da administração tributária da Secretaria da Fa-
zenda do Estado de São Paulo, o abate clandestino anual deve situar-se em 
tomo de 65 % no Estado. 
No Rio Grande do Sul, segundo informações da Federação das Asso-
ciações Rurais do Rio Grande do Sul (FARSUL), cerca de 40% dos abates 
de bovinos em 1983, foram realizados de forma clandestina. 
Quanto ao abate, preparo da carne para venda no varejo "in natura" e 
industrialização, há estudos enfocando a tecnologia de carne bovina, nos 
matadouros-frigoríficos, mas sem informações sobre custos e benefícios 
durante as fases de preparação e processamento industrial. 
A economicidade de um matadouro-frigorífico tem sido objeto de 
constantes questionamentos por parte de técnicos, políticos, produtores e 
consumidores sempre que o preço da carne atinge patamares elevados no 
mercado consumidor. Contudo, a falta de informação ao público sobre os 
custos e beneficios reais da indústria, continua sendo uma limitação ao co-
nhecimento do custo real da carne para o consumidor. 8lecher (1987) pu-
blicou um levantamento da receita bruta auferida pelos matadouros-
frigoríficos na venda de carne e dos subprodutos de um boi de 17 arrobas 
de peso morto. Este levantamento concluiu que o matadouro-frigorífico, ao 
adquirir um boi do pecuarista no valor de Cr$ 12.750,00, arrecadava cerca 
de Cr$ 17.651,18 na venda de carnes nobres, miúdos, carnes para indus-
trialização, outros componentes e subprodutos. 
A margem obtida nesta transação era de Cr$ 4.901,18, o que corres-
ponde a cerca de 38,4% do valor pago ao produtor. Observa-se que as car-
nes nobres (250 kg) constituem cerca de 85% do valor total do boi abatido 
e processado. 
O estudo "A indústria da carne bovina, da produção ao consumo" 
(Felício 1976), demonstra que um boi pronto para abate apresenta os se-
guintes desdobramentos: 
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- Peso vivo na balança da fazenda ........ ... ... ...... ........ ... .. ..... .. .... 468,0 kg 
- Perda de peso durante o transporte ...... ...... .... .. .... ......... .... .. .. ... 28,0 kg 
- Perda de peso no curral do matadouro ....... ..... ........................... 9,8 kg 
- Perda de fezes residuais e umidade ....... ................ .......... .. ....... 42,0 kg 
- Aproveitamento comercial. .................... ..... .... ......... .......... ... . 388,2 kg 
• carcaça quente (54,5%) .......... ............ .. ... ... ....... .... ......... .. .. . 255,0 kg 
• carne industrial (1.6%) .. ......... .. ........ .. ........ .. .......... ...... .... ....... 7,3 kg 
• miúdos e glândulas (2.8%) ....................... .. ........... .. .. .. .......... 12,9 kg 
• sangue, ossos e gorduras (10.2%) ............. .. ............... .. .......... 48,0 kg 
• couro, mocotós. intestinos etc ............... .... ................. .......... . 65,0 kg 
A carcaça que, quando quente, pesa 255 kg, quando resfriada o seu 
peso cai para 250 kg, compondo-se das seguintes partes, em tennos de car-
ne limpa, gordura e ossos: 
- Traseiro especial : 2 x 60 =; 120 kg (48%) 
• filé mignon ... ..... ....................................................................... 4,4 kg 
• contra-filé ..................... ...... ............... ............. .. .. ............... .. .. 14,4 kg 
• alcatra ............................. ..... ..... .................... .. ........... ...... ..... . 11,6 kg 
• coxão-mole ... .. .. ........ .... ...... ... ................ .... .. ........ .................. 16,4 kg 
• patinho .... ... .......................... ......... ...... ............ ...... ...... ...... ..... 10,0 kg 
• lagarto .... .. .. .............. ...... .. ........... .. ........... .......... ........ ........... ... 4,6 kg 
• capa e aba ................................................................................. 3,6 kg 
• músculo .................................................................................... 7,6 kg 
• retalhos ....................... .... ........ ....... ......... ............ .... ........ ...... ... 6,0 kg 
• gordura ........................................ .... ............. .... ........... _ ..... ...... 9,4 kg 
• ossos ............................................. ........................... .... .. ....... .. 21,0 kg 
- Dianteiro: 2 x 47,5 =; 95 kg (38%) 
• acém ............................ .. ....... ......... ............ ..... ....... .... ........... .. 15,O kg 
• pescoço ................... ............................... .......... .... ... .. ........... .. 12,8 kg 
• cupim ............. .. ....... ... .. ... ................ ..... ....... ....... ..... ..... ............ 2,4 kg 
• peito .. .... .. .. .. .. ................... .... ....... .. ............................. .. .......... 10.8 kg 
• paleta .......... .. ........................................ .. ...... .. ...... .......... ... .. ... 19,2 kg 
• músculo ......... .................................................. ................. .. ..... . 5,8 kg 
• retalhos .................................................................................... 3,2 kg 
• gordura ..................................................................................... 7,8 kg 
• ossos ..... ..... ...... ........... .. ............ .............................................. 18,0 kg 
- Ponta de agulha: 2 x 17,5 =; 35 kg (14%) 
• carne .................................... ..... ........... .... ........ ... ........... .... ..... 28,0 kg 
• gordura .. ..... .... ........ ..... .... ......................................................... 1,4 kg 
• ossos .... .... ... .. .. ......... ..... .................. .... ...................................... 5,6 kg 
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Denomina-se abate sob controle aquele que é rea li zado com ou sem 
inspeção sanitária, mas estatisticamente acompanhado . 
As regiões sem machos para abate se referem àquelas cuja produção é 
insuficiente para caracterizá-Ias como fornecedoras de animais para abate 
sob controle, destinando seus produtos ao abate clandestino. O mesmo não 
acontece com as fêmeas que, não requerendo pastagens próprias para en-
gorda, se distribuem com maior regularidade entre as diversas regiões de 
produção, mesmo em se tratando daquelas com nítida dominância na fase 
de cria. As técnicas de correção e adubação dos solos de cerrado e a expan-
são de forrageiras do gênero braquiária têm permitido a prática da engorda 
de machos em áreas tradicionalmente especializadas nas fases de cria-
recria, modificando as tradicionais correntes de gado magro para áreas de 
inve rnadas, e de boi gordo destas para as regiões de abate. Daí a forte ten-
dência de dispersão e interiorização do parque industrial brasileiro de carne 
bovina, observada em maior velocidade durante a década de 70. 
Das regiões de abate, destaca-se em volume a de Presidente Prudente, 
com 3.712.800 cabeças de capacidade instalada anual , o que corresponde a 
20% do total dos estabelecimentos do país sob inspeção federal. Esta re-
gião conta com 24 matadouros com capacidade de abate superior a 80 ca-
beçaslhora, 8 unidades de 40 a 80 cabeçaslhora e 7 de capacidade inferior a 
40 cabeçaslhora, perfazendo um total de 39 estabelecimentos, ou 19,6O/C do 
total nac ional. 
Os abates de bovinos, realizados em matadouros sob inspeção sanitá-
ria, concentram-se principalmente nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste 
do país. Estas concentrações ocorrem em função das áreas tradicionais de 
engorda, originalmente cobertas por mata tropical, e estrategicamente lo-
calizadas em relação às regiões de consumo. Devido à expansão das fron-
teiras agrícolas, intensificada a partir da década de 70, tem-se observado a 
interiorização do parque abatedouro nacional, dada a vantagem evidente de 
um caminhão poder transportar 20 bois em pé contra 80 bois em carcaça. A 
modernização do sistema de transporte rodoviário e a penetração das bra-
quiárias no latossolo amarelo amazônico e no cerrado do Centro-Oeste, 
vêm modificando sensivelmente a distribuição espacial da pecuária brasi-
leira e, por conseguinte, reduzindo a importância dos tradicionais centros 
de engorda e de abate do Brasil. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Analisando-se a pecuária bovina como unidade de produção ou esta-
belecimento pecuário, observa-se uma grande variação de sistemas, de-
terminada por condições locais e de recursos naturais, infra-estrutura eco-
nômica, finalidade do rebanho, fases da exploração, perfil social e econô-
mico do produtor, principal objetivo da posse da terra e conjuntura eco-
nômica da pecuária. 
Sob a ótica regional, os recursos naturais, como solo e clima, exercem 
um papel fundamental na definição do sistema pecuário típico em torno do 
qual converge uma tendência regional. 
Dado o dinamismo do comportamento socioeconômico do Brasil, a 
atividade pecuária se expande, modifica e se desloca em favor de ativida-
des agrícolas mais rentáveis e de abertura de novas fronteiras econômicas. 
Observa-se, por exemplo, que nas explorações próximas aos grandes cen-
tros urbanos, a finalidade principal tende a variar com o comportamento do 
mercado da carne e do leite. Se favorável à carne, o produtor concentra es-
forços na produção de machos e no seu ganho em peso; se favorável ao se-
gundo, cresce a seleção e o manejo de vacas com ênfase na produção de 
leite. 
O presente estudo identificou e caracterizou 44 regiões de produção 
de pecuária bovina, sendo cinco delas no Noroeste do país, cinco no Norte, 
nove no Nordeste, onze no Centro-Oeste, nove no Sudeste e cinco no Sul; 
também identificou 34 regiões de abate. A região de produção mais impor-
tante em população bovina é a de nO 37, denominada Oeste São Paulo-
Paraná, com um rebanho de 11.567.999 cabeças e uma densidade de 80,08 
cab/km2 • A segunda região de maior densidade bovina é a do Triângulo 
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Mineiro com 64,94 cabfkm2, e a terceira é a Campanha Gaúcha com 57,22 
cabfkm2. A de menor densidade é a n° 2, Alto Solimões, com apenas 0,03 
cabfkm 2 
A maior região produtora de bois e garrotes para abates é também a 
de nO 37, Oeste São Paulo-Paraná, com a produção anual de 1.732.490 ca-
beças, vindo em seguida a Campanha Gaúcha com 1.000 . 181 cabeças e, em 
terceiro lugar a do Triângulo Mineiro com 937.156 cabeças . 
Observa-se, regionalmente, certo desequilíbrio quanto à produção e 
demanda de carne bovina. O Nordeste, por exemplo, com uma produção 
anual de 99 .004 t de carne, em equivalente carcaça, apresenta uma deman-
da em torno de 683.302 t, caracterizando-se como grande importadora de 
carne. Enquanto isto, as regiões 16, 17 e 18 produzem cerca de 314.838 t 
de carcaça e consomem apenas 34.707 (Burquist 1986). 
O Brasil produziu oficialmente em 1980 cerca de 2.083.768 t de car-
caça através de abates controlados e consumiu cerca de 2.688.171 t, o que 
permite estimar-se um índice, em peso de carne bovina, de 22,5% de abate 
clandestino para aquele período. Naquele ano (1980) a insignificante expor-
tação brasileira foi neutralizada pela importação. 
Em termos de região de produção, há grandes desequilíbrios na rela-
ção oferta-demanda de carne bovina, razão pela qual as maiores concentra-
ções de matadouros-frigoríficos encontram-se nas regiões do Sudeste e do 
Sul do país, maiores mercados consumidores, cuja capacidade instalada de 
abate (14.102.400 cab) é bem superior à sua produção (5 .859.779 cab). 
Com a conquista das áreas de cerrado através da adequação dos solos 
e da introdução das diversas espécies de braquiárias, tornou-se possível a 
engorda de bovinos nas áreas de solos de média e baixa fertilidade, redu-
zindo ainda mais a produção de bois gordos nas invernadas tradicionais 
próximas às regiões de abate. Também a expansão da malha rodoviária e a 
modernização nos sistemas de transporte de carcaça fria, acelerou na déca-
da de 70 a interiorização dos matadouros-frigoríficos, estimulando ainda 
mais a realização das três fases de produção, cria-recria-engorda, na mesma 
região ou mesma fazenda . Com isto, atenuaram-se as distorções regionais 
entre produção e abate, mas ampliaram-se aquelas relativas a abate e con-
sumo, o que pode ter contribuído para racionalizar as operações de trans-
porte em suas diversas etapas. 
Há regiões em que a pecuária de corte se destaca pela sua importância 
econômica na escala de latifúndios como as RP 14, Pantanal Norte e RP 16, 
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Pantanal Sul; outras, como a RP 25, Gado-Algodão e a RP 27, Sertão, des-
tacam-se pelo papel social que desempenham junto às famílias de baixa 
renda do Nordeste brasileiro. Há ainda aquelas que se ev idenciam pela pro-
dução leiteira como a RP 39, Região Le ite ira e a RP 43, que têm a carne 
como produto secundário. 
Há regiões que, dado o tipo de sua vegetação natural , propiciaram a 
introdução e expansão da pecuária bovina. Como exemplo clássico desta-
cam-se aquelas dotadas de forrageiras nativas, formação campestre, obser-
vadas em Roraima (RP 03), Belém (RP 09), Pantanal Norte (RP 14), Pan-
tanal Sul (RP 16), Campos Gerais (RP 41), Campos de Vacaria (RP 42) e 
Campanha Gaúcha (RP 44). Também merece destaque, a reg ião de Itape-
tinga- Valadares (RP 35), ao sul da Bahia, que apresenta condições de so lo 
e clima extremamente favoráveis às forrageiras do gênero Panicum, nota-
damente o capim-colonião que prolifera de forma quase espontânea logo 
após a derrubada da mata natural. 
Na região do sertão nordestino predominam espécies leguminosas ar-
bóreas, cujas folhas e vagens de alto valor protéico constituem o sustento 
do gado durante os períodos de seca prolongada. 
As áreas de matas tropical e equatorial apresentam limitações de or-
dem econômica para a expansão da pecuária, devido aos altos custos de 
derrubada da floresta e implantação da pastagem cultivada. Também a ve-
getação de cerrado que apresenta diferentes níveis de densidade e porte das 
árvores, apresenta limitações de ordem econômica decorrentes, principal-
mente, das operações de correção e fertilização do solo. Nestas áreas, a es-
tratégia mais adotada para minimizar os custos de derrubada da mata e do 
cerrado e adequação dos seus solos à implantação de pastagens cultivadas, 
é a exploração de lavouras temporárias por dois a três anos consecutivos, a 
fim de amortizar parte dos investimentos iniciais e de controlar as invaso-
ras naturais de forma mais eficiente . 
A pecuária bovina, dada a sua versatilidade quanto à finalidade e in-
tensidade de uso dos recursos, identifica-se como atividade econômica de 
amplo espectro, quanto: a) tamanho do rebanho; b) finalidade: carne, leite, 
produção de reprodutores ou mista; c) interação com outras atividades da 
fazenda; d) fase de produção: cria, recria e engorda, explorada de forma 
exclusiva ou combinada; e) intensidade de uso da terra; f) objetivo da pro-
dução: subsistência ou comercial; g) condição legal da pastagem: própria, 
arrendada ou ocupada; h) motivação econômica principal : posse da terra ou 
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produ~i\n peeuarla : i) timllaçi\ll dll rebanho : erll expilllsl o, erll dedínil) ou 
estahilil'.ado. S; o t; I) diversos os siste lllas de prodll~ 1 (l elll uso que se torna 
difícil a dl'liniçi\o dc '"11 pcdil represcntativo pm regil\o . 
I-:rll till.:e da vL"l'sa t ilidade lf"al1to il intensidadc de li SO dos rccursos e 
direcionamento da sua finalidade , a atividade pecII;'lria aprescl1ta 1111ldan~a s 
tanto estruturais corno espaeiais, segundo as convenil'nc ias do Il1creado . 
Em áreas novas observa -se , CO Ill freqUC:I1l:ia, lima evo lllt,:; o l1atural do reba-
nho que, a partir da f:,se de cria, se alllplia l' evollli para sistelllas Illai s 
completos dc cria -recria-engorda . Posteriormente, a vllloril.at,: ; li da terra e a 
ampliação do mercado exen.:elll press('es ou na dirL't,:; o da pecuitria leiteira 
ou na de lavouras mais vantajosas cOlllparatival1lente, conHl a soja, a laran-
ja ou ti cana-de-açücar . Isto podL' ser observado tanto elll terlllos de regi; o 
corno de propriedade, cujo desloca mento da pecuúria ocorre em diret,:i\I) de 
áreas menos férteis ou menos adequadas para explorat,:. o intensiva da terra 
ou de úreas mellos providas de infra-estrutura econíim iea . "'inalmcnte, o 
sistema típieo ou predominante de pecuária em dada regi' () é o resultado de 
uma evolução guiada por aptidões naturais e cllusas históri cas, políticas e 
econôm icas . 
Ilá regiões novas 110 Brasil, ainda por serem abertas e il1l:mporadas ao 
sistema econômico nacional. Contudo, é no Centro-Oeste, Norte e Nordeste 
que estão os Illaiores desafios em terlllos de disponibilidade de tecnologia e 
de infra-estrutura de produção e de comen.: illli/.ação de insulllos e de produ-
tos . 
Existem regiiks velhas, no Sudeste e no Sul do pais, onde LI pecuária 
bovina de corte ainda persiste com níveis de tecnologia Illédio ou aVlll1ça-
do, devido a vantagens comparativas quanto uo uso da terra ou devido u 
circunstâncias inerentes ao proprietário, C0ll10 prefercncia pela atividade 
pecuária ou mesmo cOlllod ismo. 
Ilá regiões em fase de amadurecimento soeioeconôm ico, como gran-
de parte do Centro-Oeste, notadamente as áreas de cerrado, onde a expan-
são de pastagens cultivadas do gênero IJruchiaria, 11 partir da década de 70, 
tem estimulado a modernização dos sistemas zootécnicos e a produção de 
melhores animais para abate nas mesmas regiões. rm Mato Grosso do Sul, 
por exemplo, o número de animais abatidos dentro do Estado nos unos de 
1982, 1983, 1984 e 1985, foram, respectivamente, de 33,3%, 38,5%, 41,4% 
e 43, I %, dos totais destinados ao abate. 
134 
t\ paslagelll c ult i vada é 11111 dos li lrks i IId ieadmes de a v iUtlrO leelwlt'l-
giell c de produlividade da explma~ilo peeuúria . t\ RI' I t1 I'alllallal Norte , 
CI1I11 apellas 12,tlX'Y., de paslagelll e llltivada , apresellla "'lia rela~ó o he/.er-
rll/vaca tlc apellas 0/ 17 cabet,:a . I'or I,ulrll ladu, na RI' 17 OeSle Só u I'aulu-
l'amll ;l, e~la rclat,:ilo é de O,6J cahet,:iI, para IIIIl pl:rcelll Uil I de X(1, 55 'X, de 
paslage lll cullivada . t\ RI' I X Call1po (irullde- I)ollnrdos, CO Ill 67,2 1 % de 
pas lól ge lll culti vada , ólprese lllól Ulllól rela~ ó o he/.eITIl/Vólca illknllediúria de 
0,56 cahct,:a . 
t\ ;Irea dc pa:-lagClII por cSlahclecilllclIlo agrnpecu ;'lrio é '"11 illdi cador 
dc lóllllallhll IlIédill dói alividadc pec lI ~lria pm rcgi ;J ll . hlqllillllo óI I{I' 110 
ClllPllial dclélll 20,X hól dc paslólgcllI pur eslahelccilllelllo Illédio c 1I111ó1 10-
lat,:ólll de 1, 17 hovillll adulto/ha , a RI' I X Call1po (irallde- I)ollrados del é lll 
(, ltl, 7 ha de pasla gl'llI e Ull1a lola~ó o de OJl'I hovino adllllll/ lra e a RI' 16 
I'alllallal '1111, COIll 2. ()l) ],O lia de paslage lll e Illla~ó o de OJ5 hovillo adlll -
1l1/lIa . Ohserva-se cerla correla~ó o ellln; lalllallllll IlIédio da alividade PCCII -
;'rria CllIlI IOlat,:ól (1 III édia das paslagells. 
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